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REVISTA FEMININA 

ene e B e l l e z a 
Sc desde o ber«7> nos dessem todos os cuidados 

necessarkis, não haveria feaidade possível. Mas como, 
infelizmente, assim não é, temos nós que tratar da 
nossa cultura fisica. Quantas senhoras não ha que se 
lamentam por serem extremamenfe baixas, e estava 
na sua mão attingir um maior crescimento! As mu-
lheres altas, quando não o sejam exageradamente o 
sejam proporcionadas, são elegantes. Mas o ideal pa-
ra a mulher em clcgancia é a estatura mediana, quan-
<ío seja armonica cnm a sua gordura e formas. Uma 
mulher extremamente pequena, por proporcionada que 
seja. tem quasi sempre um grande defeito, que é a 
cal-eca parecer semore grande. Ma* csce defeito de 
pequenez, que arrclia tanta senhora, mais fácil de 
-corrigir do qtte o da altura excessiva, que não tem 
remédio algum. Emqnanto o esqueleto não está com-
pletamente ossificado, quer dizer, até aos vinte c oito 
ou trinta annos. t fácil aetn-ar o crescimento da 
estatura, usando substancias apropriadas e exercí-
cios ordenados. Ha <|uem assegure tiue depois dos 
trinta annos. ainda se potle por este meio crescer. 

O primeiro cuidado que se deve ter é em forti-
ficar os musculos dorsais para que a cnlumna verte-, 
hra! se mantenha forte e direita, dando, assim um au-
gmento consid.erave? ao corpo. Cré-se vulgarmente 
que, estando em pé, i»e cresce e é um enorme erro. 
E' quando se está deitado que se cresce, e é quando o 
homem se estende que attinge o máximo do compri-
mento. 

Quem estiver ainda na idade de crescer, quer 
dizer, que ainda não tenha trinta annos e o queira fa-
zer, deve tomar tricalrina para desenvovclr e forti-
ficar os ossos e fazer gymnastica. A gymnastica de-
ve fazer-se em todas as idades, para manter a agi-
lidade e os movimentos desembaraçados. Para crescer, 
além da gymnastica vulgar, deve usar-se o apparelho 
Savre. 

Este apparelho compõe-se de duas coleiras de 
couro, cobertas por um tecido grosso e unidas por 
duas cordas de tracção, que passam por duas argolas 
fixadas no tecto do quarto. Uma parte desta coíeira, 
ata-se do lado da nuca e a outra debaixo do queixo. 
As duas mãos ficam livres e o paciente faz, elle mes-
mo, a tracção, puxando a corda. A cabeça, puxando 
para cima e o peso do corpo para baixo, fazem com 
que a columna vertebral chegue sem nenhuma dor 
e nenhum perigo, á sua maxima extensão. Não di-
zemos que seja esta uma posição muito agradavel, mas 
quem quere os fins tem de se sujeitar aos meios « 
este methodo tem a vantagem de ser um bello remedie 
para os nervos, pois ha médicos que o empregam para 
curar doenças nervosas. H a também o tratamento ele-
ctricó, de que falaremos depois. Mas estamos seguras 
que, fazendo este tratamento com constância, durante 
seis a oito meses, :-em falhas e sem excessos, che-
garão a um resultado pratico as pessoas pequenina» 
quem quer os fins tem de se sujeitar aos mieos e 

O nariz, si bem que o ditado antigo diga que não 
é feição, está muito em evidencia, para que não des-
figure um lindo rosto feminino, quando não é corre-

cta a fua forma e não é boa a sua pelle. Xo verão» 
ha senhoras a quem o nariz sua muito, desfigurando 
por completo a senhora a quem isto acontece, porque 
não ha "maquillage" que resista e nada mais anti-
estetico que um nariz perolado de suor. Para evitar 
essa calaminade é bom esfregar com sumo de limão 
e empoar com talco de Veneza a pele humedecida, 
ou com pó de alumen. 

Também dá resultado a seguinte loção: 
Formol, 4 gramas: tintura de beladona, 20 gra-

mas: tintura de benjoim, 10 gramas: agua de Colo-
nia, 150 gramas; agua de rosas, 10 gramas. 

Para os narizes gordurentos empregam-se loções 
de agua de alumen. Os narizes que largam a pele 
devem á noite ser untados com pomada de vaselina 
e mentol. Com estas receitas podem as nossas lei-
toras apresentar um nariz bí.m tratado e que não 
desfigure a beleza « rosto. 

Geralmente a mulher tem uma vida sedentaria, 
ou então, com exercícios desordenados, que não ten-
dem acertadamente a fortalecer o seu organismo. O: 
pulmões trabalham mal e não se oxigenam devida-
mente. Para ter uma boa saúde é preciso ter uma 
vida hygienica. Levantar ás nove horas e antes de 
se vestir com a janela aberta, fazer um quarto de 
hora de gymnastica respiratória. Isto basta para 
dar resultados surp.-ehendentes. A cõr torna-se me-
lhor.o olhar mais vivo e a estetica geral do corpo 
melhora, graças ao desenvolvimento do tórax e dos 
membros, circulando sob a pele um sangue mais vivo. 
Em seguida tomar um banho tépido, que nâo deve 
durar mais de dez minutos, devem ablucionar-se os 
seios com agua fria para evitar o descahimento. A 
"toilette" deve fazer-se cuidadosamente. Lavar os 
dentes com um bom elixir bochechando bastante. Os 
cabelos devem lavar-se, pelo menos, de 15 em 15 dias, 
devendo ter-se todos os cuidados com a "toilette*' 
intima. Como nestes cuidados se gasta uma hora, 
ás dez toma-se o pequeno almoço. Convém comer 
uma laranja ou uvas, que refrescam os intestinos e 
os rins. Sendo possível, é conveniente dar um paiseís 
de uma hora, caminhando com passo regular, de 
boca fechada, respirando pelas fossas nasaes, ÍIU< 

aquecem o ar e o desembaraçam de impurezas. Das 
onze a uma ficam duas horas para os trabalhos ha-
bituaes, os quaes se devem interromper de vez em 
quando, para fechar os olhos um minuto e espreííui-
çar-se, com os braços no ar. Para trabalhar não se 
devem inclinar sobre o trabalho e não usar golas 
apertadas. A' uma hora, o almoço, que deve ser a 
refr-ição mais forte do dia, devendo ter cuidado em 
que a carne, o peixe, os ovos e o leite sejam o mais 
frescos possível e que as fruetas estejam bem ma-
duras. Não usar conservas, comidas salgadas, peixes 
azues e temperos fortes. Mastigar bem e devagar. 
Não comer até estar com o escomago cheio. O sal 
deve usar-se em pouca quantidade, sobretudo as pes-
soas predispostas á obesidade, e é muito jrrbjudicial 
para os rins. Pôde beber-se cerye _ vinho -a 
agua, |uwi luuLTute IliTiíCáçãÕ"em contrario. As 
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.. e para "Bêbé" a 

PHQSPHATINE 
FAUÈRES 

O alimento o mais agradavel 
e o mais recomsí&endado 

para as creanças 

ütil âGs veihos 
e âos convalescentes 

Em todas as Phrrmacuis 
e Armazcns 

PARIS 
6, R. de l a 

Todas as ii".->:í= leitoras que sã-. 11111 pouco chi.*'s 
reclamam quasi com irritação, ri m e d i ' r e g i m e n s , 
para emmagreccr. A mulher de hoje quei ser "min-
c" á viva força, as recates tjue dêmos. não dirasn 

o rc-ultado hnmediato exigido senhoras ha que s.' 
revoltam contra nós. da teimosia do s«-u tecido adiposo, 
que não obedt re a pomadas e exercícios. Meu Deus, 
que fazer?!.. Procurar novas receitas c, sobretudo, 
aconselhar un. r«-gimen que as •'a^ perder ;ts tão 
dei«>tadas hanlias. Isso é que st torna no essario 
acima de tudo. mas convém não e igerar c is pes-
soas que se sentem deprimidas oi ck-bilitaò is pelo 
regimen. deven immediatamente abandonar e voltar 
:i <ua costuma- i alimentação, c .m umas pequenas 
restricções. Primeiro que tudo. devem ser postar, 
de narte as gorduras (molhos e gu ;ados) os doces 
(pasteis, sobren; sas. .Itonhott>. o p.,o. as massas, o 
arroz. o feijão, as lentilhas, a cerveja, o ai cor >1 e os 
licores. Os alimentos que não engordam e que con-
vém adaptar, são: os legumes verdes, saladas c ini-
cias. <|tie se devem comer em aoui:danc:a. Segund 
Hetkel. eis o "menu" ideal para uma mulher feita, 
que quer emnwrccer: Pequeno i^moço: uma cha» -:ia 
de café com Ic e sem assucar. 

Almoço c ..antar, 100 grammas de carne pouco 
vissada e sem gordura, ou 100 grimmas de peixe 
nagro. líííl grammas de legumes ve.des frescos. 50 
grammas de pão duro, ou 3 a 4 bolachas. frut.i á 
deferirão. Xada de sopa. 

As quatro horas uma chavena de chá fraco açu-
carado, ou uma chavena dc caf'' com leite. Devem 
ci.mer muito dei igar e não bebi - (' irante as refei-
ções. beber só agua nos intervallo». K precisai cui-
dado com o funccionamento dos intestinos. Logo que 

fusões quentes ajudam a digestão. O "five o clock" 
deve ser ligeiro, assim o mio o jantar, que deve con-
sistir em ovos, legumes, frutas, e leite. Xada de carne. 
Não devemos deitar-nos antes de passarem trez horas 
e meia. Seguindo a risca estes preceitos a saúde 
melhora e a beleza renasce. 

As unhas, verdadeiras jóias, que adornam as 
mãos mais preciosas que todas as pedras e pérolas, 
merecem á mulher moflerna os mais delicados cui-
dados. Para que as unhas sejam bonitas, devem ter 
a forma de amêndoas, com as meias luas brancas Ix.-m 
marcadas, destacando-se em branco do rosado das 
unhas. Antes de cortar as unhas devem meter-se eu? 
agua morna, para as amaciar: aepois. com a thesoura 
curva, cortam-se, tanio quanto possível, em forma 
de amêndoa, arredondando os cantos. Depois, com a 
lima, igualam-se, para que fiquem perfeitas. Puxam-
se abaixo as peles, para que não invadam a base da 
unha, mas não se devem cortar, porque engrossam. 
Feito isto, introduzem-se, um a um. os dedos na 
polpa de meio limão. Depois de enxutos os dedos, 
dá-se-lhe brilho com o seguinte pó: 

Essência de alfazema, 1 grama, oxido de estanho, 
15 gramas, carmin para dar cór Ha ainda um outro 
pó, que a algumas pessoas dá mais resultado: glice-
rina, 5 gramas; magnesia, 10 gramas; carmin, 0,20 
gramas. 

Com o polidor ou com a palma da mão esfrega-
se até as unhas brilharem bastante. 
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Velha . . . aos quarenta 
Não cuida ha da hygiene feminina. 

Q u e m d u v i d a dc q u i j> m u l h e r e s d o 
século p a s s a d o e n v e l h e c i a m premarura 
m e n t e ' É q u e e n t ã o a Sciencia não havia 
ainda r e s o l v i d o o problc -mma subti l da 
hyg iene f e m i n i n a , q u e lhes p r o t e g e a saúde 
e p r o l o n g a a m o c i d a d c 

Este a s s u m p t o e de i m p o r t a n c i a vital 
para pe rmi t t i r e x p e n e n c i a s E m p r e g u e - s e 
o Lysol p r i m e i r o d e s i n f e c t a n t e a d o p t a d o 
c o m ê x i t o na h y g i e n e f e m i n i n a e que po i 
mais de rnnrn a n n o s t em s ido r e c o m m e n 
d a d o pe lo s M é d i c o s e H o s p i t a e s d o m u n d o 
inte i ro . 

Desiníectante 

" Lysol' nunca sc vende avulso ma» cm f>anaju> 
dc cí>- escuro Jc l*, cm qtuitr'1 tamanho i con 
venientes insiTucçfn." clara* c precisas paia <• 
.«•u cmjnví!° .icoinpíínfmm cada parrafo TnJa» 
:j» htm* Phjmiii. ias vendem "Lysol" 

Pode nine j» -• ' Lysol cm 
^arrojai dc IOO 25c 
soo e tooo sr-frme'. 

se chegue aos peso normal, deve regressar-se lenta-
mente ao regimem habitual. Com este regimeJ, se-
guramente, que v»s outros tratamentos darão muito 
mais resultado. Xo entanto, recomcmndamos o maior 
cuidado se sentirem qualquer enfraquecimento. 

As sobrancelhas e as pestanas, orgãos prote-
ctores rios olhos e ornamento do rosto, exigem cui-
dados especiais. As pestanas são. cm «cral. mais abun-
dantes e compridas na palpebra superior c em ambas 
se curvam graciosamente, augmentando o encanto do 
olhar. Para provocar o seu crescimento e mantel-as 
em bom estado, recommendamos uma pomada de: 
vaselina, 5 grammas: precipitado amarello. 0.05 
grammas. A's vezes caem inesperadamente as so-
brancelhas e as pestanas. A causa deste desastre é, 
cm geral, a seborrbea, a gordura que segrega a pele, 
e que, quarfrlo é em excesso, prejudica o bolbo 
capilar. Um l>om medicamento é uma loção anti-
septica dc que damos a receita: 

Água dc rosas. 100 grammas: ácido acetico. 3 
grammas: tintura de cantar idas. 5 grammas: Essên-
cia de alíacema, 10 gott&s. 

Com estas duas receitas, podem conservar ou 
auimu-ntar a belleza do seu olhar, <|ue é, em geral, 
lindo nas mulheres. 

Uma jovem poetisa 
Tem quatorze annos e conhece já a celebridade. 

Xão 6 Sabina Sicaud, que foi laureada dos jojíOf 
floreaes; é uma americana: Xatalia Crane. Foi eleita 
lentre os seis maiores poetas dos F.stados Unidos, num 
recente torneio. Mas será durável a vocação desta 
criança e não abandonará ella. a Musa pela aventura 
— como fez Arthur Rinhaud — quando attingir 
a idade da razão? O futuro o dirá. 

P E N S A M E N T O S 
Em todos os tempos os pequenos soffreram com 

as tolices dos grandes. 

E preciso ajudarmo-nos uns aos outros: E a lei 
da Xaturcza. 

Encontramos sempre o nosso destino: ás TVXTÍM 
por meios que queríamos evitar. 

Quem sabe sc a Sabedoria c um t/tesouro para 
o homem? 

O tempo foge e não podemos tornal-o a chamar. 

Quem não tem em si um grão dc ambição? 

.Vão ha polirão na terra que não encontre outro 
mais poltrão que elle. 

O trabalho de o adquirir, o cuid;do de o conser-
var. tiram o seu z'alor ao dinheiro, que a Iodos ? 
tão necessário. 

Nem sempre c bom ter um alto logar. 

(La I-ontaine). 
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Gracioso modelo dc Vestido dc sida 
tampada com 

crepe azul estampada plissada 

A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta exposto á renda, na redãcção da 

" R E V I S T A F E M I X I X A " , Rua Barão de 
ftapetininga, 18 sobre-loja, o preciosíssimo ji-
vro "Adalius", especialmente confeccionado 
para uso das donas de casa. A primeira, se-
gunda e terceira edição, que continham poucas 
paginas, exgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua arultada tiragem. Esta quarta 
edição compõe-se de mais de cem paginas e 
está enriquecida notavelmente de receitas c con-
selhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em por-
tuguez; mas todos elles se resentem dc utn 
grave defeito: as suas receitas ou são obscuras 
ou não são realisaveis, pelas diíficukbdes que 
apresenta a sua execução. Além disso, algumas . 
receitas que esses livros apresentam, se são 
realisaveis, nem sempre obtém êxito, porque 
não foram experimentadas. Ora, as receitas 
do uAdalius" são todas experimentadas, e, o 
que mais é, estão ao alcance de quem quer que 
queira experimental-as, tal a clareza com que 
são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

O seu texto é constituído das melhor.-;, re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, dc consel' os 
sobre hygiene. sobre o cuidado e ornamenta ân 
da mesa de janta", de tudo, om'in\ que pódo 
interessar uma dona de casa. E' uma obra de 
que não deve prescindir nenhuma dona de casa 
que o deve lêr constantemente, consultar cmne 
o seu livro prc.lilecto. 

Xão ha dona de casa que M- não queixa-
da diíficuldadc ou obscuridade com que síui 
c Hnpostos os livros f c arte cuhnaria. 

O "Adalius", ao contrarr.». não traz nenhu-
ma receita que não "osse experimentada e cuja 
confecção sc torne difficil. Tod<> viiv. sei a 
qual íór o as? impto de que trate é absoluta-
mente aproveitável e util. O seu n-xto é ciar. 
>ímples e compreiiensivel. 

O seu preço é 2SOOO réis. Esse preço está, 
como sc vê. ao alcance das bolsas mais modes-
as, sendo certo que a "REVISTA F E * f f -

X I X A " , que o editou, nãvi aufere nenhum lu-
cro com a \enda. O "Adalius", vendido por 
es:;c preço, constitue, antes, um beneficio que 
faz ás suas leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de doU mi! réis em sd ios do correio, á redacç' o da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " — São Paulo, Roa Barão de ítapeí ninga, 18 s o b n loja 
e immediatamente recebereis pelo correio j> precioso livro sobre cozinha "Ada s " . 



p A UMA SÉRIE I N T E R M I N Á V E L DE PEQUE-
NOS ACCIDENTr.S A P P A R E N T E M E N T E SEM 

IMPORTANCIA QL E. POR ISSO MESMO. DE-
VEM SER P R O M P T A M E N T E DOMINADOS. 

OS GOLPES. PICADAS, FERIDAS, MORDE-
DURAS, E S P I N H A S OU QUALQUER LESÃO, 
SÃO PORTAS T1EM ABERTAS A INFECÇÕES 
PERIGOSAS. 

O EMPREGO DE UM PODEROSO ANTISE-
PTICO COMO O •'SABÃO ARISTOLINO", E' DE 

E V I T A A I N F L A M M A Ç Â Í O E A L L I -
V I A A D O R D A S Q U E I M A D U R A S 

GRANDE UTILIDADE. — O "ARISTOLINO" 
EVITA A INFECÇÃO E, DEVIDO A'S SUAS 
VIRTUDES CURATIVAS. AUXILIA EFFICAZ-
MF.NTE O T R A T A M E N T O DAS MOLÉSTIAS DA 
PELLE. 

SENDO UM SABÃO EM FÔRMA LIQUIDA, 
AINDA PODE SER USADO NOS BANHOS. PARA 
A LAVAGEM DOS CABELLOS, PARA A BARBA, 
CONTRA A CASPA E, DE UM MODO GERAL, 
CONTRA TODAS AS AFFECÇOES CUTANEAS. 

F l l S B T C I L . i N Q 

É 0 P R O f f i P T O S O C O R R O £ P O R I S S O I N D I S P E N S Á V E L NO LAR 
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que fiquem liem seccas. Serve-se polvilhadas c« nr sai 
eostelteas, tc. 

XHOQUE — Põe-se uma dlber de mameiya na 
trigideira e estando derretida, deite-«e-lhe o nlKKjue 
«I«c já deve t-star cosido; quando t -te estiver bem 
passado, mi-tura-se-lhe farinha dc ro>ca, mas de 
maneira a ficar liem solto e pa><ado por egual. 

MOLHO E X VIX AG R A DO PARA CABE-
ÇA I)E YITELLA, PORCO I-^PARGOS — 
(Juatro c«»theres le azeite, duas . e • nairre. nu ia co-
lhe tinha de pepinos de conserva, i. .-alsa, ceholla 
verde e ptnenta: mistura->e tudo liem e scrve->e. 

CHIC )RE'A — Escolha-se uma seis chicória» 
bem brancas, tira-se as folhas duras, isto é. a de fóra. 
lava-se bem e vai a«i fogo par cosinhar duran e un-
vinte míinuto.s Refresc-fce dipois, bate-se duranu 
nu-. quinse minutos e prepara-se como o.-. e>j *nafr -. 

FAROFA DE CARNE - Pic;i-se ; car . 

Deita-se numa frigdeira onn manttiga, ceholla , -
•nenta e sal: estando tudo corado. põe-se a carne e 
leixa-se frigir um pouco: bate-se ligeiramente tre.-. 
••vos que >e ju ita á carne, mexendo-se oara que 
aquelles fiquem cosido» em pedaços. Deita-se sei» 
c ' l ivres de farinha de mandioca e ?nexc-se. 

P E I X E COSIDO EM AGUA E SAL — Dei-
ta-se numa peixeira ou numa cassarola, agua salgada 
sufficiente para a immerção do peixe que se vae 
cosinhar. Quando a agua começar a ferver deita-se 
nella o peixe e deixa-se cosinhar lentamente. 

BATATAS FRITAS A "IXGLEZA — Descas-
ca-se, lava-ae e enxuga-se batatas, num prato limpo, 
corta-se em rodas bem finas. Deita-^e ao fogo uma 
frigideira com gordura que se deixa aquecer em fogo 
forte. Quando a gordura estiver bem quente, põe-se 
aos poucos e em pequena quantidade, para que se não 
peguem umas nas outra», mexendo—e dc vez em 
quando. Assim que estiverem cosidas tira-se da gor-
dura com uma escumadeira e põe-se a escorrer para 

P R E F I R A M 

S A P O K A C E O 

RADÍÜM 
O ASSSIO DAS COSINHAS 
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Guarnição de mesa com 

bordado IRechelieu BÉBÉS 
ROBUSTOS 

Dae o Alimento Mellin 
ao vosso bébé; é o auxi-
lio seguro e reconhe-
cido paradar uma saúde 
robusta e afastar os 
m a l e s q u e a f f l igem 
todos os bébés fracos e 
mal alimentados. 
Misturado conforme as 

instrucções o Alimento 
Mellin assegura um progresso constante 
desde o nascimento do bébé. 

Tende confiança no Mellin's Food — 
que nunca haveis de vos arrepender. 

M e l l i r í s Food 
O Alimento que sustenta. 

Amost-as e Brochura grátis a quem as pecir mencionando a 
iJ .de do bèbè e o nane d'este jornal 

Ferreira & Kodriguez, 
23. rua Conselheiro Dantas. Bahia; 

o a Me!lln's Food, Ltd., 
Londres S. E. 15 (Inglaterra). 

a Crashky & C~, 
58, Ouvidor, Rio de Janeiro; 

H. Wallis Kaine, 
Caixa 711, São Paulo-

Esta guartucão permittirá ::s no:.sas leitoras jiór sobre uma 
toalha embora muito simples um enfeite elegantíssimo. 

O centro guanucerá sufficientemente a mesa e sob 
cada garrafa um pau u» bordado. O descanso de pratos ser-
virá principalente para pratos de bolos. 

Esses .nfeites são ile um desenho encantador. 
l i a «luas maneirai dc executal-os; quer bordando a parte 

«lo centro em branco c os ornatos com linha creme, quer 
fazendo tu«lo branco. Parece-nos mais acons-'Jhavel a pri-
meira maneira, «levido á originalidade que perinitte resaltar 
a «Iccoração do desenho. Como trabalho, tudo é feito em 
ponto «le fc-stonnc. Seria conveniente que o tecido empregailo 
tosse fino e solido ao mesmo temjio. 

A linha empregada deve ser a n. 25 jn»r«iue é precisa 
qtie o trabalho seja finamente feito. 

Uma guarnição <;; mesa comprehcnde um oval para o 
centro, quatro descansos para garrafas e quatro pannos 
para descanso dos praios. 

_ 4 £ s c o u a d e d e n t e s i d e a l - p e l o 
s e u f e i t i o 

X i m p a t o d o s o s d e n t e s por a d a p t a r -
s e a o a r c o n a t u r a l d o s m e s m o s . 

ÁVfiVM EM TODA APARTE 



REVISTA FEM ININA 

Christina de Arteaga 
faz um sacrifício que pode ser considerado sublime gj 

ÃWP!KSHSHaMSHSM3HSHSWaHSMRM3MSIMaMSfM 

E f l l i l i I m | 

Nos círculos aristocráticos, nos meios literários, 
no mundo das artes e das sciencias, em todos os se-
ctores da vida social hespanhola, é hoje o thema das 
conversações a decisão de Qiristina de Arteaga, de 
renunciar ao mundo, retirando-se á placidez da vida 
de um convento. 

O gesto piedoso dessa joven aristocrata produziu 
tanta surpresa quanto sentimento. E' preciso verifi-
car-se qual a classe de mundo a que renunciou e 
quantas cousas suggestivas deixa nesse mundo. Filha 
dos duques do Infantado: irm"i da marqueza de Laula 
e do duque de Francavilla: joven, rica e bella, cheia 
de opulencía. Christina de Arteaga era uma das 
mais brilhantes constellações da Corte da Hespanha, 
e, por ser isto pouco, por seu talento, inspiração e 
cultura, havia conseguido destacar-se como persona-
lidade própria: escriptora delicadíssima, poetiza, au-
tora de varias e applaudidas obras theatraes. possuiu, 
além dos títulos a que tinha direito por seu berço 
illustre, outros que só obtêm os que estudam nas 
Universidades. Por isto. pelo que deixa, tem mais 
valor o sacrifício realizado por Christina de Arteaga, 
cujo rasgo merece ser qualificado de sublime... 

A antiga Ordem Benedictina, escolhida pela aris-
tocracica senhorita, tem uma grande tradição de no-
breza de sangue. Nobilissimas damas de vários paizes 
• consagraram a Deus na referida Ordem, enclau-

surandc-Se. Conta nos seus annaes até onze impera-
trizes e mais de quarenta rainhas européas. De prin-
cezas e titulo? nobfliarchicos ha um numero conside-
ráve l . . . Si a Ordem é digna da nova religiosa, s 
nova religiosa é egualmente digna da Ordem. 

Actualmente existem 400 conventos de benedi-
ctinas e calcula-se em 15.000 o total das monjas que 
professam a Ordem de S. Benedicto. fundada por 
Santa Escolastica. 

A vida social, o mundo da aristocracia e das 
letras tiveram uma grande perda com a decisão de 
Christina de Artegas: cm troca, a Religião Catho-
lica, que fez tão preciosa acquisição, está de parabéns, 

Júlio Macias. 

Maneiras de aroiatissr o chá 
H a pessoas que gostam de juntar ao chá um 

outro perfume. Na Argélia deitam-lhe umas gottas 
de agua de flor de laranja. Os inglezes deitam uma 
rodela de limão, que boia na chavena. Na America 
junta-se ao chá uma colher de "rlium" ou de curaçáu. 
Os arabes juntam igualmente ao chá na infusão, 
folhas de hortelã pimenta, que dão a esta bebida um 
gosto especial a que não tardamos a habituar-nos. Os 
peruvianos juntam ás folhas de chá, folhas de coca. 

Certos chás verdes da China ganham em ser 
misturados com aniz estrelado, no momento da infu-
são, para cada colher de chá verde uma cabeça 
aniz estrelado. Evidentemente que estas infusõc > 
transtornam por completo o gosto ao chá, e para ÍS 
verdadeiros amadores desta deliciosa bebida deve to-
mar-se sem misturas e saboreal-a, sentindo o se; 
delicioso perfume, que estimula o espirito. 

ZEN1TH" 
H 

OS MELHORES, MAIS D O - | 

XOMK E MAIS BARATOS | 
H 

: 
Kl 

Artigos domésticos de laíão 
nickelado marca 

l a u t a I u l e ! " 
Compãram-se com o mel cor artig< 

estrangeiro. 

PECAfi ESTAS MARCAS 
CíGSHSí-ssascíisMSKiscassiagiíasMgi.jS^sGagwsMgsa^ 

I O CONFORTO DA COSINHA § 
Artefactos de ASurciinno 

H As nossas gentis leitoras, amaniea coma 
KÍ e!!as são ds tudo quanto é beüeza c con ca 
| j f o r t o de sua casa, t e r f o tido muitas veze | j 
S occasião de apreciar nas "vií Tines" os es g 
j | plendidos produetos das Marcas " F u l g o r " c M 
H " A u r o r a " , especialidades em r r t igos pa ra h 

cosinfaa, p rém, a exceüencia da fabr icação p 
• n ã o tâcaâifc. ainda alcançado a pei fe ição , 3 
p poÍ3 fal tava descobrir o meio de eüiminar o p 

oalor excessivo nas extremidades dos a í e n - H 
p silios. s 

Após estados e trabaSho, os fabr ican tes 
conseguiram produzir "cabos e azas iso» M 

K Hadores" perfei tamente ímmunizados con t ra j | 
S o exceaso de calor. K 
s Com e t a appücação, dev l amen te pa í en -
g teada, as baterias de cosinha podem-se ds- K 

d es, sendo também a estàetica dos produetos S 
$g muitíssimo avantajada. ^ 
| E S T E INVENTO E ' DA G R A N D E F A - F 
IÜ BR3CA DE ARTIGOS DE A L U . 4 I N I O W 

P E R T E N C E N T E A* F I R M A 
| A L E S S A N D R O C O L O M B O &. C I A , g 
Ü R??a d? Moõca, 510, da qual os srs . Tl ieodor j | 
j | WSSle Comp>, são os agentea geraes p a r a 3 
II í ido o Brasil. >§ 
H Es tas melhorias são sómen applicadas M 

nos art igos de alumínio que t ra m a marca K 
g "FuSgor" e " A u r o r a " . S-
^.aeaseosHsiaBHSíasíasBssMSHaHaaflaMEcasczsBa^ 
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C O N C U R S O O R I G I N A L 
Ha muitos anm.s, a revista franccza "Femina" 

abriu um concurso original. Tratava-se de saber o 
estado ou a condição da verdadeira felicidade. 

A revista perguntou a todas ás leitoras qual dos 
estados proporcionaria maior ventura: o casamento 
por inclinação, o ceíibato, a viuvez, o casamento por 
razão ou por dinheiro. Foram recebidas oito mil 
oito centos c setenta e oito respostas. A leitura dessa 
formidável correspondência não foi, ao que aperec, 
fastidiosa. 

Foram recebidas notas de tristeza, cartas impre-
gnadas de melancolia, escriptas sob a impressão mo-
mentânea da dor; de penas sentidas, e talvez dc sim-
ples intrigas. Muitas das assignantes da referida re-
vista consideram a vida com alegria, na doce espe-
rança ou melhor nr realidade de uma união feliz. 

6309 correspondentes affirmaram sem hesitar 
que a felicidade está no casamento por sympathia, 
603 no celibato, uma na viuvez e nenhuma no casa-
mento por dinheiro! 

Finalmente. 965 concurrentes mandaram respostas 
fantasistas ou de< Jararam que a felicidade não sc en-
contra cm nenhuma p;.rte. 

O jury deu o pi imeiro prêmio a esta curta e 
surprchendente resposta, mas que como o ovo de Co-
lombo ninguém achou. 

— A verdadeiro felicidade? — E' crer-se feliz. 
cuja autora foi MUe. Emma Baudin de Besancon. 

Antes dc expor a lista das respostas que po-
deríamos qualificar de "riptimistas" é necessário 
ventwv r.aternidade e 1.500 da felicidade de 
praticar a caridade. 

A Sra. Dumont, de Tours, escreveu: 
— A verdadeira felicidade consiste em ser mãe. 

As outras alegrias só são alegrias c não raro ephe-
meras; alegria de ser noiva, alegria de ser esposa, 
alegrias apreciaveis, sem duvida, mas simples alegrias... 
a real felicidade está reservada á mãe que não contente 
cm dar a criar o filho conhece os imprescindíveis de-
veres dc tão suave e nobre papel c não o abandona até 
o dia em que elle não precisar mais de seus cuidados" 

A Sra. Mauricia Alaphilippc: 
— A felicidade, eu a realiso ha dez annos; desde 

então, o caminho da vida é para mim florido e per-
fumado, graças ao companheiro dc viagem que me 
coube em parte. 

A baroneza de Chaubry, declara que é impossí-
vel ser infeliz com um marido amavel e amado e 
filhos queridos: 

— A verdadeira, felicidade é a que trazemos 
eomnosco. Consiste cm estar satisfeita do que se 
possue c sem querer demais e sem ter pouco. 

Da Sra. Margarida Laborde: 
— A felicidade? reside no amor dos esposos. 

Apprcnder a se conhecer com os olhos da alma sem 
que nenhuma outra consideração venha alterar o 
exame. 
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Receitas praticas 
Xão só os biscoitos : os doces interessam as 

donas de casa, mas também «»s pratos para almoço i-
jantar de todo os dias. que tem de ser variado 
Hoje, damos uma receita dc bacalhau á pn>vençaí. 
para não aborrecer o paladar das pessoas da família, 
que. estamos certas, agradará muito. 

Bacalhau á provençal. Um decilitro e meio de 
azeite, onde se refogam uma cebolla grande, muito 
de alho picado e um pouco de salsa picada, 
quatro tomates muito •spremidos, um denu 
necessário, um pouco dc pimenta, cento e vinte gram -
mas de azeitonas pretas, cincoenta grammas dc alca 
parras e. vi bacalhau bem demolhado e cortado em pe-
daços simétricos. Tudo deve cozer lentamente, durante 
um quarto de hora e deve servir-se 110 proprio tacho 
onde é cozinhado. E' um petisco muito apreciado na. 
Provença, onde a paisagem e a maneira de comer, 
tanto sc parecem com a paisagem e os petiscos de 
nosso paiz. 

Num dia de festa, é verdadeiramente apreciado 
um gelado, que pelo seu bello aspecto c optimo pa-
ladar, dedicia a vista e dá prazer saborear. Está nesse 
caso o gelado de laranja, que damos em seguida: 

Ovos, 4; assucar, chavena e meia; agua, chavena 
e meia; geatina bralnca, 6 folhas; raspa de uma 
laranja. 

Batem-se as genunas com o assucar até ligar bem 
e as claras cm neve. Desfaz-se a gelatina na cha-
vena e meia de agua a ferver, que já deve ter a ras-
pa de laranja. Deita-se esta agua par dentro das 
gcmmas, mexendo com muita pressa, deitando-.se em >e-
guida as claras, misturasse e deita-se logo na vazilha 
em que ha de ser servido. Querendo, substitue-sc a 
laranja por baunilha. E uma sobremesa osplcndida. 

Pavé: — 125 grammas de nata ou manteig." 
fresca, 125 grammas de amêndoa sem casca, 8 co-
lheres de assucar pilé, 4 colheres de sopa de farinha 
•de batata, 6 ovos inteiros, cinco gotas de baunilha. 

Batem-se seis gemmas com 4 colheres dc assucar, 
juntam-se-lhes as 4 colheres fie farinha, e em se vendo 
o fundo do tacho juntam-se-lhe tres claras batidas 
em casteilo. Unta-se um taboleiro com manteiga (o 
tabolciro de 40 centímetros) e pulveriza-se com as-
siicar e vai ao forno a cozer. 

Bate-se a nata com o resto do assucar e uma." 
gotas de baunilha; em estando bem cozida, cobre-se 
o bolo, que já se deve ter deixado arrefecer e tirado 
<lo taboleiro, e 'deitam-se por cima as amêndoas pi-
cadas e torradas. 

Â K S 
p r o e j a m s e u s £511 a o s 

O Yirus Liverpool não e- um veneno, 
mas extermina ratos e c imowlongos, 

sem prejuízo ao ser humano. 

A g e n t e g e r a l : H . W a f l i s M a m e 

Rua de Bento, 34 — S. PAULO 

Telephones: Centra?, 3262 

r - CHOCOLATES FINOS 
B 0 N B 0 N S 

em caixas 

C H O C O L A T E 
em Tabletes e 

:m pó 

Encontram-se 
cm todas as ca-
sas e em todo 
o Brasil. 
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Um pintor comodista 
Madame de Pompadour, encantada com 

o retrato de Luiz XV, leito por Quentin de 
Zalour, quiz ter o seu retrato feito pela mão 
do mesmo artista. Latour foi chamado a Ver-
sailles. Respondeu que não pintava em casas 
particulares. Reflectindo, a conselho dos seus 
amigos que a sua resposta tinha sido grosseira, 
dirigida a uma mulher de espirito, que pro-
tegia os artistas, consentiu em se deslocar com 
a condição que ninguém o interromperia no 
seu trabalho. 

T u d o lhe foi concedido e partiu para 
Yersailles. 

Começou por pedir licença ao seu lindo 
modelo para se pôr á vontade. Ti rou as f i -
velas dos sapatos, as ligas, o colarinho e a ca-
belleira que substituiu por um bonezinho de 
seda preta, e começou a desenhar o retrato, 
e ao f im de alguns minutos entrou Luiz X V . 

Dirigindo-se a Madame de Pompadour , 
cumprimentou-a e disse: "Minha senhora, ti-
nha-me promettido que a sua porta estaria fe-
chada para todos". O rei que ria, divertidissi-
mo com a "toi let te" á vontade do artista, pe-
diu-lhe que continuasse s< m se importar rom 
elle. " I s s o é impossível, " s i re" , eu não gosto 
de ser interrompido e voltarei quando esta se-
nhora estiver só" . 

Dizendo isto pegou na cabeileira. no col-
larinho, nas ligas e nas fivellas e foi vestir-se 
para a sala contígua e partiu sem querer ouvir 
mais nada. 

AS FABRICAS DE LAC RR 11 Ml ASSCCAR 
XA TCBERCl 'LOSli 

Um medico inglez expõe opiniões muito inte-
ressantes para as pessoas fracas c tísicas sobre a sa-
lubridade do lacre e do assucar. As fabricas de doce 
e as de lacre parece que são para as pessoas fracas 
verdadeiros sanatorios. Observou este medico, que 
todas as raparigas que trabalham nas fabricas de la-
cre, são, sem excepção, robustas e têm boas cores, 
sem duvida porque todo o dia respiram um ambiente 
tão estimulante cvnno dos sanatorios estabelecidos 
no meio de pinhais. O pó da resina é a essencia de 
seiva de pinheiro e reúne propriedades excellentes 
para a cura das enfermidades de laringe. Xas fa-
bricas de doce é permittido ás operarias, como é natu-
ral, Comerem quanto assucar querem, observando-se 
um phenorneno idêntico ao que se passa nas fabricas 
de lacre. Todas as empregadas são robustas e têm 
excellentes cores. "A experiencia demonstron-ni" — 
diz o celebre medico — que as pessoas que comem 
assucar com relativa abundancia, não adquirem a tu-
berculose, nem se entregam LO alcoolismo. Não ha 
nada melhor para as raparigas pallidas do que tomar 
muito assucar". Como o remedio não é desagradavel, 
estamos certas que o medico inglez terá nnuí/i quem 
queira seguir as suas receitas. 

tomar, ao deitar-
se, u n a colhe-
rinha Je 

L E I T E dc 
M A G N E S I A de P H X L L J P S 
em meio copo dagua. Assim 
V . S., sem precisar de pur-
gar-se, purifica o S2u esto-
mago, neutraliza os ácidos 
prejudiciaes e regulariza as 
funeções do fígado. 

J j e t t e de M a g n e s i a de 
k ifuílips é txcellente para os 
arrotos ácidos, conseqüências 
de "co ner de mais" e ai len-
das na bocca do estomago. 
N ã o ha medico que n ã o o 
recommende. 

MÃES! q s_ s e u s nênês soffrem de 
coltccs, prisão de ventre e oomitos 
porque os alimentos que tomam 
lhes czedam e coagulam no estô-
mago. O Leite de Magnesm de 
i hdltpx evtta tudo isto, é cinco-
enta Jezes mais efficaz que a agua 

Paul J. CSiristoph Company 
Ouvidor, 9£ S. Bento, 

Kio S. Paul« 
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V I D A M I N I N A 
A R T E S > t S C Í E N C I A S : - : L E T R A S 

AS MULHERES POL1CIAES 

Parece l|ue fui pelos trabalhos 
policiaes para que se recorreu á as-
tuoia feminina que as- mulheres co-
meçaram, talvez, de um modo in-
consciente, a emancipação do seu 

Vem de longe o concurso femeni-
no a<»4 serviços de policia que sem-
pre encontraram auxilio inestimá-
vel na habilidade e na sagacidade 
das mulheres, para as delicadas 
missões, difficilimas enuuêtes, re-
portagens que exigem o emprego 
dc taes ardis dc que só á mulher 
é capaz. Xas policias do.? grandes 

substituindo o nome por um alga-
rismo. Jamais um chefe deu ordens 
por escripto a qualquer dessas suas 
l.cllas e intelligentes subordinadas no 
serviço. Não apparece um nome de 
mulher sobre um documento qual-
quer, mesmo em folha de pagamento 
e sempre se teve o máximo cuidado 
em destruir certos autographos, dc-
j-ois de deites se tirar copias sem 

E' naturalmente muito diffici', 
(•uasi impossível saber-se do papel 
da mulher policial para o desiindar 
certos dramas complicados, políticos 

de mulheres que prestavam optimos 
serviços á policia. 

Mme. de La Viéville, Mme. du 
Touchei, la generale Thiébault, Rose 
Lacombe e Théroigne de Mericourt, 
são as figuras indicadas em chro-
i!ic:«s de conhecedores da historia pt>-
Hciala frnceza. 

A historia dessas ama-eis perso-
nagens da policia, liga-se mais ou 
menos intimamente a todos os gran-
des factos que assignalaram o pe-
nodo revolucionário, a primeira Re-
publica, o Consulado, e o primeiro 
fmperio, segundo diz Ch. Tardieu, 
em uma chroniea de que tiramos es-
sas notas. Mmes, du Touchet e dc 

I Sair nos V e s t i u é horrível!... 
Usae M A G I C que é um preparado liquido que suppr ime a t ranspiração das 

axillas, pés, mãos, etc., evi tará as m a nc ha s dos vest idos e o uso dos horríveis 
suadores de borracha fazendo desapparecer a t é o mais l igeiro odor que, i s 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a t r ansp i ração . M A G I C é o único ga-
rant ido como inoffensivo á saúde pelos dou to res Miguel Couto, Austregesilo, 
Aloysio de Cas t ro e Werneck Machado . S e r á possível t e r maior garant ia do 
q u e o s n o m e s d e s t e s m é d i c o s ? A s s i m po i s , n ã o h a n e n h u m receio em usa l -o . 
Vende-se nas bôas pharmacias e p e r f u m a d a s pelo preço de 7SOOO cada vidro. 
P e d i d o s e p s r o s p e c t o s a 

Agentes Geraes: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
Caixa P o s t a l , 433 — R I O D E J A N E í R O 

inpre d f i debeis 
tnelin-

de agente 

centros, 
rreaturas do 
droso encargo 
bares mais ou menos oiticiahuen-
te (is registro? das repartições, não 
documentam a passagem desses ga-
1antes funccionarios. c verdade, mas 
isso por motivos bem fáceis de se 
c-.mprchctifler. Nem mesmo os em-
pregados de policia tinham ou têm 
conhecimento., da existem ia das gen-
tis collegas, conhecidas apenas pe-
las mais altas figuras «'a adminis-
tração judicial que c-mi cilas se cor-
respondem simultaneamente adoptando 
nomes suppostos, e muitas vezes. 

eu sociaes ou simplesmente pass«o-
nr.es. 

Raros são as passagens de litera-
t-ira policial, relativos a cooperação 
tem mina, e essas mesmas não pas-
sam de allusões vagas. 

Em França, só pela pesquiza pa-
ciente de archivo, pela ligação de 
uns com outros factos. pelo racio-
cínio despertado por subtilezas, SJ 
chegou a saber em pr.rt'.*, da acção 
<tue em vários casos tireram cer-
tas mulheres cujos nomes se acham 
ligados aos movini.-titos populares. 

E não é possível faz» 
cias seguras senão a poucos 

La Viáville, damas do alto mundo, 
impulsionadas pela paixão política, 
iniciaram-se no mistér policial, pres-
tando independente dc compensação 

- qualquer ordem material, cxcel-
lentes serviços como observadoras de 
indiscreçõcs, de tudo que se trama-
va nas rodas que freqüentavam, em 
Ft:as recepções, que attrahiam s i 
suas recepções, que attrahim á« 
lidades da época. Elias se compen-
savam, porém, por uma influencia 
occulta que lhes permittia de sa-
tisfazer certos caprichos e impulsos 
de antipathia, não só política mas 
também mundanas e de proteger 
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pcssuas de sua amizade que st* u tal 
amparo corriam sérios perigos. Foi 
também :. paixão política, que guiou 
para o campo o oficial Thêrcigne de 
Mericourt. e Rose «le I.acotnhc, Thé-
roignc, cujo nome verdadeiro era 
Terwagne de Marcourt, exerceu unia 
acção ile realce solire os aconteci-
mentos de seus tempos. Sur. juven-
tude foi aventurosa. Bella e decidida 
foi corajosa, apaixonada pelo ideal 
revolucionário, e pelo seu salão des-
filaram Miraheau. Dantou. liem* u-
lins, e nelle se davam rendez-vous 
os membros do Club dos amigos da 
Lei. 

Presa, por occasião de uma via-
gem ã Bélgica, e libertada, algum 
tempo depois, voltou á França on-
de foi recebida como uma inartyr, 
quando então, foi enorme a sua po-
pularidade. 

Via-se nos momentos mais «iiffi-
ceis a sua iigura destr.car- se. falan-
do ás massas populares em cujo 
seio a sua eloqueucia despertava o 
r.aior entlutsiasm< 

Tc:up«.s «Irf—is. quando p .r m >-
tivos i fpeci:.es. abandonando o ar-

ELIXIR DE HOGUEIRR 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

tido avançado deu apoio aos gír-.n-
dinos, perdeu o prestigio popular e 
foi pelas mulheres do povo. açoita-
da, em publico. 

Rose l.acombc que nos primeiros 
dias da Revolução ab;.udouou o 
theatro. logo destacou se peia ou-
sadia de seus ímpetos, pelo arro-
jo de suas attitudes, nos mais pe-
rigosos instantes, foi uma d;.s mais 
inestimáveis auxiliares da policia. 

MEMÓRIAS DO PASSADO 

E" interessantíssimo o "Diário Iné-
dito", de Rugerio Rouzzi. publicado 
a^ora, em Itr.lia. Uma das mais in-
teressantes descripções é a de uni 
baile nas Tulherias. quando j.uiz 
Xapoleão Bonaparte era presidente 
da Republica Franceza: 1 de Maio — 
"Esta noite estive num baile nas 
Tulherias. Os bailes das Tulherias 
não podem ser brilhantes, jiorque as 
s&Ias estão muito estrag.-.das, os 
dourados tão sumidos, que nãc re-
flectem as luzes; de modo que, a 
[Iluminação por profusa que seja. 

parece Sempre esoa-s 
Ias. poucas. Aoi . tec 
contrario de Inglatei 
mulheres mais bo:iit:i 
mada superior. Eu: 
IIter do povo é ni.v> 
wlaterra, ê a arNtoci 
uopolio da bellez . • 
e bonitas. Fardas i- •. 
abuudancia. Os ír 

rency. Io 

em In 
faz mo-

. Rohan c outros1 que 
• > IIMIIC. TL presidente, dc 
ud'. passeava pelas sa-
ssnr pertissimo de mim. 

la •clraes. l*n a figura 
feii- escangall" -do pela 

, cs- a amarei . olhus 
o v a d o s . :.s pew.as cur-
o comprido. Tem :ntel-

s e a De p 
F o r t a l e ç a seu organismo 

A u i l m e n t e 

Cosn © tratamento pelo I 3Mr de 
Inhame, o doenT"® experimenta logo «ma 
transformação : i© seu esteei© fgeraS? © 
appetite síigmemta, a digestã a se faz ccm 
facilidade Mevid© a© arsênico), T côr 
torna-se rosada, o rosto mais ire? co, 
melhor c^sposiçã© pa/a © trabalho, maps 
força n» ; musctslo», imais resnsttencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torraa-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito isotevel. © ESix;r «ie InhanK® é o 
único ie^uíativo-t© lico, em cuj«formula 
tri-iod i«F ÍI, entrani © arseraic® e ® liy«lir®ir= 
girio e é f i o saboroso com© qualquer 11= 
cor de m< aa. 

DEPUR*. - FORTALECE - ENGOROA 

ntal, quer á mil -1 ar. . ínti r á pai»:i .a; ligencia na cara, como ha fogo sob 
ltj. sempre qua • luer coisa a n. .is. as cinzas quentes fa ta a chama. Hi. 
Estavam um of> .•'ai húngaro e ou- q ialquer coisa de rit ulo na sua pes-
trr diuamarquez. «1 ne- se faziam tio- s-a. Xão se apress pacicnte. mas 
tar pelo corte > las snas fardas. O não audaz nem co >so, mas mais 
húngaro :.comj-.i " : ,a a princeza de do que isso, porque < perigo não lhe 
Beauveau. l i a v a ito mais nobre- serve de. esporada nem dc freio. 
za do que m>< baih •s officiaes dos Isaquella mesma sal; os francezes 
ministros, graç. s i ao chefe dc Es- obriga, am Luiz ÁVI a cobri •' a ca-
tado. 0 chefe do pr-.i ocollo ntostrou- beça ermi o barre te frigxi e adtni 
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ram tini plebeu que não ta rdará a 
querer usar a purpura. '" 

K* interessante a ouservação tão 
jus ta ila personagem de Xopoleão 
III, que a. sua vida demonstrou ser 
bem verdadeira. 

G R E V E F E M I N I N A 

Na pequena cidade de T a n n n x j d , 
nr Tur ingia . deu-SC ha {IOUCO um 
confli- to do mais fu» uris t ico mo-
dernismo. t"ma operar: t. empregada 
de uma officina de cleotricidade, foi 
apanhada, duran te o Trabalho, por 
uma machina. que enrolou ã t r ança 
da sua maravi lhosa cabelleira, ar -
ras tando-a . O accidentc não teve , fe-
lizmente. t r a f i c a s conseqüências . Mas 
a direcção «Ia fabrica, p.-.ra ev i t a r 
re<)Kiiisaliilidad«-s. ordenou que to-
das as mulheres empregadas , cerca 
dc duzentas. cor tassem «»s cabellos. 
A m:.:or par te «Ias operar ias • :cusa-
rr.m-«e a acceder á ordei; •. dos di -
r igentes . alienando que as despezas 
para t razer liem t r a t ada uma cabeça 
á "Garçonne" eram de dois 

tão feminino e com a sua tão pe r -
feita tK-Ileza que a sua voz purís-
sima e a a r t e com que can tava com-
pletavam; tem, pelo menos, a VOZ, 
essa preciosa voz que tem deixado 
eenantados todos os que a t êm o u -
vido e que dizem ser superior á de 
I larr ikié Darcé, Ema Nevada c t an -
t a s outras ar t i s tas que t êm enchido 
o mundo com o som mavioso da 
sua voz encantadora. E* ainda mui to 
nova a rival da Pat t i e com os an 
nos mais perfeita e bella sc to rnará 
a sua voz e a ar te do canto t e r á 
de celehrisar mais uma gloria. 

DANÇAR S E M P R E ! 

A tnania da dança que sc desen-
volveu depois da guerra , como uma 
\ iolenta reacção contra a inquieta-
ção, os lutos, as desgraça? que to -
dos soffreram, não diminuc de in-
tensidade. Doença grave, que a m e a -
ça fazer naufragar certos cerebros, 
num torpor tão profundo, que nada 
os poderá despertar . 

ÍOS de dança succedem-

v . t en ta modificar este estado de 
coisas. O que é ridiculo é ver a 
«ente nova sacrificar a saúde em 
provas de resistencia, estúpidas, e 
que se multiplicam cada vez mais. 

Numa Maratona dc Dr.nça em Los 
Angeles, alguns concorrente caíram 
de fadiga, ficando gravemente doen-
te. I s to é esquecer as mais clemen-
te res leis do bom senso. 

" M i s s " Margaret Miller, cm Ro-
seland-HalI, bateu o "record"* dan-
çando 89 horas a seguir, mas quand> 
era felicitada pela sua proeza, des-
maiou e o medico que lhe accudiu 
declarou que estava soíirendo uma 
depressão nervosa, que necessitava 
a sua permanencia na cama alguns 
dias. 

Não podemos deixar de sorrir ao 
ler es tas noticias e Iembramo-nos 
sem querer da doença que esprei ta 
es tes maníacos: r. dança «le S. V:to. 

IDE'A INTERESSANTE 

O juiz Hurke, que foi longo tempo 
juiz de Chicago, quiz utilizar «,s 

A ' S E X . M A S F A M Í L I A S 
A Nortista é casa de maior sortimento em Linhos e 

Lãs para cozer e bordar de todas as côres e 
qualidades 

R E N D A S P A R A E N X O V A I S 
Recebemos grandes variedades 

Rua da Liberdade, 72 — Tel . Cent. 2593 

j o r semana, e que ganhando só oito 
marcos, não as podiam p f g a r . E que 
si. cumpriam a ordem se lhes fosse 
augmentado o salario. Além disso, 
aiegaram a perda de t empo Houve 
tinia pequena greve e, c«.m grande 
alegria dos cabelleireiros de T a n n -
HM.I1, sairam victoriosas as opera-
rias, mas com os cabellos cortados, 
fc. pensar que . ao mesmo tempo, em 
Athenas , o min is t ro das Finanças: 
pensa em dec re t a r um imposto ás 
senhoras que usem o cabel lo co r t a -
do, porque é s ignal rie ipulencia! 

RIVAL DA r^ATTI 

Esta jovem amer ie tna, miss Bob-
bye Cook, de doze a inos, t em uma 
voz maravi lhosa; todos as que a 
t ê m ouvido ficam encantados com 
o t imbre puro e crys ta l l ino da sua 
voz de ouro. E ' considerada a sua 
garganta uma das mais pr ivi legia-
das que é possível sonhar-se, e se 
não possue a belieza dt Adelina Pa t t i , 
essa deslumbrante mulher que do-
minou o mundo com <• seu encanto 

se e as danças não se parecem, pelo 
menos de nome. Depois do "Char -
les ton" succedetn-se as danças eni-
Iepticas, frenesis de negros . O " I l e -
ebie-Jcebie", a "Budape-; t" c ou-
tras. 

A "Budapes t " vem-nos d i rec tamen-
te da Hungria. E* uma mis tu ra de 
r i thmos lentos e de desar t ículaçõe? 
do "Char les ton" . O "Heeh ie - Jeeb ie" 
é também uma continuidade de d a n -
ças conhecidas. 

A dança é um prazer discutivel . 
mas é um prazer, são a moda, en-
t re a mocidade de agora, nas cidades 
e nos cani|His, que é em vão q u -

A ^ A R E L L O 

| < C H À V E ^ j 

I CONTRA A DOE DE OLHOS I 

f rue tos da sua experieticia profissio-
nai e fez uma espécie de pequeno co-
digo, para ser offerecido aos noivos, 
jun tamente com as jóias e flores que 
é costume oííerccer-lhes. Este pre-
cioso breviario diz o seguinte á es-
posa: "Quando tiverdes uma questão 
com o vosso marido, o melhor meio 
de o apaz iguar é reconhecer que não 
t inheis razão, especialmente se a ti-
verdes. Não adormecer nunca sobre 
uma d isputa ; pedi perdão. Se o vos-
so mar ido tem dinheiro, satisfazei o 
vosso na tura l desejo de andar bem 
vest ida; se não o tiver, não lhe tor-
neis a vida insupportavel, queixan-
do-vos sempre disso. Não sejais dis-
sipadora, tende sempre cm ordem 
a s contas da casa. Dizei a vosos ma-
r ido que o n u l h o r homem do mundo 
e elle assim se tornará" . Ao marido, 
o a rgu to juiz dá quasi os mesmos1 

conselhos. Recommenda-lhe também 
que dè a mulher algumas distracções 
e saia com ella o mais que puder. 
Não lhe poupar os elogios e dar-
lhe coragem para se tornar uma boa 
esposa, uma boa mãe e também uma 
boa cosinheira. A receita, diz a "Pe -
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t i te Gironde", é muito simples e, 
no entanto, para a executar é pre-
ciso ser heróis ou ingênuos. Não 
concordamos com esta apreciação. 
Basta haver boa vontade d> ambas 
as partes. 

UMA EXPERIENCIA CURIOSA 

Um professor apresentou, na Aca-
demia dc Musica de Viena de Áus-
tria. um curioso phcnomcno. Os 
membros da Academia foram reuni-
dos numa sala. enquanto num quar-
tn ao lado estava o sujeito da sua 
experiencia. A porta de cnminui.ica-
ção foi deixada aberta. A um sinal 
do professor. ouviu-se a aria dc 
"Radamés** do primeiro acto da "Ai-
da", cantada por uma fresca voz de 
tenor. Alguns instantes depois, o te-
nor foi apresentado ao<= sábios mu-
sicais. f|ue com grande espanto con-
tataram que o tenor era uma gra-
ciosa mulher de vinte annos! Ex-
plicou-se o phcnomcno. A mulher, 
antes dc se casar, tinha feito uma 
operação cirúrgica, em seguida á 
qual pode mudar o timbre de vóz á 
vontade e pode ter voz dc homem 
ou de muhcr. Para o "hei canto" po-
de ser muito agradavel <• interessan-
te. Mas o marido não deve gos-
tar muito quando a mulher lhe fa-
lar com o timbre dc voz masculino. 

EXEMPLO A SEGUIR 

As mulheres belgas européias, re-
sidentes no Congo, fundaram a União 
das Mulheres Coloniais, que está 
dando optiinas provas de colabora-
dora preciosa na obra de coloniza-
ção. Esta obra interessa-se por tudo 
o que toca ao bem estar da mulher 
indígena e da criança negra. Além 
de centros de educação prática e ca-
seira para as mulheres congolenses. 
criou duas casas de trabalho; a dc 
Klisabethwille teve um succcsso que 
o seu funccionamento, que era se-
manal. passou a ser diário: a dc 
I.éopohlwillc attiugiu cm três ses-
sões o numero máximo de mulheres 
que pode admittir. Xas regiões m 
nos povoadas, a União das Mulhe-
res Coloniais interessa-as pelo renas-
cimento dos trabalhos indígenas. 

Sobre este assuinpto, publicou um 
a'hum com o concurso da "Renais-
ssnce de Poccident". "Trabalhos etn 
\ erga e tecelagem congolcnse". re-
digido por mr. Coart. e illustrado 
com magníficas gravuras fornecidas 
pelo Museu do Conpo Belga. Isto 
é apenas a realização de uma parra 
do vasto programma da União das 
Mulheres Coloniais. Fizeram um ap-
pelo ás senhoras do seu paiz. pr.ra 

as auxiüiarcin p .cutiiariamcnte. Os 
trabalhos e sobretudo o successo que 
os tem coroado são a garantia do 
«lesenvolvimento jue cila vai tomar 
e o papel prepo iderante que é cha-
mada a representar na obra co''»ni-
zadora. 

Como seria interessante que as 
senhoras portuguesas, que acoi.ipa-
nham os seus maridos ou seus pais 
ás nossa? coícnias, seguissem o 
exemplo da s e c u r a s belgas e unis-
sem o seu esftirçn ao dos home s 
par ao engrandecirnento das coloni s 
e. portanto, da Patria. 

UMA ESCOLA NO COMBOIO 

A província cinadiana de Onta-
rii», duas: vezes maior do que a Fran-
ça, inaugurou as "escolas viajantes". 

í i v s a m m 
® e " G e t 

( D e s s a em 
s e g u n d o s & 
streaior d o r 
d e c a l i o s . 

Opéra como ma-
gica em qualquer 
especie de callc 
não impor ta hí. 
quanto t empo o 
tenha, seja onde /U 
for ou quanto ín- j, 
commode. U m a ^ Y, Ü 
gota e a dôr des- : 
apparece. Quasi 
inacreditável. O 
callo enruga-se e 
desapparece. Um 
meio scieníifico u-r.do per milhões 
dc pessoas, dançsrinos. pessoas que 
teem que caminhar mutro. actores, 
médicos. Cuidado ccn: imitações. 
Obtenha o genur o "Geis-It", que 
se encontra á venda em toda a par'e. 
"GETS-IT." Inc., Chicago, E. L". A. 

- g e t s - i t 
que são de um inco. stavel valor. 
Nesta immensa regiã.-.. relativamente 
pouco povoada (três milhões de al-
mas), formaram-se aldeias aqui c 
alli, proximo das linha»- férreas, •• 
muitas não contam masi d.* uma du 
zia de casas e não podiam ser dota-
das de uma escolr- rural. Seguia-se 
que numerosas crianças não rece-
biam nenhuma instrccçáo. porque os 
pai? não Ih'a podi.-.n dar. sendo em-

migrantes ai alphabetos, que a mi-
séria escorraçou Ia Rússia e dc ou-
tros países do veiho continente. Pela 
ii:íciat«v.. do departamento de :du-
cação de Ontario, as duas grandes 
companhias ferroviárias que exploram 
esta província, a Canadian National 
e a Canadir.n Panfic estabeleceram 
c;>da uma, i titu*o de -nsaio, um 
vagão-escola, ue compre icnde uma 
aula capaz d: r c e b e r f alumnos, 
dois quartos para o mcf .ra c uma 
bibliotheca. 

Os alumn< dos dois sexos, de-
vem ser de •> a 16 annos*. O va^ão-
escola. conduzid por uma locomoti-
va. para unia linha de "garage", 
jara durante um mez diante de seis 
{.-•voados differentes. Cada visita du-
r.t <le três a seis dias. durante os 
Mines os alumiri? passam a maior 
parte «lo dia na classe mobilada de 
ouadros neyros. mappas geo* aphi-
cos, bancos < carteiras. Antes ».a sua 
partida. o mestre dá lhes bastante 
que estudar, e n casa. para occupar 
iitilmente o sou tempo a té L sua 
\olta. qne é 'ler iro de quat o ou 

Accrescentamos que a bibliotheca 
da "escola viajante" empresta li-
vros. trabalhos .-lassicos e roman-
ces modernos rji os alumros po-
dem lev,.r pa.a isa. Ksta innova-
ção tem tido um verdadeiro succes-
so. vendo-se as camponesas canadia-
nas a saltar o comboio á sua para-
gem. trazendo ao mestre-escola ces-
tos de ovo5, aves e legumes que 
transbordar: m de sua estro ta cr • 
sinlia se os .vceitasse -IKIOS. 

AS MULHERES ív A LITEftATL. \ 

A condessa Mathieu de Xoailles. 
uma das mais delicadas poetisas da 
França, acaba de publicar mais um 
volume de versos. " I / l lonneur dc 
souífrir". A bacante inebriada da 
belleza dos dias. da alegria de vi-
ver. aquella que cantou com tanta 
força e talento a riqueza da vida 
no- outro? livros, com um ardor 
que lançava uni desafio ao tempo, 
desappr.receu. 

Uma mulher enlitada, atormentada 
pela morte. obsecad:t pelo nada. vem 
hoje dizer-nos a sua dor. "I. 'Hon-
neur de souífrir" é dedicado: "Aos 
r.ieus amigos que não me deixaram 
t que eu não deixo ^ 

E" um canto desesperado, este ul-
timo livro. Um grito doloroso que 
parece íenegar o lyrismo -.-xaltado 
de antes. Em curtos poemas, a con-
dessa de Xo.-.illes. diz Í re«liz a sua 
dôr. o seu apégo aos -ie morreram 
e 1 t- são queridos. X sua desgra-
ça a poetisa ,,f,„ k-va .u os olhos 
para Deus c debruça-s no abysmo 
que engole os nossos m seraveis cor-

• 
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lios humanos, para os que não tem 
a esperança de uma vida eterna. 

Todas as senhoras que gostam da 
poesia « não temem ver o rosto em 
lagrimas de uma dôr profunda collo-
carão ML'IIonneur <le sof f r i r" entre 
as mais dilacerantes e as mais sin-
cer.-.s confissões- humanas, e torna-
rão esse livro um fios mais queri-
dos, para as horas em que a me-
lanchoiia nos visita a dôr dos ou-
t ros acompanha c embala a nossa 
própria dôr. 

VJCTIMA DOS CABELLOS COR-
TADOS. 

Xão ha moda que nã-> tenha feito 
victimas, e a dos cahellos cortados 
'iá fez das suas. Xuitif aldeia fran-
•cesa, La Fuciliére. comuna de Saint 
Pardoux, foi encontrado o corpo de 
uma rapariga dc 18 annos, "made-
moiselle" Delubriat, que se enfor-
cou no sotão da sue casa. 

Um «inquérito descobriu as cau-
sas do suicídio. 

A rapariga queria cortar o cabel-
lo, a mãe oppunha-se ás «scondidas, 
cortou o cabello a si própria e fêl-o 
tão mal que estava ibsolutamentc 
ridícula. A mãe ralhou-lhe muito e 
vendo ao espelho conu. estava feia, 
foi tão forte o seu desgosto que 
resolveu morreu. E, assim, uma lin-
da rapariga de 18 annos deu cabo da 
vida, e da exhu!ier:.nte mocidade, 
sem se lembrar que em quinze dias 
teriam crescido cs seus hellos ca-
licllos o que era uni mal fácil d : 
remediar, sem 
•termo a vida. 

Ss vezes as mulheres mais interes-
santes, outras, é á causa de grandes 
desgraças. 

O REGRESSO DE MISS FRANCE 
A MAIS FORMOSA MULHER 
DE FRANÇA DIZ A MR. DE 
WALEFFE AS SUAS IMPRES-
SÕES DOS ESTADOS UNIDOS. 

O regesso dc Mlss France ao seu 
paiz despertou, como era natural, 
entre os francezes, a mais viva e 
patriótica curiosidade. .Todo mun-
do se recorda do que foi o pleito 
esthetico de Galveston, onde os nor-
te-americanos proclamaram a rai-
nha das rainha?, isto é, a mais bel-
la mulher do mundo. 

Coube o prêmio insigne a uma 
norte-americana, Mlss New York 
sendo, adjudicadas a outras, entre 
as quaes Mlss France, prêmios de 
consolação... Que os paizes con-
currentes não ficaram satisfeitos 
com o resultado do Concurso de 

BRONCHITINA 
^ C H A V E S 

ecessarto por 
aidade, torna 

BRONCHITES TOSSE ETC. 

Texas, provam-no as críticas feitas 
na imprensa do resto do mundo. 

Entre esses reparos assignalava-
a presença de 30 americanas pa-

ra oito estrangeiras, a* "nas . . . 
Por ;sso mesmo, quando Mlss 

France, a linda demolselle Roberte 
Cusey, desembarcou no Havre, uma 
chusma de jornalistas a envolveu 
nas asas dc ouro de sua curiosi-
dade. 

Foi Mr. Maurice Waleífe, um dos 
mais curiosos jornalistas de nossa 

época, quem conseguiu a mais1 viv« 
t scintillante palestra com a 
sa representante da graça e da bel-
leza de França. 

Falando a Mr. Waleffe, Roberte 
Cusey dsse coisas interessantes que 
se ajustam, perfeitamente á deli-
ciosa eurythmia da sua boca de mu-
lher bonita. 

— Não consegui o primeiro pre-
mia, disse, displicente, I tobeffe 
Cusey. Acharam o meu typo um 
tanto severo, — muito regular! — 
diziam-me, muitr.s vezes, Mlss York 
e Mlss Brooklyn, classificadas no» 
nos primeiros logares, são louras sor-
ridentes, senão perfeitas, ao menos 
encantadoras. Entretanto, -por con-
ta, talvez, da singularidade de meu 
typo ,todas a r honras me eram re-
servadas, o que despertou fortes 
•invejas. 

— Miss Luxemburgo foi classifi-
cada acima de Mlss Fnuice? 

— Sim. Na ausenoia de Mlss Ger* 
niany, que não foi, os «ermanos-
americanos, que ali são em grande 
numero, trabalharam em ,pról de 
r.V-.s Luxemburgo. E parece que o* 
applausos marcavam, crhonometri-
cnironte, os votos: tantos segundos 
de palmas da multidão, quantos pon-
tas alcançados por Mlss Luxembur-
go . . . 

— Como, se fazia o julgamento 
pela multidão? 

— Eu lhe explico. Cada uma das 
3.í concurrentes estava sentada em 
uma especie de charola, puxada por 
um preto. Cada uma avançava para 
o palco como imagem de santo 
procissão. Sobre a minha charola es-
tava escripto "Republica Franceza". 
Éramos apersentadas cm diversas 
formas, desde o traje dc banho até 
as "toilettes" de baile. As damas 
interessavam-se principalmente por 
estas ultimas. 

Sobre o palco, etn exposição, tive 
que dizer mais de mil vezes o nome 
de meu costureiro, de minha modis-
ta, de meu sapateiro. Era uma ex-
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« l i ç ã o . . . fatigante, mas até cer-
to ponto agradavel. 

— As americanas não a achar m 
vest ida. . . escassamente? 

— Elias usam vestidos mais cur-
tos do que eu. De pé, seus vestidos 
descobrem os joelhos; sentadas, dei-
xam ver a té a metade das coxas. 
Fm compensação usam o decote fe-
chado. encobrindo os seios que são 
pouco desenvolvidos entre :.s ameri-
canas. "Seios tristes e pernas ale-
gres" como lá dizem, em pilhéria... 

— Falavam-lhe em francez? 
— Xinguem, a não serem os al-

Iemãcs c inglczes. Mas, muitos ra-
pazes haviam combatido em Fran-
ça. e esses appcnas sabiam o bas-
tante para me dizer: "France is 
charming!" 

— E* verdade que certas cun-
peãfi européas teriam ficado 11a 
America ? 

— A hespanhola assignou um c<;n-
tracto com uma firma cinematogrs.-
phica. Ella me levou com sigo a 
Hollywood onde o clima é delicioso. 
Propuzeram-me um contracto de 

ilollan-s por semana Mas eu não 
supportaria iicar I0111; tempo longe 
da França. Era preciso perma 

PULULES ORIfJTâlES 
Bemfazejas - Re£C>33ãfsfuÍ8ite3 | 
(Appr. D.N.S.P. sob o N* 87 cm aô-ü 1017) * 
Exibir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de . 

«sS. R f i T I É , Pha*-maceutico j 
4 5 , R u e d e 1 'Ech iq i e r , P A R I S § 
Agente Geral: A . DE » OCRXAXD I 

87, Rua dos Ourives, Rio de Janeiro. 1 
A venda cm todas as Pharrauáas . M 

cinco anros na Amer:cs em ferias» 
110 exterior. Recusei. Apraz-me me-
lhor trabalhai em Fram.:., ti..s mi-

As ÍTano-zas que vi 
io muito felizes. 

— Os homens? Bell«>s r t .azes» 
semj;re cm ca mis. a»é a < itura, 
sempre com um cigarr.» á h rca c 
sempre com um frasco de "whisky**" 
nc cinto do revi ver! As mulheres? 
Pintadas 5 tricolor: face "branca, 
lábios vermelhos e -üpebras azu»~.. 
mas esculpturaes, s tmpre em autor, 
uns pequenos autos verdes, onde ci-
las ficam muito bem, cm "mailb-t" 
de «anho. a té a tarde. Todas >ym-
pathiCwS. vivas, ener^icas! Xem unv 
sexo nem o outro parecem m«-rri-r 
de caretas . . . 

Ta«,c f-iram as impressões de Miss 
France. recolhidas .itravés da sen-
sibilidade ii telligcnte de M a u ' k e d»-
vVdcfíe. um dos mais queridos jor-
nalistas parisienses de nossos d ' a s . . . 
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EDUCAÇÃO MASCULINA 

A mulher americana, com a sua 
mania de inovação, exige ás mães 
que modifiquem a educação dos ra-
pazes, ensinando-os desde pequenos 
a trabalhar em casa e a interessa-
rem os seus espiritos pelos traba-
lhos caseiros. Mrs. Mary Javb.r, 
uma distineta advogada e uma das 
mais ardentes propagandistas do 
feminismo, foi quem lançou esta 
idéa, que defende com o mais calo-

roso eníhusiasmo <• traz sempre 
como exemplo o s. n prop-io "mé-
tiage", que diz deve a sua lelicida-
dade a educção fie seu marido, 
que sendo uin intelk-ctoal «• um ho-
mem de uma grand< energia, não 
desdenha os trabalho- d unes ticos. 

Tendo ido fazer uma viagem de 
propaganda eleitoral, i sua volta, 
diz-nos Mrs. Jaylor, eoa verda-
deiramente encantada encontrar 
a casa primorosamente encerada, 
cheia de flores e um jantar prepa-
rado c >111 verdadeiros conhecimentos 

culinários. Fôra seu marido quu* 
tudo fizera, sentindo a maior alegria 
ao vér a surpreza de sua mulher. 

Porque não haven os nós dc vez 
em quando encor. rar os carinhos 
qtv temos liara com elles? — di.: a 
arrojada feminista. 

Ahi fica a idéa ás mães portu-
guezas, mas os homens vão protes-
tar, sem se lembrarem que as.sim 
ficam suje itos a escravidão, mu-
lher, que lhes cose os botões, cozi-
nha os p-íiscos e assim se torna 
imprescindível. 

=B= I I li n TOSSE. BRONCH1TES, ASTHMA. MOLÉSTIA D( PEITO 1 
T O L U O L - „ : —- E .® A R 22í l A - .—r \ Vende-se em t^das m. boas DROGARIAS E PHAR/ IACIAS j 



Triângulo de ouro, sobre o qual 
repousam todos os demais arti-

gos de Suxa: 
SABONETES, 
B R I L H A N T I N A S , 
LOÇÕES, 
EXTRACTOS. 
CREMES, 
PÓS DE ARROZ, 
ETC., ETC. 

DA 

PERFDMAllIil ECÍft 
SECÇÃO DOS 

ESTABELECIMENTOS CHIMICOS INDUSTRIAES "AMERICA" 
RUA PAULINO GUIMARÃES, 33 ,.S. PAULO 
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Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EK 1914 POR 

VIRGILINA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacção. "R. Barão de Itapeiininga 18, sobre-Ioja 

Telephone: Cidade, 6659 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Uni anno . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro. . 30$000 
Estrangeiro . . 40ÇÓ00 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annuncios: Preço por vez 
1 pagina 300$000 

lÁ  n 150$000 
Ya " 75$000 
X " 40$000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 360$000 

Vi " 190$000 
% " 100$000 
X " 60$000 

Texto: 

l pagina 500$000 
V2 " 300$000 
Va " 180$000 
X " 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç A O D E E N C O M M E N - Unicamente a* 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a s leitora,, 

gosarão das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Tod ' 
e qualquer encommenda dvi compra nesta capita, 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

\SSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos ene urecidamente, para 
regularidade da remessa da Revists. reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, particioar-ros 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C M P R A S E R E M E S S A S 
Continua á disposição das noss as leito-

ras o nosso departame to de c* npras e 
remessas de qualquer ubjecto, d mtro do» 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pond ncia que com e »te serviço se rela-
cione, deve ser dirigiua ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminin — Secção de 
comp; is — Rua Conselheiro Chrispiniano,. 
1 — S. Parlo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora> 
esta secção, que i lia fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, -aro é o dia em que ao nosso departa-
mento de ompras e ren-essas não ch- £uem 
dezenas de ncommendas d-_ toda • specie, quer 
sejam de pe.fumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

para se-
nhor e creanças 

O 

M O D E L O S F I N O S 

<3» 

Ü L T . M Â S 

H 0 V I D A D E S N9VÍDÀDE EM FEL-

^ TH8 - PREÇO 35$ 

l u a S. 3 Ephigenia 

H. 110 
T e l e p h o n e C i d a d e , 5 o O S 
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" B I B L I G T H E C A D A REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e própria para prêmios escolares, e para presentes, 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras preço 6$000. 
instructivas, moraes e de alto valor artístico, F L O R E S D E SOMBRA, bellissima comedb. 
t omo sao as que temos á venda em nossa redacção e m 3 a c t o s > d e c l a u d i o d e S o u z a 0 festejado come-
e que abaixo enumeramos. diographo nacional. E ' uma das modernas peça» 

Todas ellas, sem excepçao podem ser lidas d e n o s s o t h e a t r o q u e m a i o r s u c c e s s 0 alcançou, 
por senhoras e moças, pois o critério com que Um lindo volume, nitidamente impresso em 
foram escolhidas ooedece a mais rígida moral, a p a p e l " g l a c £ " c o m b e n a s illustrações e capa em 
mais escrupulosa e racional selecção. trichromia, 3$500. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE- MAGNA PECCATRIX: Neste magnífico tra-
VISTA F E M I N I N A " correspondentes aos annos balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 

As pessoas que não collecionaram os números o s c o s t u m e s do tempo de Jesus Christo. Livro 
da nossa revista referentes aos annos acima, e que pelo interesse que suscita prende a attenção 
aqu :llas que tenham interesse em conhecel-os do leitor de principio a fim. Não deve faltar em ne-
devem adqu i r r estas magníficas collecções que n huma bibliotheca que se preze. Preço pelo cor-
zormam grossos e ricos volumes encadernados em reio, 7$000. 
percaline em varias côres e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
ções representam um bello e delicado presente dc media de Claudio de Souza (um ó®s maiores suc-
anniversario, alem de serem completos e esplendi- cessos do theatro brasileiro, no genero brilhante), 
dos repertorios d i tudo o que interessa não só a Um bello volume, impresso em optimo papel, 
urna boa dona de casa, como toda a senhora de 3$500. 
fino gosto e esmerada cultura. Preço, 30$000 cada A F ILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
colecção. <ios m a j s interessantes romances da grande escri-

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para ptora alltinã, baroneza Ferdinan vou Brackel. A 
creanças. Escriptos cm linguagem simples e fluente, sua leitura empolga de princípio a fim. Traducção 
de absoluta moralidade c altamente interessantes, portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
que melhor ter:ios no genero. Edição luxuosa, presso, proprio para presente, 10Ç000. 
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Arvores hisíoricas 
Quasi t<*Ias as cidades jiossiteui arvores históricas, clia 

memos-Ihe assim, ainda que a sua historia níio seja muitas 
vezes senão sua belleza. i|ue as tornam «1« tinlos conhecidas. 
Em Nápoles existe uma arvore dessas. Não foi plantadn jior 
nenhuma personagem celebr-, neta debaixo «los seus frondo-
sos ramos se lassou naila de extraordinário. K" um plat-iuo 
que deve a sua celebridade á sua heleza, é rival da sua 
patrícia I.ina Cavallicri, figurará entre as arvores celebres, 
conn- um gigante russo, fica collocado num museu de figura.; 
de cera. ao lado de Napuleão e de Luiz. 

A arvore do Palacio Schioppa é um exemplar maravi-
lhoso. pelo seu desenvolviment'. eleva-se sohre os altos 
telh;id«>s que o circumdam, dom- ia a colina, e parece, que 
têm ás suas raízes muito fanila^. Nas profundidades onde 
se sente o calor du Vcsuvio; um tranco de ferro de •md-.* 
brotam ramos. 

Existe em nós um desejo de perpetuar as arvores. A 
Irmã arvore, encarna-se e toma personalidade. 

Em ! lespanha ha também muitas arvores celebres. A 
arvore de Gtiernica «|ue é o emblema das lilierdades políticas 
do jaiz irmão. 

O loureiro de fiuhia. que representa o fim da recon-
quista. e deliaixo de cujos ramos a rainha catholica csp.-rou 
a rendição «Ia Aíhambra. 

X.i México a arvore da noite triste, celebre |Mir -.er 
Ifeman Cortes chorado lagrimas amargas, |>or seus perdidos 
companheiros. 

O cwlro de Marengo e a tilia de Frihiiryo. são na Alk-
manha bem conhecidas. 

Xa Argentina a arvore do perdão, assim conhecida, 
porque -ob a sua frondosa copa c«»; s ^uiu a filha d.» -.irati:> 
Rosas, o perdão de um grujw» de comlemnados ã nn-r'--. 

Arvore nacional é considerado o pinheiro de S. Lnu-
renço. debaixo «Io qual assigumi Kartholomeu Mitre. o -.ra-
tado de paz. 

O salgueiro. d.Iiaixo do qual descansou o general San 
Martin, é tamliem venerado tiaqttelle i«iz. 

FEMININA 

Em Inglaterra, no Palacio «le Richemoiind. existe unia 
laranjeira muito apreciada, por«|iie é «lescend iite «la «pie 
tdmtada j- r Catharina de Aragâo. u repudiada esjxi-a «le ' V 
CiT-do, Cor .ção «le I.eão". 

Em Lisboa, ha também o lindo cedro do jardim «la pr. «ca 
.ir Rio de Janeiro, essa linda arvor *. que se não tem historia. 
«- i>or ter abrigado nas suas brinca«leiras. tantas gerações «le 
•: .anças. que conservam â Uiiila arvore tanto affect«». pela 
•- :ml>m bencfic.i «pie lh- deu iwu «pientes «lias de vei;V>. 

Coifas modernas 
O cabello cortado. ao imnor Mipro le vento se desp.«-

t-.*:a. e para as praias e termas, «inde as senh«>ras uostani «I • 
pôr dr parte o cerimonioso chapéu, «pe n;t ci«la«le tanto as 
maça e incomn Ia. usam-se este anno as graciosas coifas m 
" eniclhit™, que scgt:ram «s cnliellos - -tu petar. iien> a»ptec-.r 
a calfcça. Umas sfio feitas em sMs «:e « • res como i ma rede. 
' uSras cm fio de ouro, Imrdadas com pe» arias. tom: » um ar 
IIIÚIS dc "toilette" «• têm um :is|»ecto ric- e eleganti «pie p T-
niitte o serem u- idas até Ã noite n-is tei rravs «los ca-itios e 
nos "«lancings" . • ar Jivr.. 

Nessas coifa- prezam—e no cruza neti ito da rêde uns 
:«~>ezinhos em "*str.:ss~. «pie as tornam le um delicios.» eff • '•» 
brilhando á mais vc«piena verberaçã»» «le luz. l"s;tni-:-e ;an -
bem uns turlsinte? cm t-cido «le «'tira eiv •it:r.l..s com cor 
e ixirlas <lo mean » ouro. s«*guras com •calnichons" «le pe-
«Ira rias que, por alguma? elegantes, são n:uit» iprt~.::td«» 
A nossa reter ncia vai para as coifas «,ne não têm. cnm-i 
«•s turbantes, o aspecto -le chapéu. As e«»ifa- mais leves, «Ivi-
:..:ndo entrever através e s:ias malhas «.s lindas cabellos «1:1 • 
cobrem, são muito gentis e «lã • um ar in>iit«> gracioso a mu-
lher «jue as usa, juntand»-Ih<- tr.ir..>?m o • r::"'c«i «le c«u. -i-rr.vr 
*eropre irrepreensível a "coitfure - . 

T R I C A ÉIA?A C 1 N E 
Appr. D.N.S.P. scl- o N' 5Í»4 em 3I-8-I3 
jpsjsfej T r a t e erra :al<o> sflacTi 

ANEMIA, DEBILIDADE, RÀCHITISM3, BRONCIIITES 
ESCROFULOSE, TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTIA, !t, Rue Cfeaptal, .PARIS. 
JUL1EN & ROUSSEAU, 174. Rua Ce anl Ccaxm, M O DE JAfJFJRO. 



REVISTA FEM ININA 

Pedras preciosas 
O topasio é tora pedra preciosa, que se apresen-

ta muitas vezes em prismas estriados, ou caneladas 
longitudinalmente, ou em bricados polidos. Os topa-
sios da Sibéria e do Brasil têm algumas vezes um ta-
manho considerável. E', em todo o caso, uma pedra 
de um brilho be/"o, que o talhe e o polido tornam 
mais intenso. E' talhado ,em geral, em brilhante e 
graus, mas como não tem muitos reflexos, dá-se-lhe 
maior espessura possível e faceta-se a parte de traz o 
mais possível. Nunca -se talha em roseta ou em "ca-
hochon*'. 

Ha topasios de todas as còres, incolores azuis, 
rosa. castanhos, verdes, amarellos. Os nomes diffe-
rem segundo a coloração. Mas todas essas pedras 
têm a mesma composição. O topasio pode ser onsi-
derado como um íluosilicado de alumínio. O brilho 
desta pedra é vidroso. E piro-elcctrica. Dá-se o nome 
fie piro-electricidade á propriedade que possuem certo:, 
cristais de desenvolver nas duais extremidades quan-
dos os aqucem, «lectricidades contrarias. O topasio é 
um exemplo tipico. Os topasios incolores ou gota de 
agua como lhe chamam em joalharias, vem do mar do 
Brasil e de Madagascar. São freqüentemente confun-

didos com o diamante e mesmo vendidos fraudulen-
tamente como tal. Entretanto, é fácil distinguil-os 
primeiro pelo seu pouco brilho e pela sua duresa in-
ferior á do diamante. O topasio do Brasil, ou topa* 
sio amarello, é mais ou menos, colorido, segundo a 
sua origem. Ha desde o amarello limão, amarello 
ouro. ruivo, ou amarello castanho. Não se deve con-
fundir com o topasio oriental, que é o colorido ama-

rello, nem com a citrino, que é quartzo, nem com a 
dauburite, nem com a turmalina amarella. 

A differença de dureza destes cinco minerais 
permitte differencial-os rapidamente. Do mesmo mo-
do, os topasios azuis, ou safiras do Brasil, ou os to-
pasios rosas ou rubis do Brasil não podem ser con-
fundidos com o rubi e a safira orientaes, que são 
oriundos. O topasio da Sibéria é branco ou azulado, 
azul celeste ou azul esverdeado. O topasio agua ma-
rinha de uma cór de agua do mar, possue um granre 
valor quando é perfeitamente límpido. Como as pre-
cedentes, esta pedra não pode ser confundida com 
a agua marinha oriental, (jue é um corindo, nem com 
a agua marinha ordinaria, que é uma variedade da 
esmeralda. Pode dar-se artificialmente uma cor vio-
lada aos topasios do Brasil, de um amarello carre-
gado; fazer-se aquecer moderadamente entre areia 
aquecida, são chamados topasios queimados e tem 
um grande valor, porque nem todos podem ser assim 
transformados e têm um grande valor, porque nem 
todos podem ser assim transformados. 

O topasio de Saxe é amarello palha, pallido ou 
branco amarellado. Na Australia ha lindos topasios 
(alguns pesam mais de 400 grammas), perto de Em-
mavillc. A França não possue jazigos de topasios. 
Mas no principio deste século descobriram-se na Bre-
tanha e nos Pirineus alguns. 

Esta pedra tem passado de moda e perdido o seu 
valor pela abundancia que ha em Ouro Preto, no 
Brasil, onde se encontram muitas nas areias dos ri-
beiros. A sua cór quente e alegre é muito superior á 
côr azulada ou verdvxsa de algumas pedras que são 
muito apreciadas pela sua raridade. O topasio era a 
segunda pedra de primeira ordem, sobre o racional do 
Grande Padre dos Judeus, e nella se gravava o nome 
da tribu de Simeão. 

O 

M E L H O R 
R E F E 5 C A N T E 

"Sal de Fructa" ENO é uma bebida 
refrescante,com ef feito levememte 
taxativa-

"SAL DE FRUCTA" 

ENO 
DARCA R E G I S T R A D A &iFMHT SALT" 



C O S U L I C H L 

s a t c r 
"O P A R A Í S O O O M A R " 

Viagem inaugural de SALTOS para EUROPA em 

2 0 D E O U T U B R O 
Outras sahidas: 15 de Dezembro - 1 7 d Fevereiro - 5 de Abri! - 27 de M- lio 

O I T I N E R Á R I O D O " S A T U R N I A " P R O P O R C I O N A O S E N C A N T O S D A " C Ó T E 
D ' A Z U L " , D A B A H I A D E N Á P O L E S E D A L A G U N A D E V E N E Z A . 

AGENTES GERAES: s u e U M mmm - s - , o *Ni ~ San .os — R. 11} jje No tnbro, 34 
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A BARRACA I H l 
Versos dedicados á gentil directora, scnliorinlia 

Fran, isi/uinha Dantas, por occasião da festa 
de A. S\ da Conceição, na cidade dc Pau 
dos ferros, (/?. G. do A'orlei cm dezembro 
ultimo. 

Salve, ó "narrada Azul" encantadora 
Que, deslumbrante assim, chic e ellegante, 
Ketratacs esta cõr tão seduetora, 
Que é a côr do nosso Céo. bella, empolgante! 

CONSELHOS 
i n 

Pulchre, bene, rede. 

Sé grande e sé perfeito, se o puderes, 
Sé nobre e sé gentil, se isso te apraz, 
— Dos sábios e dos justos bom sequaz, 
Emulo bom das almas esmolenes... 

Paraiso encantad», onde >e sonha, 
< )nde o Amôr vem íulgores espargind», 
i .'lide a gente seleeta é mais risonha, 
Porque vive feliz, sempre sorrindo! 

Xinho celeste aberto ás almas puras, 
Ninho azul entre flores e doçuras. 
Painel de graça e IUZ, paz e harmonias 1 
Feito somente para a» alegrias I . . . 

Mas, que sejas do mal sempre incapaz, 
Que grande sempre sejas, como queres. 
Quanto faças, mortal, por bein fazeres, 
Faze-o sempre assim como por demais. . . 

Nunca da perfeição tires a vista; 
Nem supponha», misérrimo, que a tens, 
Que em ti, fraqueza nem soberba exista. . . 

Brilhae, ó Barraquinha estrellejada. 
Rico Pomar da-. rgens mais formosas! 
Brihae, que a vo»a côr toda azulada. 
Ha de vencer, colhendo muitas rossasü! 

Luis Cândido. 

Vai, se podes, dos astros á conquista: 
Mas desce, indo á procura dc altos bens, 
Na humildade interior, de Deus bemquista. 

("Dos "Aljóiares" ) Olhoniel Belleza. 

- : v • • i*-r?--arjaiiaiiiimiyB!ai:iK:•î -iiiEimiiynaaiKa 

i i l " • opinião dos nossos grandes artistas 
slntonietta Rudge Miller. gloriosa artista do teclado, emit-

tiu o seguinte parecer ácerca do piano " B R A S I L : 

".Vo mom-i.U em t[:ic. per todo o Brasil, num apostolado dc 
nobre ntysticismo /atrii 
nacional, mui!o i 
artistas já cuco» 

usos artistafi cniucm tão alto o espirito 
rinilho. couto brasileira, ri» registrar </»«• nossos 

m. piano " firas:I" um instrumento dc ncnuina 
fabricação nos.:.:, sapas dc exprimir , arte". 

Oscar Cuanabarino. • maior critico musical brasileiro, de-
clara que ficou maravilhado com a perfeição do teclado do 
piano "BKA-IJ."'. cujo jogo é semelhante ao do piano 

' S T F . I X W A Y " . E accrescenta: 

"Xcstc iu.-iru rr.cuto • 
nituma falha. 

Esse piano rivaiisa . 
America". 

dcdfS correm com facilidade c as notas repetidas sac/r. iijuacs 

m qualquer outro, de armario. fabric ado na Europa o Estados Unidos da 

O piano ~ ! ÍRA>I I fo i adoptad • pelo governo do Estado nas Escolas Normaes e nos Grupos 
Escolares v pelas Empresas Cinematographicas Reunidas dc S. Paulo em todos os seus 

cinemas e theatros. 

Pecam catalogo e informações sobre preços c condições de pagamento á 

C A S A P R A T T - Zxa POSTAL. "«.I - S ã o P a u l o 

. JVV.Í.:' 



Pedi ao vosso armazém. 

M A S S A S 
A L I M E N T Í C I A S 

j K ^ P l I í á i í R M 9 
UCIüHO ZKQLSZ -Ru: ôa Quitenda,103-R10 
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| i Lábios Rachados, j 
Pelle resequida, mãos as- • 

i peras e escamosas. Esses j 
! incommodos desappare- : 
! cem n'um Instante com • 
! o uso do : 

MENTHOLATUM j 
Célebre pelas suas propriedades • 
sanitarias para a cutis. OMEN- ' 
THOLATUM é indispensável no l 
lar moderno devido á sua effi- • 
ca cia c m queimaduras, cortes, • 
resfriados e outros mil incom- • 
modos communs . Usado cm ! 
todo o mundo. ; 

Ã venda sómente em tubo» e ; 
jarrcs de uma o&ça e lati- • 
nSias de meia onça. Evite imi-
tações. 

C H A L É E M " C R O C H E T " l a r 6 a - m e . . . d e i x a - m e g r i t a r ! . 
C.) cliale está cada vez mais em moda. Os 

lindos "mantons de manilla" consagrado.s pelo 
liso de alguns annos, os chalés orientaes têm 
agora a acompanha-los a phantasia dos grande-» 
costureiros francczes. que lançaram este anno os 
chalés modernistas c*n "crèpe de chine". guar-
necidos de longas franjas <e de ílóres exóticas 
enormes que vêm cair sobre os hombros elegan-
tes. que cobrem como um adorno phantasmago-
rico. Mas não é desses chalés de luxo e de gran-
de elegancia que fallaremos hoje. mas *im de um 
simples chalé, que tiualquer senhora habilidosa 
pode executar e que, no emtanto. sobre um ves-
tido leve dc noite e um lindo agasalho que s*.*rve 
nas frias noites para abrigar da humidade os de-
licados hombros. que envolvem graciosamente. F. 
e a senhora que tiver a paciência dc o executar, 
temos a certeza que se não arrependerá. O chalé 
faz-se no tamanho em que se quer. numa réde dc 
"crochct" em lã 'zéphir" branca, em seguida 
fazem-se também ao "crochct" os "bouquets". 
As flores, em.vários tons de rosa ou de azuis, se-
cundo o gosto da senhora que o executar, não 
ficando também ma! em vários tons de roxo. 
desde o pálido lilaz. ao violeta forte. As folhas 
devem ser cm verde. Collocatn-sc os ramos, em 
seguida, põe-se as franjas, que devem ser longas 
e abundantes, porque são ellas que dão ao chalé 
a sua graça e levesa. Ha quem as ponha todas 
brancas ou misture as cores dos "bouquets". Isso 
é uma questão de gosto pessoa!: no emtanto. 
achamos que com LS franjas cm branco fica mais 
fino. 

O X A R O P E S Ã O J O Ã O 
E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 

— COM O SEU USO REOULAR: 
1." A tosse cessa rapidamente. 
2.° As grippes, constipações ou defluxos, cedem e com 

ellas as dores do peito e das costas. 
3.° Alliviam-se promptamente as crises (afflições) dos as-

thmaticos e os accessos da coqueluche, tornando-se 
mais ampla e suave a respiração. 

4.° As bronchites cedem suavemente, assim como as in" 
flammações da garganta. 

5.° A i.nomnia, a lebre e os suores noctumos desappa-
recém. 

6.° Accentuam-se a s forças e normalisam-se as funeções 
dos orgãos respiratórios. 
O Xarope S. João encontra-se nas Pharmacias 

Pedidos aos Grandes Laboratórios — ALVIM & FREITAS 
— Rua do Carmo, n.° 11 - Sobrado - S. PAULO 



Hygíene e Belleza 
Certo é que ninguém está contente com 

a sua sorte; as senhoras gordas querem ema-
grecer a todo o custo e as magras reclamam a 
receita de engordar. Parecendo, talvez que 
não, é muito mais difficil engordar do que 
emmagrtícer. Senhoras ha que gosam uma 
excellente saúde e não consegum engordar. O 
seu corpo, de uma magreza csquclectica. não 
tem a belleza da "fausse maigre". tá» aprecia-
da actualmentc. Uma das principaes coisas a 
attender pra engordar, é a alimentação. To-
das as gorduras dão resultado: manteiga fris-
ca, leite, queijo, cacau, sardinhas de lata, fa-
rinhas tostadas, massas, féculas. bananas, ba-
tatas. grão, feijão e carnes vermelhas Como 
bebida a cerveja. Um hom bom reginien para 
engordar, é o seguinte: 

A*s oito da manhã, chocolate e pão com 
manteiga. A's dez: um ovo quente, um pouco 
de fiamhrc. caldo e fruta. Ao meio dia: w»pa 
de massa, arroz, cozido com batatas, legum-s 
carne assada com molho doces de leite e cer-
veja. A's quatro da tarde chocolate de aveia 
ou cacau. A*s sete da tarde, sopa de aveia com 
gemmas de ovos, carne, peixe» sobremesa, doce 
e cerveja. 

Ao deitar um copo de leite, não esquecer 
a boa mastigação. E* preciso fazer repousr», 
tomar todos os dias um banho morno, deitar 
cedo e estar na cama o ntai> tempo possível. 
Ha alguns medicamentos que ajudam este tra-
tamento entre esses as pilu1a<. receita do dr. 
Messar cpie contém os >eguinUs ingredientes: 

Cacodilato de soda 
Xoz vómica em pó 
(Ilicerofosfato de cal 
Extrato de kola 

0.02 grammas 
0,02 grammas 
0,10 grammas 
0.10 grammas 

Toma-se uma pílula antes do ahn-iço e 
outra antes do jantar. Com este reginu-n e 
tratamento, é de esperar que se attiuja o pe-o 
desejado. 

A pedido de "Sincera adtniradnra", da-
mos hoje duas receitas para as manchas da 
pelle conhecidas por panno. Ha dua> qualida-
des dessas manchas, umas produzida* pelo sol 
e pelo ar do mar. Para as evitar quem vai para 
a praia deve cobrir bem o rosto e as paredes 
expostas ao sol com uma camaila de "cold 
cream" e pó de arroz. Mas depois de as ler 
apanhado o remedio é o seguinte: 

Qicerado de amido 30 grammas 
Agua oxygenada a 100 volumes 6 grammas 

Applica-se de manhã c á noite, sobre as 
manchas. Esta mistura estraga-se ao fim de 
3 dias, por isso deve fazer-se em pequenas 
quantidades. Limão e leite em partes iguaes, 
também dá bom resultado. 

Nadí se perde no Queijo 
de K R A F T 

í ao contrario dos outros, o Quç jo d 
K R A F T não contém cas?a ou pa r t e a £um 

tV-sperdiçavel. Ac comprar-se c- Queijo d 
V R A F T compra-se o seu peso total , s em u m a 
t irticula sequer a s e r rejeitada. 

O Queijo KRAB T em fo rma de pães, por s u a 
•suave contextura, pode ser cortado e m fa t ias 
com a maior facilidade. Empaco tado e m papel-
c h u m b a d o , acha-se o queijo s empre protegido 
contíf* qua lquer impuresa , bolôr ou resecca-
Tiento. O Queijo de K R A F T , s e m p r e fresco e 
delicioso, pode s er obtido e m pãeí de meia libra 
t u m quar to de . '.bra, como t a m b t .n e m porções 
£.f? u m a libra e cinco libras, acondic onado e m 
l a t a s e receptaculos de vidor. 

O Hieijo de K R A F T é acondicionado e m caixas 
ro l a d a s c o m o n o m e famoso q u e é a maior 
garant ia d a excellencia do produeto—um queijo 
s e m rival pela s u a puresa , qualidade e sabor . 

TcJísos S$ueij s de Kraft íraskm etia »:arca Ji garantia: 

Ss o 6eu merceeho não fem o Queijo de Kraft, 
diga-lhe para que o obtenha de— 

Vh Barbosa Neíto Cia. 
Rua Bueno: Aires 20-A 

Rio de Janek o 
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q u e é o c h i c ? 
Qual é a significação exacta da palavra "chic" ? 

A sua origem e o seu equivalente no nosso idioma? 
Palavra nascida no "^oulevard", é, sem duvida, exclu-
sivamente parizãeiíse não enc«Jhtrando, por tafcito, 
correspondente noutra parte, na expressão de outro 
povo, inclusivé o oroprio francez. . . 

Diz-se de alguém ou de alguma cousa de Paris: 
"E* chie. muito chic!" quando esse alguém ou essa 
cousa surprehende oeia sua distineção, pela sua gra-
ça, pela sua qualidade, por determinados predicados 
em fim: e, no emtanto, não é essa distineção, essa 
graça, essa qualidade, nem esses determinados predi-
cados que, em si mesmos e por si só, são as únicas 
cauas determinantes do "chic" . , . 

Por exemplo, — uma dama pode ter distineção e 
graça, não sendo "chrc" ; um cavalheiro pôde ser 
muito distineto e não : .T "chic" ; uma joia pode valer 
uma fortuna, pela excellencia do seu metal e das suas 
pedras preciosíssimas e no emtanto, nada possuem 
•em si de "chic". 

Que é, afinal o "chic" ? 
Os proprios parizienses, inventores da palavra 

c do seu sentido, não nos sabem responder sactisfa-
ctoriamente, quando lhes perguntamos o que venha 
a ser a palavra "chic". 

Vejamos o que nos diz o escriptor pariziense, 
Flament: 

"Chic. não é verdadeiramente uma palavra an- -
tiga ; é. pelo menos, velha. 

Prefiro a palavrs clctjaiicia; falemos, porém, do 
chic, pois que desta se trata. O chic é uma desenvol-

tura, um bom gosto infallivel, dentro da originali-
dade. Consiste na arte de surprehender a uns e des-
contentar a outros. 

O chic é uma maneira dc ser que é de sempre. 
Longe de Paris, em qualquer outra parte, encontra-se 
o chic. O chic de uma pessoa não se compara com o 
de outra. O chic não se vende nem sc adquire em par-
te alguma. O chic não se herda, e ha mulheres cujo 
chic insuperável nos surprchenderia, si pudessemos 
vel-o na vida como o vemos na téla cinemato-
graphica.. . 

O chic pertence a todos os tempos, conhecidos 
sob vários nomes e maneiras. A moda pôde variar de 
mil modos; o chic, porém, é invariavel. Já na longín-
qua época dos passados séculos existia o chic apezar 
dos trajes mais se parecerem de um tapeceiro do que 
dc uma modista. E em nossos dias ha mulheres chis, 
apezar das túnicas e das sobes-chemises, que são ex-
pressão mínima tío vestido e a negação de toda a 
arte da indumentária. 

O chic depende de um adeantamento ou de um 
atrazo; é uma visão pessoal do imprevisto; é um 
"não sei que", independente do nascimento, da idade 
e da for tuna. . . O chic não está em nada e está em 
tudo. O chic é um deus . . . " 

Para Van Dongen, pintor das aristocracias de 
Paris, o chic é um dom. como o talento ou o gênio 

Para Madeleine Vionnet, conhecida modista pa-
riziense, o chic é elegancia, graça, proporção. E, 
sendo tudo isto, é a harmonia intima, subttf e defini-
tiva da silhueta. Xo chic ha belleza arte de adaptação, 
e ás vezes, ironia. E' uma virtuosidade. 

Alice. 

" o - 0 - o n 
Jtge bello sabor / 

O - O o h , . . . age bello sabor/ 
• p O R Q U E é que as creanças gostam de escovar os seus dentes 

com o Creme Dentifricio Kolynos? Por causa do seu bom 
s a b o r e porque deixa uma sensação de frescura e limpeza 
na bocca durante horas. 

Deve ensinar-se ás crianças a usar Kolynos duas vezes por dia. 
O Kolynos destroe effectivamente milhões de germens nocivos 
que se criam na bocca—germens que, se forem deixados viver e 
propagar, causarão a ruína dos dentes e da saúde em geral. As 
partículas minimas de alimento são desalojadas e expellidas 
pelo Kolynos. A bocca sente-se limpa porque está limpa. 

As crianças, assim como os adultos, devem usar Kolynos 
regularmente duas vezes por dia, protegendo assim os dentes e 
gosando a deliciosa sensação d'uma bocca realmente limpa. 

S I L f - M f r I E ^ N T A l 

miYMm W J Í & i í j í 
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Querula symphonia de neve... 
Polt/niii Tabosit 

— A ! . . . 
Como está friissimo este huniido e ne-

voente dia de autuhro . . . 
Um frio navalhante. fino. se 111c infiltra 

até á medula dos ossos: e me enregela a alma 
também.. . 

Clausurado 11a soledade, profunda e tu-
mular, desta desconfortável alcova de hospe-
daria caruncliosa, componho, tiritando. estas 
linhas hisur tas . . . 

Ondas massiças de frio. de um frio in-
clementissimo. tenebroso, soturno, desabrido, 
siberiano. de alfange retalhante. resvalam, ulu-
lando cavernosamente. dos abysmos glaciaes 
de meu coração aos pegões nevorsos de minha 
a lma . . . 

Aperta-me um circulo de algidez. — 
transfuga macabro da voragcm dantesca. que 
me arrepia; e me confrange; e me adelgaça: 
e me estrangula. ímmobilizando-me... 

Transformei-me neste sinistro fantasma 
de neve amarellecida: frias, rtetrementes as 
mãos e frio. — frio de mais! — o coração: 
a alma estanguida: frias, petrificadas as illu-
sões e frios, inteiriçados os meus sonhos de 
carbúnculo: crystalizaram-se em vinte e uni 
rígidos flocos de gelo os meus vinte e um 
annos dolorosos.. . 

No paiz mil-e-umauoiicsco onde vagava 
outróra, sonorosa e gárrula. a minha fantasia, 
conglobam-se hoje foscas geleiras carrancudas... 

Nas auri-cerúleas paragens onde altivo-
lava noutro tempo, tagarela e ressoante, a fes-
tiva revoada dos meus sonhos, jazem agora, 
— mudos collossos nevados, — sisudas, fúne-
bres, terrinas cordinheiras de neve . . . 

A i ! . . . magoa demais a auto-mumiíicação 
da alma endolorida.. . pois não magoa?! . . . 

II 

Quando o bárbaro frio da inverneira. que 
vem uivando do Nordeste, se allia ao frio ca-
vernoso da desillusão. que vem gorgolando do 
Inferno, o mundo é o chaótico sahara fie gelo, 
onde se exilou esta múmia sombria. . . 

f ^ P ^ f j C u t l / l i -iPIflEN 

> VHRp/, E c Z t M V , C o C H i P x n / , 

Y-jjV'F,DUR,F|íPcC |LDR,,FU.'EI 

jjve « y í V r t » O f P o j T k r 

l y i s 5 | ,poo Ec \ f Y ^ R « s lT^Do T o ^ 

| 'liiE -Bz-TTu £ . \ ll V / t M 1 i p f ) p e - J 

V j - \ C i \ M e j > i c < J F H1J-

[ |BR l oJ)o j3o^O/f i l-YI- \ f \ ^ io i -EJ" r iF ] / 
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Este espinha 
ria girganfa, dt pois de tei? 
apanhado humjdade nos pes, 

um Resfriamento! 
d e i x e a g g j g v a i r ^ s e l 

C \ MANHÃ poderá transformar-se 
CV 1 e m algo mais serio. Immediata-
meníe dois comprimidos de Phe.n aspirinul 
Repita esta dose de 3, ou de 4 em 4 
horas. Esta noite, ao 
deitar-se, teme mnis 
2 comprimidos c o n 
uma limonada quente 
e agasalhe-se bem, 
afim de poder suar o 
máximo posivel. 

A P H E N A S P I R I N A exerce a sua 
acção sobre os centros congestionados 
pelo resfriamento, ataca directamente a 

P H E N A S P I R I N f l 
Excelente para os resfr iados e a ln[luenza 

causa e effectúa uma rapida eliminação 
das toxinas. 

O seu enorme poder curativo ficou 
plenamente comprovado durante a epi-

demia da "Hespa-
nhola." Combinado 
com o limão foi o 
remedio que maior 
numero de vidas sal-
vou. 

Não ataca o esto-
mago nem affecta a cabeça, como os pro-
duetos laxantes associados á quinina. 

Em sua casa deve sempre haver um 
tubo de P H E N A S P I R I N A ! 

Para a obstrucção do nariz, que acompanha a certos resfriados, recommendamos, 
como excellente coadjuvante da PHENASPIRINA, o "Rapé Medicinal Baycr 
OXAN." Desobsirue, facilita o fluxo e "desannuvia a cabeça." 



E N X O V A E S D E N O I V A 
E ' a nossa maior espec ia l idade d e s d e a fundação da casa. 

Sempre que tiver de adquirir um enxoval, consu5te=nos primeiramente. Possuímos 
grandes officinas próprias sob a direcção de babeis o ntar-mestres e contamos com 
recursos taes que podemos offerecer qua-quer enxoval pelos menores preços p ' miveis. 
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O I." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revis ta Feminina" é um mo- (Q) a "Revista Feminina" é redigida com ele-
vação de sentimentos e largueza de vistas. delo digno de ser imitado. 

O bom senso é u n a das melhores qualidades 
que uma mulher pode possuir. O bom senso supre 
muita vez na vida a intelligcncia e a bondade, por 
que faz ver as coisas como ellas são e auxilia na 
sua missão a mulher, oucr na vida de sociedade, 
quer dentro do seu lar. 

A intelligcncia demasiada traz, em geral um de-
sequilibrio, que não ajuda em nada a mulher a ser 
feliz e a fazer felizes os que a rodeiam. Mas quem 
soffre, sobretudo, com isso é ella própria, porque 
a sua intelligcncia faz lhe ver todas as culpas, que 
lhe cabem na desintelligencia do "ménage" e os 
seus nervos sobrcexcitados e "détraqués" não lhe 
permittem modificar-se e fazer com que em sua 
volta sorria dc novo a primavera da felicidade. E 
essa intelligcncia, quandf acompanhada de uma fan-
tasia desmedida começa a importunal-a, fazendo-lhe 
crer que está noutra parte o seu bem-estar e levan-
do-a muita vez a destruir a sua vida, na esperança 
de reconquistar a felicidade, o que não chega a con-
seguir. Quando uma mulher tem a felicidade, raris-
sima, de ser intelligen.'.* c ter bom senso, então a 
vida por maiores desgraças que sobre ella desabem, 
tem de ser agrada vel aos que com ella vivem. 0 
bom senso aconselha i intelligencia todos os ges-
tos que lhe podem ser úteis, e a sorte acaba por 
sorrir a quem a sabe redear de attenções, fugindo 
com arte ás emboscadas do azar. Mas como nos 
devemos contentar sempre com o bom e não dese-
jar o optimo, já c para agradecer o bom senso, 
ainda que uma grande intelligencia o não acom-
panhe. O bom senso aconselha a mulher em todas 
as difficuldadcs da vida e nada mais preciso do que 
uma senhora, centro da sua casa. porque a mulher, 
para que um lar seja feliz e confortável, tem de ser 
o centro, emquanto o marido, por fóra, tem de en-
grandecer o seu nonii pelo seu trabalho honesto e 
honrado, dando áqui-Ha família de que é chefe, a 
gloria de ouvir sctr.pre por todos o seu nome res-
peitado. Uma mulher fie bom senso é aquelia que, 
sem alardear intcdigencia e querer mandar tanto 
como o marido, tcn\ no entanto, para elle um con-
selho acertado e utilizável, quando lho pede. E' 
aquelia que dos seus filhos soube fazer cidadãos 
úteis, disciplinados e trabalhadores e soube no es-
pirito delles incutir um tal respeito e confiança, 
que quando na vida precisam de um auxilio é tam-
bém ao seu acertado conselho que se dirigem, com 
o respeito e a confiança que do conhecimento de 
toda a sua iníancia ihes veiu, de que de sua mãe só 
poderão receber uma acertada opinião. E' ainda o 
bom senso que as guia na educação de suas filhas, 
fazendo dellas ami ;as de toda a confiança, sem, 
comtudo, esquecerem o respeito que devem a sua 

mãe, que soube habitua-las, sem pressão, que causa 
revolta a tudo lhes confiar, obtendo assim todas as 
suas confidencias e podendo guia-las na vida, sem 
lhes fazer notar que estão obedecendo a ordens 
suas, mas antes convencendo-as de que procedem 
assim porque assim o quizeram. O bom senso e a 
qualidade que faz da mulher o idolo dos seus e o 
encanto da sociedade que freqüenta. A mulher sen-
sata sabe ser amavel com toda a gente, sem estrei-
tar relações com todas as pessoas, que lhe são apre-
sentadas, aproveitando apenas aquellas que lhe con-
vém c que lhe dão um prazer espiritual na sua 
convivência ou que podem ser-lhe úteis e aos seus. 
E, dentro desse circulo escolhido, acolhendo todas 
com graça e alegria, deve manter-se sempre com 
um equilíbrio, que lhe valha a satisfação de conser-
var amizades de annos e annos. Dentro dessas ami-
zades não se mette nunca na vida intima das pes-
soas amigas e se estas, fiadas no seu reconhecido 
bom senso, lhe fazem confidencias e lhe pedem con-
selhos, dá-os, mas de maneira tal que se vir que os 
não seguem, não se mostre inelindrada, porque a 
primeira manifestação de bom senso é não impor 
aos outros a nossa maneira dc pensar e acceita-los 
tal qual são. Ha mil maneiras dc mostrar ás pes-
soas que não concordamos com a sua maneira de 
sentir, sem que para isso seja necessário mostrar-
lho com desabrimento, e, procedendo assim, a mu-
lher na sociedade é sempre bem vista c sobretudo 
a sua correcta atitude evita intrigas, essa terrível 
prag-\ que só o bom senso pode evitar. A mulher 
sensata nunca deve repetir conversas que a possam 
compromettcr e que a levem a enredos e não o faz 
porque se o fizesse não seria sensata. O bom senso 
é uma qualidade que se impõe pelo procedimento 
das pessoas e que não se apregoa. As pessoas sen-
satas passam, em geral, despercebidas e só aquel-
les que têm a felicidade de com ellas conviver no-
tam a sua grande qualidade, que pouco a pouco c 
sem espalhafatos, tornam imprescindível a sua com-
panhia a quem a ella se habituou. E \ pois, o bom 
senso uma das primeiras qualidades da mulher, que, 
em geral, com ella nasce, mas. com boa vontade e 
perseverancia, também se adquire, muitas vezes á 
força de encontrões na vida, mas no entanto, feli-
zes daquellas que se sabem modificar e a quem as 
vicissitudes de alguma cousa servem. Se toda a 
gente tivesse bom senso, a vida seria monotona, 
talvez mas cheia de paz. A intelligencia e o talento, 
duas bellas cousas, trazem, as vezes, nos seus im-
pulsos, tanta cousa desagradavel. Não devemos, ape-
sar de tudo, maldizer essas superiores qualidades, 
ainda que reservemos o nosso preito ao bom senso. 
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A moda. Falar na moda é falar no assum-
pto predilecto das damas, isto é, no assumpto 
de todos os dias. 

Essa futilidade tão importante que absor-
ve 70 por cento dos pensamentos das mulhe-
res "chics", tem a sua technica, a sua arte que, 
finalmente, põe em 
jogo um conjuncto 
de artes. 

Desde o dese-
nhista que idealisa e 
traça o modelo, até 
ao costureiro que 
lança mão da har-
monia e da graça 
para qitp eflle faça 
"frisson" nos loga-
res mundanos, ha 
uma infinidade de 
pequenos nadas que 
só a mulher elegan-
te pôde resolver com 
relativa facilidade 
Habituada ás lidei 
sociaes. a mulher do 
"Hig-Life" respira 
quasi sempre um am-
biente de puro mo-
dernismo, preparan-
do-a, assim para re-
ceber com agrado 
toda a especie de 
novidade ou extra-
vaga ncia que appa-
1 ei.am. 

Bastaria a ques-
tão das cores, das 
tonalidades varias 
que pódem decidir 
do êxito ou do fra-
casso de uma "toi-
lette" para pôr em 
relevo as subtilezas 
de que Se reveste a Elegante e simples toilette dc JÍIC 

arte de vestir nos 
tempos exigentes em que vivemos. São esssas 
pequeninas cousas que compõem a trama <H. 
"eurythmia da belleza" de que nos fala Cha -
lés Léchard num verdadeiro tratado anatomico 
das cores em funeção da moda. 

Um doe maiores chimicos de todos os 
tempos, Che\ eul, a quem se deve a remoção 
dos processos de analyse, já fa1ava no probk-
ma da sympat \ia dos tons em r íateria de "LOÍ-
ieltes" femininas. 

Só um sentimento requintado, um gosto 
sensível pôde com-
prehender os effei-
to- desse jogo d< luz 
dc que r- sultam as 
cores e suas varias 
cambi intes. 

Qualquer t e -
chnico nesse assum-
pto sabe, por exem-
pl>, quu um chapéu 
pi :to de plumas 
bran< :is ou roseas. 
convém principal-
mente ás pessoas de 
pelle branca. Para 
ama morena elle 
já não teria o mes-
mo effeito f ue c :i-
gira a miuk. iça as 
plumas brancas m 
pluma côr de laran-
ja. O chapéu verde, 
diz bem á tez bran-
ca. Por o u f o lado 
não convém que os 
chapéos côr de rosa 
fiquem em contacto 
direito com a pelle. 
que tem em geral 
essa tonalidade. Por 
isso será IJOÍII que 
elle seja guarnecido 
a branco or. verde. 

A viokta é uma 
côr desfavorável ás 
carnaçóes morenas, 
de maneira que um 

cm erêpe tjcoryctte cor de palha, chapei' dessa côr tem 
que : parar-se do 

preto ou amarello. 
Por estes exemplos vêem a* nossas leito-

ras como a questão das cores é de extrema 
imporíancia para as pessoas que desejam ves-
tir-Sft bem. E' preciso adoptar como norma 
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Vestido dc crcpc mar 
rocain, rosa paltidu 

(Alodelo Hei-Ma» 

poiiderão as damas, convencidas da intangibi-
lidade dos dictames da moda. 

A maioria das mulheres a sociedade, quan-
do surge uma nova moda. têm sempre a velei-
dade dfe dizer: — "E* mais bonita do que a 
anterior". 

E' um puro engano essa afíirmativa. Não 
ha nada mais variavel do que os effeito da 
moda conforme as pessoas que a usam. Assim, 
resta que cada uma dasnossasleitorasprocure 
saber qual a moda que prefere, ou melhor, 
esconder o processo de tornar ideal a moda. 

A moda nião sabe mais o que inventar, 
para agradar ás parisienses caprichosas. 

Felizmente para ella. a "ingéniasité" pari-
siense e o espirito de imaginação são inexgot-
taveis e é por isso que cada dia surgem para a 
tentação das mulheres e a ruina dos que pagam, 
mil ninharias, que, parecendo que não valem 
nada, custam preços fabulosos como os "coli-
íichets da actualidade. 

Uma sombrinha, estylo império em pelle de 
largato ou de cobra, que tanto serve para sol 
como para a chuva e que se pôde inclinar tanto 

l'cstido dc crcpc myr-
íicttc preto yuarnecido 

dc prctjas 
(Modelo (iarrt-K.trr*) 

que o valor das m.*das não é absoluto. Cada 
moda tem de se amoldar á cor, á altura, ás 
•inhas particulares de cada pessoa sob pena de 
obtermos eíteitos deploráveis. Qualquer pes-
soa por muito pouco intelligente que seja, re-
conhece. na rua que duas raparigas vestidas 
de igual forma, só estãoelegantemente vesti-
das, quando os seus contornos sejam idênticos. 

O que convém ás mulheres delgadas e de 
silhueta esguia não pode. igualmente, ficar 
bem ás damas gordas, de linhas mais amplas. 

E ' necessário que cada mulher elegante 
estude os modelos antes de adoptar uma nova 
moda. Vê-se a cada momento que a mesma 
rapariga fica mais bonita conforme este ou 
aquelle genero de t"oilette" que veste. A ca-
pacidade de vídorisação da "toilette" está em 
relação á belleza feminina. 

Ora, cabe á mulher intelligente verificar o 
que lhe fica melhor ou peor no sentido de mais 
effeito de seus attributos pessoaes. A belleza 
plastica é como um bello quadro a que é pre-
ciso dar moldura condigna. Existem modas 
que escondem, de maneira lastimavel, os attri-
butos de certo-- typos femininos. A isso res-

Toilcttc dc renda bci<ic 1'zstido dc crcpc ficor-
sobre forro de seda uettc preto, guarnecido 

dc rendas 
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Para os 
d i a s de 

belíos 
s o l . 

Oriiiiutil romhinacõt' i. 
rrrpmi cstitmpiiiln. 

Os creadores da nvxia fi-
xaram neste momento a< 
suas preferencias para o qso 
das flores! 

As rosas se-derramam H»1 re 
mnusselines leves, fhu.-m nas 
cinturas, nos hombros e »ése 
ainda m-is na graça primaveril disp isias c< »tn gost». 
numa fôrma de palha («>u nu-Miio de feltro) daiul--» 
uma niita fresca na hrancura «*:• uma canu-lia «ai n » 
rubro conjunto de minúscula.* ílorinhas fornrmdo 
ramal lietes. 

Xota-sc que os nu «listas fizeram mesmo esforço 
para o reapparecimento das flores 11a "toilette" fe-
minina. e por isso é de ver-se os pequeninos "cloches" 
somente ornados por um diadema de rosinhas ou 
pequeno ramo posto do lado. no meio ou atrás do 
chapéo. 

As grandes "capeiines" transparentes dão ao rosto 
doce sombra: os chapéos de tagal e bunkok rivali-am 
11a finura e delicadeza, sendo sempre neste gênero, 
de abas mais estreitas. Ainda para aquelles que nã • 
renunciaram o feltro, estes, tém as abas ainda mais 
pequenas. 

Os costureiros tentaram para a nova colecção .-fo 
outomno. crcar modelos mais compridos, saias mais 
longas. Um esforço sério foi posto em pratica para 
lançar a moda do vestido "dcmi-longue". mas. este. suc-

cesso não depi k só dos costu-
reiros.. . e. como acontece em 
ca r . vez que is*«; é tentado, 
as clientes fazem s'ihir algun 
ci mimet o> jogo após a t»»n:-
pra dos vc-tido>. . 1 ma* 
j;n.-- \i v. o iiiMUVs-o . no 

moda K:.tada f«-i c mplei» 
« -pr firoriicttf Uso c 

VI ti.il h Arnawil Kstarelllos no clltan'.-.» lio 
timpo das meia> nu-»' d.i> ' 

W>t:do* "dvmi-longue". e cabello. "demi-lougue"... 
A »saior parte das elegante renuncia, é verdade, •> 

cór.i* "á la garçonne". e por isso temos o menor des-
]»ra,..' di- verino-. as nuca> mal ra»pada> e o encan-
tam» 'iii< de apre 'inrmos já pequeninos caracóes que 
já yuarnecem o> pescoços tão maltn tado» até entã ». 

<1 veiiudo está cm grande moda p.ra o.- "veston*" 
liso- sobre saias claras de tecido?. quadriculados e 
a: »la. alguns "vestons" claros sobre >aias bem pre-
g adas de cór e>cura. 

\ssim. podem as elegantes utilisarem-se de "roile;-
te>" elara' <>u escuras, leves ou pesadas, num vestido 
liem maneiro?». feito dc piqucn» "nwmble" "de«:x 
t«»n*" e <le interessante fanta-ia. 

í) " s w e t . o "jumpe.*" devem -er guardado 
com carinho nos guarda-roupas. mesr » não send 1 
época ilos "sports". >^0 "números" J»j icos que lá 
um dia acompanham fieis as damas a 1 5 psaseio de 
montanha ou ás praias com as classicas sainhas bem 
plissadas de "motisslikaha" ou "tuslikasha" creaçã» 
pratica de Rodier que iaz .im jogo de conjuncio va-
riído e extraordinariamente encantador. 

p a r a a direi ta com;» para 
a esquerda, é uma das no-
vidades da estação. Xuvi-
dade se pôde dizer, reap-
par içâo ou mais simples-
mente adaptação das pei-
tos de " r é p t i l " . 

Vêem-se também som-
br inhas em t " a f f e t á " em 
quadrados vermelhos ou 
a/.ttes e vermelhos. Seme-
lhante combinação é co-
nhecida pelo nome de " l a 
soie paysa tme" . 

Reservam os criado-
res este ífenero de som-
brinhas pa ra as praias, pois 
os calíos destas, " encas" . 
g u a r d a m escondidos um 

"mousseu r cie champagiu- ' 
e para as upreciadoras d o 
" e x t r a - d r •" á h o r a do» 
apperitivos. nada '<a de 
mais aprop. iad». 

P a r a as v ia jens a s al-
mofadas < e couro, p a r a os 
automovei*. têm u m a j j ran-
de prepried; -le — a de 
servir — " c o u s i n " e de 
"val ise" . pois es tão cheias 
de py jamas . camisas dc 
dormir , chinellos de ca -
murça e to rnam-se ' ã o 
commodn • como se íoss 111 
cheias de "duve t 

X u m a palavra , a mo-
da parisiens .* anv;ricani-
sa-se dia a dia. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiniiinii MiitIlIUIüilllIUUlilllllIlIIIIIII 
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Bcrta Sinacrman a maxiina declaiuadora da poesia que cm nosso 

"Municipal" acaba dc dar alguns rccitacs com extraordinário successo. 
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O INEXORÁVEL 
Vivíamos então na Allentanha uns dias d - agi-

tação e revolta, perseguidos os estrangeiros por uma 
espantosa cris^ nacional, c só um certo dever inil-
ludivel nos detinha num modesto refugio do antigo 
margraviado berlinez. Alli, nossa obscura cxistencia 
teve matizes insuspeitos, communicações sinistras com 
muitos dramas originados na formidável guerra cu-
ropea e medonhamente erigidos sobre a ruina de 
vencidos e vencedores. 

Um desses contactos lugubres nol-o proporcionou 
um amigo casual: o estudante russo Leonardo Gros-
schoff, que freqüentava nossa casa attrahido pela 
mais ingênua curiosidade. Seduzimol-o com o idio-
ma e o caracter como um tanto exotico, de ándizivel 
graça para elle. visto como tratava dc conseguir al-
gumas lições de Iiespanhol. 

Xão tivemos incommodo em dar^lhas, porque 
também o russo nos agraciou com a cortezia do 
trato. 

Era um rapaz agradave! de gestos pueris e sim-
plicidade infantil. Tinha os olhos azues. o semblante 
illuminado pelo ar c pela luz. O olhar 
quieto e hutnido. não trazia á 
memória os mananciaes 
correm em tumulto. sinã< 
as aguas immoveis que 

descançam. 
Natural de Ri-

ga. em I.ethonia, 
conhecia Gros-
schop. os gelos 
fantastícos de 
Yalmai, havia 
caçado zibelinas 
e arminhos na 
Tundra e fuma-
va tnmhck. En-
tretinha-nos mui-
to nas lopjgas 
ijoites da Mese-
ta. com o seu 
hespanhol bal-
buciante, oppri-
mido sob as pul-
sações sangüí-
neas da voz. 

Queria o letlionio 
aprender logo. qualquer 
coisa de nosso idioma 
para vir a Portugal em 

condições de estudal-o me-
lhor e dahi seguir para o Rio 
de Janeiro, onde um parente de a-
nimo generoso o reclamava. E con-
tava sua esperança, com accento ;:gudo 
de exorcismo. como si a nova oração fosse para o 
resgate e liberdade, troca de sorte nos caminlios re-
cônditos do mundo. 

Do nosso paiz. com outro idioma. Leonardo que 
havia feito a recente campanha militar, pretendia 
lançar-se no novo continente convertido em outra 
creatura, furtando-se a um passado cheio de ima-
gens pavorosas. Xo abandono absoluto da vida an-
terior, pretendia unicamente salvar o nome de sua 
mãe: e a dizer a palavra eterna, em hespanhol. pu 

nha um enani rado sigillo na sua pronuncia, co-
mi» si ne* tratasse de extender secr> tamente pela terra 
prometxida, o mvsterio secular dc m a aquella sagra-
da ternura. Assim acabou de conqni; ar-nos o ffecto 

As caracter:-ticas mai> clientes desse rapa-, eram 
uma grande tim lez e uma grande dignidade. Trans-
luzia-liie do esp rito um vago mt lo da Morte e do 
Odio. uma repugnancia terrível as violências e ái 
coloras, junto a t ma viva inclinação í » Uem e á Paz; 
tudo sob o prej nzo dessa rotina que nem sempre 
merece chamar-.-e " • cumprimento do dever". 

Sabíamos que Groschopí havia sido um soldado 
imito valente: mas .He não falava nunca de sua 
acluação guerreira, e aléi.i disso procurava evitar 
a-i conversas relacionadas com o assumpto. Crc .ío 
ter cumprido si is obrigações coir > subdito da Ru« ;ia, 
talvez sentisse necessidade dc lavar-se do sangue 
alheio. E queria fugir do solo infausto, escapar do 
Vmtinente velho e maldito, coberto de tumbas e de 
r.mes. 

Preparava-se a essa aventura armando-se da 
lingua hevpanhola como de um es-

cudo virginal. Para elle. falar 
da alegria d" nossa nação e 

da lin pid' z de riosso ceu 
;t ui - puro refíosijo. 

~fi sol me chama", 
costumava di-
zer. como Rous-
seau ao empre-
liender a via-
gem suprsria... 

— Si voce 
quizesst^ pediu-
me-. devolver es-
te legado a uma 

P bre mãe france-
za! Veiu á-, minhas 
mã<»s de um modo pro-

videncial. c quasi não me 
atrevi a toca!-o... Estas ínfa-
mias da guerra me lu rrorísam! 

Procurou distrahir-me c«.,n outras 
cousas, depois de pór-me entre as mãos 

um pacote de- cartas e uma especie de- "cadern íta de 
>'líIa<lo". t<*!a borrada. e-cripta a lápis tíiwa que ;s«» 
diluir-se po effeito <la humidade. oferecia uma im-
pressão de sangue e de pranto. 

Mas desejamos onhecer a origei daquelles do-
rume-ntos. pr«»duct.> fúnebre das trint tiras, con'"r-
me comprehendemos, e obrigado pela s i amabilkiade, 
mediante um esforço visível. Grossch tpf nos falou 
;.ssím: 

— Eu vinha de S P c ;rsburgo . indando pelo norte 

l "m d i a , 
íiuando Leon 
do esta a rr ís 
mbu:do pela í 5-

mera de sua es-
capatória, con-
fiou-no, uns pa-
peis sinistros a -
tados com uma 
fita preta. 
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da Alemanha faz poucos mezes, e em pleno matto 
surprehendeu-me a noite perto de uma casa da illus-
tre família Von Scheven, onde pedi hospitalidade 
como um heroe dos romances paladinos. A bôa senho-
ra que me recebera, dona da propriedade, conservava 
medrosa esses papeis, e me supplicou: — Leve isso 
consigo. O meu pobre f :lho Hans recolheu-os nas mar-
gens do Yser, na farda de um morto e deu-m'os para 
guardar com o fim de mandal-os d mãe daquelle jo-
vem francez. . . Não pôde cumprir sua piedosa in-
tenção: foi ferido, cahiu prisioneiro e morreu na In 
glaterra. . . Em memória delle dou pousada aos ca-
minhantes e faço o bem ao redor de mim, mas não en-
tendo esta cscripta latina, nem sei o que fazer com 
esta herança tão triste". 

Desde aquella passagem minha por Mecklen-
burg. continuou Leonardo, eu também não sei o que 
fazer com esse peso que cabe na mão e que me curva 
assim mesmo. 

E olhava com desconsolo o embrulho amarrado 
com uma fita preta. Como ultima explicação, poz um 
commentario de retrospectiva amargura: 

— O official von Scheven encontrou estas car-
tas numa fossa commum ha nove annos, ao abrir uma 
trincheira alemã. . . 

Tfidos pensamos na vida da Europa, cega e muda, 
transida de mortos. 

Naquella noite, a sós. por um cartão de identifi-
cação. descobríamos o soldado francez Mauricio Le 
Roux. gravador, natural de Normandia. de vinte e 
cinco annos. cabellos ruivos, olhos pardos, estatura 
elevada. Zuavo. 

Entre seus papeis que víamos extendidos (diá-
rio da guerra e cartas") havia uma 
ílôr murcha, um amor perfeito, 
alguns restos de fumo e uma 
folha com as seguintes in-

dicações: "Endereço para 
dirigir um aviso em 
ca-o de accidento: 
Viuva de Le 
Roux. Le H a -
vre. Rua de 
Mete 14. Gran-
de parentesco: 
~Mãe~. 

Tornamos a 
-entir n myste-
ri'»>o encanto da 
palavra eterna, 
transnrttida rr m 
angustia e con-
fiança como uma 
lanterna inex-
tinguivel, do se-
pulchro de mais 
um soldado: ne-
nhum desconhe-
cido para a com-
paixão humana. 

Envolvia-nos 
em toda a sua c* esolação 
a obscura tragédia na qual 

nos estava pedindo o destino 
um humilde gesto de miseri-
córdia. 

E desejando Conhecer me-
lhor o nosso protegido começando por lér seu diário 
militar, rasgado a cada instante pelas letras borradas 
e o lapiz vermelho. Por excepção as datas appare-

ciam indeleveis, e a temos comprehendido todas nos 
fragmentos litterarios traduzidos. 

"1914 — Agosto 1. — Mobilisação geral. 
Agosto, 22. Bélgica. Sentinella á meia noite. 

Marcha de quatro horas. Sítuamo-nos atraz da al-
deia de Marriences.. . Ouvimos o canhão... Com-
bat du Chatelet... Tenho noticias de Lucien; vi o 
l.aptismo de fogo de sua bateria. 

Agosto, 25, terça-feira. Tornamos a passar a 
fronteira. 

Agosto, 30; domingo. Escrevo estas linhas em 
Ribemont, sob uma chuva de metralha... 

Setembro, 7, Segunda-feira. Chega um comboio 
de allemães prisioneiros... São felizes!... 

Setembro, 8 (entre borrões encarnados só com-
prchendcmos) j . . . desastre.. . saque... incêndio... 

Setembro, 10. Quinta feira. Estou tiritando. 
Setembro, 15, terça-feira. A's 7 pega-nos de 

cheio o fogo da artilharia pesada allemã... Soffre-
mos pni tremendo ataque da Infanteria.. . Abando-
namos nossa posição quando nos encontramos quasi 
sozinhos e sem munições... de vinte seis que éra-
mos, ao retirarmo-nos ficamos dez . . . Ha muitos 
pantanos... Atravessamos o canal. . . Reunimo-nos 
na linha de Reims a Laon . . . sem nada para comer... 
Que dura jornada e noitada, acordados até ás duas da 
madrugada.. . Temos que atacar á bayoneta... 

Setembro. 16. As cinco da manhã, recomeça o 
combate. 

Setembro, 23, quarta-feira. A situação é insuppor-
tavel. Temos que descer de novo. . . Muitos mortos 
e feridos. . . Horrível! 

Outubro, 25. Recebo um embrulho de Helena.. . 
Novembro. 7. Calma. 

Rpce*>o carta de Lucienne. 
(Ultimas palavras pathe-

ficas). Sentinella de 
noite. . . Uma nuvem 

branca.. . Sonhos 
extranhos... 

Novembro, 8. 
domingo.. 

Aqui o infe-
liz só pôde es-
crever a data, 
seu proprio epi-
tanhio. \ pagi-
na ficou vazia, 
pallida, de mor-
ta! brancura Eu 
p uz nella em 
bpixo a despe-
dida religiosa: 
"Descanse em 
paz" . 

Na feroz vas-
tidão da guerra, pare-
ce insignificante um 

drama único. Mas nada 
ha de pequeno na dor. A in-
tuição do poeta, como o mi 

croscopio que augmenta as cou-
sas abre-nos paízagens infinitas, 

e ensina-nos que em nossa vida todo infortúnio é 
enorme. 

Tremendo e consternada, di<puz-me a lêr a cor-



R E V IS T A F EM 1 X1X A 

respondencia <Ie Maurício Le Roux. tia qual adiei a 
photographia de unia moça robusta e amavel, com 
uma pcqueuita aos joelhos. E uma estampa da Vir-
gem do Rosário. 

Abri. e com muita pacif ncia fui reconstituindo 
pouco a pouco, a historia br< »*e do morto e suas re-
lações familiares. 

Era casado com Helena, a mulher do retrato, 
c lhe havia nascido aquella menina, Lucienne, duran-
te o serviço militar. 

A esposa escrevia-lhe continuamente e com al-
gumas faltas de orthograpliia: mas com tão fina 
tolcraucia e uma resolução tão senhoril, que nunca 
deu lugar a protestos nem ao mais leve insulto con-
tra o inimigo. E como no diário commovedor do 
próprio combatente, nunca uma phrase de mau gosto 
nestas outras missivas cnternecedoras da irmã Ma-
gdalena e o irmão Lucien. untio bom guerreiro que 
escreve a Maurício do campo de batalha, perto 
delle sem conseguir vel-o, c mais perto da morte ain-
da. sob o já mencionado Conibat ilu Chateie!. 

Só Germana, a prima instruída que escreve a 
machina e sabe inglcz, permitte-sc nesta correspon-
dência tratar os boches com injuria e desprezo, num 
tom de patriotismo e catbolícidade. 

Xas doces cartas de Helena vimos sempre escri-
pta a um lado. em forma dc ajuntamento, e com le-
tra grande, esta palavra terminada por uma exclama-
ção: Esperança! 

E sob esta insígnia «le illusão e juventude, a mu-
lher dizia algo de singelo e tremulo de sua vida, es-
pecialmente da criança, que «» pae não havia de 
conhecer. 

Leonardo Grosschopf ficou muito contente ao 
ver que cumpríamos sua pen«isa obrigação, c que a 
mãe do solda«lo francez ficava rcc«»nhecida á nossa 
solicitude. 

Fil-f» ler um trecho da carta «le Lucien responden-
<K) ao annuncio «Io meu envio: 

"Agradeço muito sua acção genernea e nobre, 
e peço a Deus que este gesto que o honra, lhe traga 
a felicidade.. ." 

— Felicidade! repetiu Leonardo c«>m ímpeto mys-
terínso. 

E no seu olhar lento. tornava-se mais profunda 
a calma. em«|uant«> «pie um intrépido sorriso «leixa-
lhe no semblante sua marca «le excitaçã«». 

Xaquella noite, por certa a dc Xatal. falamos 
muit«> «los lares ausentes, o «lelle. o meu e o «Ia viuva 
Le Roux. 

Havíamos cabido na conta «le «pie esta senhora 
não sabia escrever: por iss«i na far«la apíwlrecida dc 
filho não encontrou Hans von Schcvcn nenhuma carta 
da mãe. 

C<improvamos com júbilo a salvação deLucicn, 
mas sem ousar reconstruir a situação «la familia. 
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— Que havia feito Helena? pensavamo:.. 
— Esquecer, consolar-se. replicou Leonardo. E' 

o melhor. 
— As mães não esquecem, iccrcsccntou. 
— Xão. Bem u sabia Maurício Le Roux qtk-

ei-ire as pessoas amadas confioq. unicamente na mãe 
Teve por acaso «» pensamento de que seus vestígios 
tardariam atiro s em apparecer e a largo prazo, (piem 
não duvida d: . mulheres?. . . 

Elle «leixf-.i a memória confiada a um s«> homem 
e a uma s«'< mulher: a mãe! 

Tínhamos supposto «pie I.eoiia I«». tão « ;nsivel 
ao sagrado aptiel ativo materna!, pi.decia dguma 
trabsção aitioto t e refugiava-se obstinadamente na 
ternura filial. 

Mas elle quiz afastar nosso .jensamento da sua 
pessoa. Inssitiu '.sn falar «Ia Hespanb : com uma em--
ção que se lhe a enchendo de n«>\ >s sentidos com 
uma gozo.sa angustia delirante. 

O homem das terras altas, conhecedor do laco 
glacial e «los anianheceres virgens, sonhava com o 
oxi melanoilic» dos aralx-s andaluzes. com o mar 
ibero e o céo azul. 

Xão pôde porém realizar tã«» depressa a stia 
illusão. Passoi: um anno: foi despedir «e «la ,iãe 
adorada e rem .a e lutou com nit íic-.is i *anses eco-
nômicos. aiiula «jue não o «lesaiiinns-em o trabalho 

as privações. Infante na nuerra. aventureiro a pé 
• 'a Leíhonia a Berlim. acostumad«» á -scassez e á fa-
diga. para elle as viagens não eram temíveis. 

E como foguista n"um navio mercam»* vciu «le>de 
Hamburgo até Corunha. 

Ahi. num café. um senli«»r rmíto amável arran-
j<í«-lhe emprego numa Central I !ec 'ira «le Malaga, 
í1 cidade hmiipos? d » meio dia. re-c- i«l"ndo succo «le 
frutas e perfumes de jardim. O rapaz. maravilha«lo. 
acceitou. .rguia a fronte illudida a to«Ios os sonhos 
e enganav -se mu5t«» na ' nirtia espanhola, mal sabida 
um anno atraz. quasi extranha para elle ir» an/ot de 
sua profissão. 

Xosso amigo recebeu algt m dinheiro em m«»e«l.i 
e foi mudado para Madr id . . . 

Poucos dias «lepois veiu fazer-nos uma «' -ped 'a 
:n- .lvidavel abraçando-nos. poder fa'-»r lá 
nbecia sua sorte e .t acceitava com r esier.açã« • a t r •-
mente impassível, com um sorris«i fatal «me esteiuiia 
-ua amargura sobre aquelle rosto ju-enil. dourado 
como o mel svl :estre. 

Alguém viu mais tarde *» moço russo lutando na 
Ai rica contra os mouros. E não tornamos a saber 
delle. 

Resta-nos porém z. sua lembrança e solicita-nos 
dolorosamente, em t'xlas as noites «le Xatal. frias e 
azue- entre milhares «le estrellas. . . 

COX H A E S PI X A 

D E A R R O Z \ 

L A D Y i 
Q 

& i melhor e f s l l I 1 MAIS caro \ 
Á V E N D A EM T O D O O BRASII ? 
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li ruges está em esta. Quem do alto de uma 
das coUinas que a circumdam a tivesse contem-
plado. haveria de imaginar que algo de iusolito 
e jovial se está passando. Com effeito: 6 Se-
gunda-Feira de Paschoa. 

Os campanarios devam-se para um céu puro 
como o olhar de criança, de um tenue azul muito 
claro. Automoveis levando grupos de rapazes 
correm vertiginosos pela praça. Mais ao ionge, 
divertem-se crianças em balanços c cavallos de 
pau. 

Pelas ruas estreitas correm bondes amare!-
lus fazendo um barulho infernal. Cocheiros, chi-
cote em punho, se oiferecem: ' 'Quer visitar a ci-
dade ? 

Nos canaes. cuias aguas apenas sc movem, 
deslisam mansas !>ai quinhas — desculpem, motor 
boats — abarrotadas dc pessoas em trajes de 
viagem, cmquanto '-:m cysne. solitário e indiffe-
rente. voga solem ne. esquecido talvez por um 
photographo. 

Typos americanos com ouro a brilhar nos 
dentes, multidão immcnsa de gente moderna a 
passear numa cidade antiga. Dir-se-ia unia ex-
posição universal . . . 

No centro da praça principal, infileiram-se 
innnmeros automoveis. 

Os "ba r s " e as confeitarias, que olham para 
o secular campanario. trescalam chá inulez. 

Numa delias. Valentino Faverolles saboreia 
um sorvete de crcMe. A seu lado quatro pessoas 
provam um bol-o. 

Dois senhores, duas senhoras e uma dellas 
tão linda! 

Não vos he> de descrever a sua belieza. Creio 
que Pirandello nada inventou: antes delle. to-
dos os namorados souberam fechar os olhos so-
bre defeitos c idealisar um ser deslumbrante em 
quem nada tem de excepcional aos olhos alheios. 

A moça que ahi está talvez não a achareis 

bon i ta . . . Valentino porém depois de contem-
plal-a por momentos sente imperioso desejo de 
fallar com ella, de conhecel-a e de dar-se a co-
nhecer, de não deixal-a af ina l . . . 

O automovel cjue a trouxe com as outras 
pessoas, estaciona lá na praça. 

Vendo-o dc longe, podeis saber de que lugar 
c o dono. 

"3187-V 2". U é Paris, assim como M é 
Marselha. N Nancv e T Tolosa. 

Chegando-vos per to sabereis mais. A Prefei-
tura obriga a levar '"cm caracteres bem visíveis 
uma chapa metallica indicando o nome e a re-
sidência do proprietário. 

Comettcndo uma indiscreçãozinha Valentino 
ha de saber o nome e a residência da senhora 
que o fascinou. 

Abaixando-se lê : Catharina Villiers. Aveni-
da Pcrcier. 51. Mas por infelicidade, fica tão ab-
sorto que permanece inclinado. E nesta posição 
o encontra Catharina Villiers. Não se admira 
nem extranha. E com um sorriso delicioso diz: 

— Sim senhor . . . 
— Desculpe, s r a — Vi por acaso a chapa. . . 

e o seu nome não me é desconhecido... Talvez 
a sra. se lembre de mim também. . . Nossa íami-
lia conheceu muito os Savigneux. Sou Valentino 
Faverolles. . . 

— Ah! Com effeito. snr. O casal Savigneux 
falava-me muitas vezes do senhor. 

Conversaram ainda alguns momentos com 
toda a amabilidade. 

"Não pensava que ella fosse tão bonita!" 
dizia depois Valentino. recordando-sc dessa cur-
ta palestra. 

Por sua vez, Catharina. que não conhecia 
Valentino. tinha outra idea a respeito delle. 

E* verdade que o Sr. Savigneux lhe havia 
di to: "Valentino é uni rapaz amavel e educado" 
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Mas como era o Sr. Sa ngneux quem o dizia, 
não lhe dava fé. 

Valentino igualmente ouvira a Sra. Savi-
gneux repetir não poucas vezes: "Catharina é 
uma moça encantadora. 

Mas quem o dizia era a Sra. Savigneux.. . 
Taes apreciações não tinham valor 

Aqui é necessaria uma explicação. 
O marido tem preferencias para Valentino e 

a Sra.. para Catharina. E os esposos não se dão 
lá muito b e m . . . 

Tal como no 
~tennis~. De ca-
da lado da rede, 
jogando h o m e n s 
contra as senho-

O Sr. Savigneux 
é baixo e arre-
dondado e a sra.. 
alta e esguia. Um 
ao lado do outro 
lembram um **l>il-
boquet". V ê - s e 
que ha um cordel 
ligando a bola ac 
cabo: é o laço do 
casamento. 

Catharina co-
nheceu a Sra. Sa-
vigneux n u m a es-
tação de banhos. 
Acompanhava o 
marido que vivia 
ainda. A Sra. Sa-
vigneux t i n h a 
igualmente vindo 
com o seu. Am-
bas porém, abor-
receram-se l o g o 
nessa vida. Dahi 
o motivo da ami-
zade. 

Já havia muito 
que a Sra. Savi-
g n e u x anhelava 
por e n c o n t r a r ifa. 
tuna amiga. Cres-
ceu-lhe ainda mais o desejo quando soube que o 
esposo havia encontrado um. Era Valentino fi-
lho de um dos antigos conhecidos... 

Desde que conheceu a Sra. Lavigneux Ca-
tharina ia passar com ella uma semana cada 
verão. 

Valentino igualmente: não porém na merma 
época. 

Um accordo tácito (só podia ser assim) ef-
fectuou-se entre os dois esposos. Valentino vi-
nha durante a primavera e Catharina durante o 
verão. 

A permanencia na casa dos Savigneux era 
agradabilissima. A mulher era uma excellente 
dona de casa: mesmo para Valentino; e o ma-
rido era todo attenções para com Catharina. 

O casal Savigneux. não era aliás, dos que 

rigam por ninharias. Entretanto não foram fe-
l izes. . . Dormem, no mesmo leito e sonham áí 
vezes com outra vida em que elles não fossem 
casados . . . 

Caia-sc i n. quando o amigo do outro es tá 
prescrito. 

Nét semana dc Valentino D >na Lavigneux. 
pa-^a não incommodal-os, retira- c a seu apo-
sentos nas horas vagas. 

Nos oito < as de Catharina o Sr. Savigneux. 
depois das rei ições. dirige-se invariavelmente á 

,arandinha e es-
qu ce as horas a 
sal. orçar um ha-
vana. 

Mora o c a s a i 
num prédio cúbi-
co. com chacara 
aprazível. 

Uma avenidi de 
castanh 'iros. uma 
antiga cisterna e 
un i caminho scr-
pea ido por entre 
rachiticos arbustos. 

Numa cocheira 
habita um caval-
lo. animal velho, 
ga? o. imprestável. 

I -n riacho mur-
mnroso deslisa a 
medo. escondido 
atraz de uma fi-
leira de álamos. 

Nesse recanto, 
ao pôr do sol, cs-
quece-sc o espiri-
to das lu as 'a 
existcncia. tal o 
sentimento de . v 
pouso que se res-
pira ! 

Valentino v e m 
durante a prima-
vera. Passeiam a 
Vida e a Alegria 
por sobre a na-
t' reza toda. As 

mais rebeldes .repadeiras reverdecem n'um surto 
de pujança vital. Por toda a parte ha flores. 

Contrasta singularmente com esse quadro 
'«dente e novo. o ancião que ao lado de Valen-
;no. caminha tristonho e pesadamente, murinu-
ando queixas. . . 

Catharina vem nos dias longos e tepidos do 
estio. 

Depois do jantar, os raios do sol ;:inJa co-
brem insis'*ntes os cumes dos ouieiros e os al-
tos dos edi.icios... 

E ' então que a; duas senhoras, ão sentar-se 
á sombra de um castanheiro que dc vez em 
quando deixa cahir um fruto verde avelludadc. 
No caminho passam carroças rec< lhendo-se da 
faina diaria. No céu. cujo anil escureceu, faiscam 
ns primeiras estrellas. 

Bruxellas. muita coisa bonita para se vêr... 
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O Stir. Savigneux é baixo c arredondado 

E o grito impertinente e monotono dos gril-
los rompe com o silencio crepuscular. 

Catharina desejara então estirar á vontade 
os lindos braços preguiçosos. 

Porém as queixas da sra. que lhe está ao 
lado não lh'o permittem. 

* * 

Os sinos do campanario de Bruges tocam 
uma aria jovial c complicada. 

Mocinhas passeiam sorridentes e prazentei-
ras. Dc um dos edifícios saem os sons de uma 
victrola a cantar o que quer que seja de comico... 

— Como é alegre esta cidade! — que jo-
vialidade! exclama Valentino ao sentar-se no au-
tomovel. 

Mas não é is:=o que elle quer dizer . . . 
Hoje dc manhã tinha a intenção de ir a Os-

tcnde. 
Mas. não se sabe como está agora em Bru-

xellas. . . 
Enganou-sv <!e caminho talvez. Quando não 

se conhece bem um lugar, segue-se o automo-
vel que vai d i an te . . . Ora, deixando Bruges. 
havia um au-omovcl diante de Valentino. Ima-
ginem. . . Nis: o ludo elle não tem culpa. . . 

Foi como em Bruxellas. Ahi numa praça ali-
nham-se innuineras e alvejantes barraquinhas 
onde se vendem flores de toda a espe-
cie. 

Valentino enthusiasmado, e dirigido não 
sei por que sentimento comprou um rama-
Ihcte. 

Mas homem levando flores não tem gra-
ça. Occorreu-lhr á mente dal-as de presente 

a alguém. Porém não conhece ninguém em 
Bruxellas a não ser Catharina Villiers cujo auto 
ia diante do delle em todo o percurso de Bruges 
a Bruxellas. 

Movido por curiosidade como que ins-
tinetiva vira o nome do hotel defronte do qual 
havia parado a machina da Sra. Villiers. 

Um acto de cortezia nunca fez mal a 
n inguém. . . Valentino é muito amigo do Snr. 
SavJgneux antigo conhecido do pae. 

Não seria optima opportunidade para de-
monstrar-lhe ainda sua amizade? Além disso, 
Catharina Villiiers deve ter muita influencia 
sobre dona Savigneux. Indo visital-a de vez 
em quando, ganhando-lhe a confiança, far-lhe-ia 
comprehender a falta de senso da amiga. 

Admirável hypocrisia do amor! 

M.me Savigneux é alta c magra 

Em Bruxellas não faltam lugares de pas-
seio. Museus, monumentos, amplas avenjidas. 
parques virentes, jardins floridos, e restaurantes, 
onde se come bem, coisa de importancia, mesmo 
para namorados! . . . 

Foi num • desses hotéis de primeira que Va-
lentino logrou obter demorada entrevista com 
Catharina e que esta lhe narrou a historia de sua 
existencia. 

— . . . O meu casamento? (pois ella é viu-
va) —• Fui infeliz desde o principio. 

Moravamos no primeiro andar de um edifí-
cio. E no mesmo dia do casamento, veiu a fal-
lecer de madrugada, um velho senhor que mo-
rava no segundo. 

As duas ceremonias, fúnebre e nupcial, 
se effectuaram quasi que simultaneaments 
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E os Savigneux? 
Os dois jovens não os esquecem mas rara-

mente faliam delles. A amizade que Catharina 
votava á Sra. e Valentino ao marido, era o único 
defeito que um via no outro. 

Não comprehendo, diz Catharina. que clle, 

sensato como é, se dê com um homem tão ex-
quisito!" 

Por sua vez Valentino admirava-se de quer 
tão amável e delicada, pudesse ter por ami-

ga. Sra. Savigneux. 

— Catharina. fallo-lhe con. Tanqueza. <• >r 
Savigneux é o melhor dos honu is. 

— Klla. sim. que é unia sen or i ama el. 
— Xão c<»' sprehendo. como você a es.inia. 
— E eu nã sei a que titulo você ê amigo do 

Snr. Savigneux. . . 
Por certo haveria discussão 5f continua isem 
l"m dia p Tem. Valentino e .tret!«>u a Ca-

tharina mua c;.rta rrcehida ha pouco. 
— Tome. e veja que drsgosto* a >ua 'tinida 

«•riusa ao Snr. Savigneux. 
Catharina ahrh: 

a carta «.- *ê: 
" 1 leu -vte ül" 

I 'alertino. 
.is laranjeiras 

da cltacara e '.< 
; ratjihJias das 
t?rnidas ~r< er-
üeeevi e coarem-
se dc flores, 
lembriuuh > - me 
•'»<• .1! ri' r;!• 

li.'per a jtte 
ml o ha :le fal-
tar. 

Você d.-tij 
vez. ha >/e • „. 
contrar uma u -
ntra .vuàa.i * t. 
Jutra co :tihei •. 
('havia-* I •-
mciiuda. eu •» 
minha senhora. 
/'. tiimos-ihe <jur 
trocasse de 
me porque è-me 
muito desaqr.i-
davel zc>- che-
;/ar a cosinheiro 

qtiúndo chamo ininlu. senhora c vice-versa. 
Mas a eosinheira .tão quis. Então foi minha se-

nhora que mudou. 
Escolheu. . 'aria. si citei exqui. to a principio. 
Parecia-me haver trocado de mu!hei-
Mas infelizmente, c a mesma, sempre a mes-
Pen/untnu-se ha pouco: 
"Vamos á c*tução de anuas este atino/" — 

h ei. já que isso a disffrae*'. 
Você está vendo: meses antes, clh já está 

pensando. Ainda este atino tenho que etu/ulir copos 
e copos de uma agua nue cu detesto. 

Xão me queixo, entretanto: já esto, ,:eostu.-
mado. 

I 'oce stute. Valentino. que o meu t' vejo é viajar: 
ir co Japão, á Xon v/tf, ver os fior conhecer o 
mundo afinal. 

Mas. por infelicidade, casei-me c n uma fran-
cesinha que não gosta de viagens de mar. 

t e . . . As flores que nos eram destinadas confun-
diram-se com as do defunto . . . Nossos amigos e 
convivas chegavam com ares de pezames im-
pressionados pelo que tiniu m visto na po r t a . . . 
Até vieram ao salão da festa pessoas trajando 
lu to . . . 

Tudo isso me impressionou profundamente... 
Meu marido era um moço muito distmeto. 

Ria pouco. 
"Fazia questão de estar sempre beta ves-

tido. 
"Fomos a Alsacia em viagem de nupeias. 

Na volta paramos em Tottl. Ahi tinha o meu 
marido assentado praça annos antes. 

Quando chegamos disse-me: 
"Querida, não imaginas tomo me aborrecia 

quando aqui estava!" 
Mostrou-me em seguida o quartel, o pateo 

de manobras, o tiro. as estradas por onde fizera 
marchas força-
d a s . . . 

"Depo«s disse-
me- "São horas 
de jantar, va-
mos. Estou cer-
to de encontrar 
antigos camara-
das. 

Não se enga-
nava : v e 1 h o s 
companheiros re-
ceberam-no fes-
tivamente. Tro-
caram-se abra-
ços e recorda-
ções. 

A principio os 
recrutas só ti-
nham amabili-
dades para com-
migo Pouco a 
pouco vieram íi< 
historias m a i s 
ou menos livres, 
pespegando - im-
para encobril-as. 
o clássico ^"Des-
culpe a palavra". 
O calor das con-
versas e ruido das risadas foi crescendo gradual-
mente. Uma hora depois estavam iodos mais ou 
menos embriagados.. . 

Como fiquei arrependida!. . . Chamei o meu 
marido e pedi-lhe para nos retirarmos ao que 
elle accedeu immcdiatamente. Não era aliás, mau 
homem. Creio mesmo que era possuidor de no-
bres sentimentos, mas não os externava. . . 

Com tudo quero dizer que até não fui feliz e 
quizera bem sel-o. . . 
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Recordo-me ainda corno cila arregalou uns olhos 
espatifados quando discretamente lhe propus uma 
viagtm ao Iigypto. Xão insisti, inclinei-me aos de-
sejos delia. 

I 'ocê vai conhecer lambem o Tony\ cachor-
rinlu» feio que vagabundava pelas ruas c que eu 
prendi e criei. 

Xão para mim. mas para a Iirmclinda (quero 
diz -r Maria) que tct'i medo dc ladrões. 

Para que não fatiem da comida que dão ao po-
bre animal, vou caçar, quast todas as tardes, embora 
isso me cance muuito. 

Catharina respirou. 
— "Mas ainda não acabou" disse Valentino. 

—Basta, atalhou Catharina. 
E tomando na. escrivaninha uma carta aber-

ta ha pouco entregou-a a Valentino. 
Assim dizia: 
l cio que você está facendo uma viagem esplen-

dida. Seu itinerano agradou-me sobremodo. Quem 
me dera poder fazer o mesmo. 

Saiba que desde que nasci, ao abrir a janella 
de manhã, é sempre o mesmo quadro que contem-
plo... Hei dc morrer sem ter visto outra coisa-. 
Conto como nada os 20 dias da eslação de agitas. 
Tenho que ir ainda este atino, amiguinha. 

.1 meza perguntei a meu marido e elle respon-
deu logo: "Pois mio" Pensa estar muito doente 

Tenho por força, de me aborrecer durante vinte 
r um dias 

Veiit-lhc á lembrança por esses dias arranjar 
um galgo. Por essa eu já esperava. Ha tempos elle 
me diezia: "Tens medo á noite Confessa Queixas-
se de que eu durmo o somno solto, significando com 
isto que. si viesse um ladrão eu era capaz dc não 
ruvil-o". 

Xão repliquei. p:*is sabia que elle tinha von-
tade de possuir um galgo. 

O peio c que o twimalzinho me accorda de noite. 
A carta ainda não terminara, mas Valentino 

entregou-a a Catharina e tomou nas suas as 
mãos da moça. 

Os dois então comprehenderam. Tinham ra-
zão de gostar do casal Savigneux. . . 

— Catharina. creio que ha uma só coisa a 
fazer . . . O mez dc Abril se approxima. E ' a mi-
nha vez. Mas si fossemos j un to s . . . 

Fra no mez de Abril. 
Pela cancella ria chacara dos Savigneux en-

tra um joven casal. 
O sr. SavigneuK com ar de resignado traba-

lhava 110 jardim e sua snra. regava flores. 
De repente duas vozes, simultaneamente 

rompem o silencia desse lar sem vida. 
— Bom d i a ! . . . Bom dia! 
— Como? ! . . Vêm juntos desta vez. 
— Porque não? 
— Encontramo-nos por acaso em Bruges 

e . . . 
Xão é preciso dizer mais nada. Basta vér a 

alegria que se lhes desenha nos rostos. 

— E' nossa viagem de nupeias dona Savi-
gneux. 

— E nossa primeira visita foi aqui 
— Mas não é cos tume. . . 
— Trouxemos um presente 
Era um mimo original; parecia de pouco 

valor; um embrulhinho de papeis. Deviam ser 
cartas. 

Espero, disse Catharina, que hão de abril-o 
hoje á noite. 110 quarto, quando estiverem juntos. 

A' noite no silencio da casa antiga ouvi-
ram-se duas exclamações de surpreza. E depois 
um ruido semelhante a estalos de beijos. . . 

O amor não mede o tempo pelas horas se-
não pela vehetnencia dos desejos. 

Xo primeiro mez de verão Catharina e Va-
lentino já eram casados. 

— E' minha vez de ir em casa dos Savi-
gneux, disse ella. 

Vamos juntos, Valentino? 

O riacho niurmuroso que deslisa a medo, 
escondido a traz dos alamos, existe ainda. Como 
outrora raios solares alongam-se dourando os 
cimos das collinas circumvizinhas. 

Os castanheiros deixam cahir de vez em 
quando seus frutos avelludados. O céu vae-se 
escurecendo, os grillos e as estrellas se corres-
pondem cm gritos e faiscas. 

As duas senhoras estão sentadas. O Sr. Sa-
vigneux acompanhado de Rodolpho, passeia fu-
mando o havana. 

— Xão. Catharina, murmura confusa a snra. 
Savigneux. continuamos a ser infelizes e mais 
do que antes. 

E o pacato marido também faz a Valentino 
suas tristes revelações: 

— Ficamos a principio contmovidos e admi-
rados por não nos conhecermos. . . Confessamos 
tudo e comprehendcmos. Toda a vida nos tinha-
mos sacrificado um pelo outro, mas por engano 

E mutuamente nos crit icávamos.. . 
Ficamos envergonhados de termos pensado 

assim um do outro c foi então que nos detes-
t amos . . . Xttm lar antigo tudo se faz por cos-
tume. Era tarde demais . . . 

Tepidos zcphvros vespertinos bafejam mo-
vendo folhas. Temperatura suave Xo emtanto 
Catharina sente calafrios. 

E como num protesto de amor chega-se a 
Valentino que a recebe com um longo e sentido 
amplexo. 

— Ah querido, ama-me, ama-me muito, mur-
murou-lhe Catharina ao ouvido. 

A X D R F ; M I R A B E X U 
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Origem, esplendor e decadência de uma das .maiores 
armas da "coqts tteríe" feminina 

MPBL IDE SEPBESEüTfii I 
GOMO EMICAB i 

E' curioso acompanhar a evolução de certas peças 
da indumentária feminina. 

O leque, que já teve importancia capital na vida 
feminina, está Iroje em relativa decadencia. E' Iiojc 
visado como cousa vagamente decorativa e inútil. . . 
Entretanto, no Brasil, onde •> clima nem sempre é 
doce, o leque, alem de ornamental, pode ser utilis-
simo nos momentos de calor ardente. 

Mas, o leque de qualquer forma já ocupou um 
logar principal na indumentadia feminina, e ainda 
hoje, apesar de seu decli-
nio tem seus momentos de — 

esplendor. 
Da sua importancia 

dantigamente temos a pro-
va na lvrica dos poetas, 
que o cantavam com enthu 
siasmos delirantes. O le-
que sempre foi considera-
do objecto de enfeite e uti-
lidade. 

Segundo Kemarnk. o 
o leque nasceu na China, 
tin tempos assaz remotos. 
I*oi a bella Kausi, íiilia de 
um velho mandarim, que 
tendo o habito de trazer a 
?ua mascara á mão, agi-
tou-a certa vez em torno 
do rosto par-i atenuar o 
calor, creatuío assim o 
leque. 

Desde aqnelle tempo, 
elle comcçou ~ ter a íor-
ma dum "écran". a qual 
perdura entre os chinezes. 

Ha outros hisíoriado-
res que apontam o Egypto 
romo berço do leque. Do 
Egypto teria elle ido para 
a Juclèa. e dalli para a 
Grécia. De myrtho alvo, de 
accacias amarellas, de fo-
lhas de platano oriental 
teriam sido feitos os le-
ques primitivos. 

Com os pavões, que 
começaram a ser conhe-
cidos na Grécia no V sé-
culo antes de Christo, sur-
giram os leques de plumas, já em uso entre os habi-
tantes do littoral da Asia Menor. As damas gregas 
adoptaram com alvoroçado enthusiasmo o leque de 
pennas de pavão. 

Mas só no século XVI é que o leque appar _e 
na França. E foram os perfuinistas italianos que se-
guiram Catharina de Medicis, que o lançaram. 

O leque teve em Paris grande prestigio ante s !e 

Henrique II. • nus tempos de Luiz XIV e I.uiz XV 
foi para as e andes damas frarcezas >• complemento 
indispensável ia belleza e da el gane ia. 

Xa França, como na Inglaterra e na Itália, o le-
que de pennas le pavão esteve em voga até a metade 
do século XVii. Só mais tarde, porém. elle c«»nier.»u 
a variar de forma e de aspecto. Surgiram leques lon-
gos. moveis. leves, de pennas de avestruz, com cabo 
de ouro, de prata. >u dc marfim. 

E essa moda teve seus lias dc esplendor e gran-
deza. 11% Inglaterrar e na 

"""" " ft Ital u sob Henriqu- VIII 
I e Ricardo Ií 

Ficou celebre <> leque 
que foi offerecido a Kli'<a-
heth e r ue era tod< • 4«iar-
necid.» dc diamante-. 

Em França, na Ke-
gencia, os U-jues das inu-

rvs elegantes fixavam 
não >ó ;U-cnho» de lindas 
paizage ». :ms também •» 
retrato dc y.Ts-onniidades 
eminentes... 

Foi grande moda. cm 
Paris, usar leque-. íinis.-i-
n os. com desenhos ttiri«~ 
s s, em papel da ("!:ira e 
"tafetás" <U Florciç-i. 

Xa Espanl t ío que 
: naior voga tive 1111 « pre-
cioso-; leques pintado I >a 
Espanha a moda passou 
para a '"rança, or.de um 
pintor. Are vai o. fez f. »r -
tuna dedicando-se inte-
gralmente a esse genero 
de pintura. 

Mais tarde Martin 
empregou o seu verniz 
para fixar a armação dos 
leques 

> ->s meiados do sé-
culo XVIII, estiveram em 
moda «'S leques indianos e 
chinezes. L*sarain-se. de-
pois, leques de "tulle" dc 
renda, de papel, de seda. 

Desde eí. e tempo o 
leque se integrou definiti-

vamente na "toilette feminina, limitando-se a moda a 
intervir na sua forma e feitio. 

A m<>da cada anno creava um novo modcío. 
Na {evolução, os leques trariam, pintados, os 

episodios mais no' aveis da época. 
No Consulado e no Império t( grande voga o 

leque de lantejoulas. 
Os mais bellos e famosos modelos, nos tempos 

Espcranzu íris com o • •ujc lypico dc wcxicum 



A grande artista Esperança íris, 

tão querida do nosso publico e que 

no Casino Antártico está sendo 

aplaudidissima com a sua luxuosa 

companhia de revistas. 

I p e se diz de Esperara íris 
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de Ninon de Lenclios, de Mmc. dePompadour e de 
Maria Antonietta, eram inspirados pelo gosto daquel-
las grandes damas. 

Mme. Stael dizia, no tempo de Luiz XVI: "Uma 
mulher deliciosamente amavel, magnificamente gra-
ciosa, si apenas sabe usar burguezmente o seu leque, 
apesar de todos os seus predicados, será sempre 
ridícula". 

E havia então quem dissesse: 
— Pela maneira "le usar o leque se distingue a 

marqueza da burgu<;?.a ! 
Realmente a maneira de usar o leque tinha se-

gredos infinitos. E a graça com que a mulher pe-
gava no seu leque ihe definia o espirito, a educação 
e a linhagem. 

O leque era então para a mulher — o amigo, o 
protector, o confidente. Realçava-lhe as graças, dis-
farçava-lhe os defeitos, escondia-lhe o tédio dos bo-
cejos ou a ironia dos sorrisos, ouvia-Jhe as confiden-
cias e guardava-lhe as lagrimas... 

Mme. Huguettc dizia ainda ha pouco em Paris 
que de todos os atavios femininos, aquelle de que a 
mulher elegante pode tirar mais partido é o leque. 

Hoje, porem, o leque vae sendo releegado para 
plano secundário. 

Entretanto, elle tem, alem das suas graças que 
são infinitas, uma bella utilidade. 

Mas, no secuio do "charleston", como pensar 
num adorno tão decorativo, espiritual e fino? 

Mme. Duelos declarou ha pouco em Nova York 
que tinha começado a decadencia do leque. 

A sra. Esperanza íris annuncia a sua segunda 
peça, no Casino. Essa que esteve em scena despertou 
muito interesse, mas não despertou o interesse que 
devia ter despertado. Evidentemente, a sra. Esperanza 
íris trouxe para S. Paulo uma companhia de elfte, 
e a elite no Brasil é uma coisa muito escassa, que não 
dá para encher duas sessões por noite. 

Quem vê pela primeira vez uma revista do con-
juncto da estrclla me cicana talvez sinta um pouco de 
saudades da revista nacional, com as suas attitudes 
e os seus intermináveis diálogos comicos. Mas terá 
na segunda vez uma outra impressão. Porque tudo ali 
é bem feito. A banalidade foi supprimida. Tudo cons-
titue um motivo de belleza Ha uma nota rara de 
arte em cada scenario. E os figurinos trazem o estylo 
e o bom gosto de Paris. Dentro desse ambiente, 
emoldurado pelos ef feitos de luz, ha canto e musica, 
sorrisos e bailados. As galerias não applaudem. Mas 
applaude a platéa, que a 10$000 a cadeira, tem o dever 
de apreciar e cr.mprehender coisas bôas... 

Essa maneira de representar revistas, maneira 
que revela o espirito moderno e intelligente de Pal-
mer, devia ser tom ido como um exemplo pelos em-
presários nacionaes. E ' verdade que no Brasil exis-
tem já lindas montagens. Mas a maioria dellas não 
passa de "bluff", que o espectador da primeira facil-
mente descobre. E na sua orientação artística impera 
deploravelmerfte u mentalidade do novo-rico, incapaz 
de imaginar um detalhe qualquer de belleza. Até nisso 
o Brasil é um paiz engraçado. Na Europa ou na Ar-
gentina o "metteur-en-iscene" é um artista, um intel-
lectual. No Brasil, em geral, é o dono do theatro, que 
de arte não entende nada. — BRASIL GERSON. 
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XXX anniversario da m^rte d§ Carlos Oemas 
Carlos Gomes é mais vellr.» do que «fficialnicim 

se pensa. . . O caso é que elle verdadeiramente nasceu 
segundo attestam pessoas cjue o conheceram intima-
muite, a 11 de maio de 1837. Todavia, a data off iaai 
do >eu nascimento, pur uma o infusão em certidõe 
de haptismo. é a 13 de junho de 1839. E' filho d 
um musico de Campinas. Manoel Gomes, cjue >< 
casara quatro vezes, chegando de uma feita, em festi 
patriarchal. a reunir, vivo.-., a bagatela de 26 filhos.. 
O Tônico, segundo o cognome c;iseiro, provem do 3.' 
matrimonio. do velho "Maneco Musico" com um:i 
senhora campineira. O destim- reservou-lhe. num * 
de suas viagens á cidade natal, o raro prazer de en 
contrar uma irmã cvun 51 annos de idade e um irmã" 
com 4 apenas! 

Xão rezam as chrouicas que. naquella memorável 
"cruzada dos 26". todos os filhos cio velho maestr»; 
campineiro houvessem tocado cm conjunto harmonico 
domésticos... Mas. o caso é cjue Manoel Gomes en-
sinou musica a todos de sua progenie. O peqtKU-
Antoniv». sob a influencia de seu j>ae. cjue regia um* 
philarmonica da cidade, revelou vocação para o cant<\ 
c-mqueuto se dedicava a compor modinhas e a estudar 
piano e violino. 

,-í.f primeiras composições 

partida. E \ tr ni.em, o inicio de uma píiase itiva na 
vida artística e Carlos Gomes, quand» as alterna-
tivas das dores e prazeres, tastigi» > e d?>crencas hu-
manas vieram accender na aima cio u nio prede tinado 
amí-ições. alíucinações, loucuras sis 'limes e umul-
inarias. 

A carta pa ninl. e-perou-a Carlos G-.inies. dias 
a f'o, com lagr. nas de arrependi: lento nos olhos, e 
com 120 réis no bolso. Ella. viwfci afinal, além chi 
perdão, instituía-'lie a me-ada dc . OSOOO mensais. 
Contam «jue. dm nte os ensaios da sua "Cantata", 
premiada pela Conservaiorio e destinada a ser exe-
cutada em concerto oficial. Carlos Gomes contrahiu 
a febre ama rei Ia. E tando ainda em convalescença, 
ni» dia da realização do :oi»certo. illudiu Antonio 
Carlos a vigilancia do enfermeiro. vestiu-se, toirou 
uni '"lilbury" <• «e passava, e aj>r sentou-se no (" »n-
s.ervatorio para eger a própria <<bra. Q lasi lhe ia 
custando a vida a brincadeira, pois que, na recahida, 

febre lhe veio mais intensa e prove cada de delírios. 
A 4 de setembro de 1861. foi p-»st i em scena sua 

primeira opera "A noite no CaMello". no Theatro 
Lyrico Xac;onal: em 1863. a Joanna de Elandres", 
a qual levou o Estacfo a dar ao seu autor em peiwo-
nato artístico na I tal ia. 

Em assumptos cie instrumentos de banda, 
essa instituição cie tão grave importancia na 
vida das nossas sociedades provincianas. Carl-j?-
Gomes. aos 20 annos. era uma >ummidadc en-
cvclopedica. no dar ao bombo, aos pratws. ao 
baixo. ao trombone, ao piston. a » triangular :: 
a outras emhocaduras estridentes e tnarciacs. 

As suas primeiras composições serias sã-j 
umas partituras sacras para festas religio.ve. 
ir-is arredores de Campinas, isso ao tempo -.-m 
cjue já era o "mestre substituto" da banda di-
rígicl". por seu pae. A sua p« »pularidadc '*m 
São Paulo »• no Rio começou com certa "m >-
dinha" que y-duça "Tão longe cie mim distante". 
\"indo São Paulo, ao lado de SantWmn 
Gomes, para o acompanhar ao piano nos seus 
conceri-.is. Antônio Carlos provocou a sytnpa-
thia dos acadêmicos de direito «le então, para 
' > cjuaes o joven musico conipoz o "Hynr.r» 
Acadêmico", letra por elle mesmo inspirada 
a Bittencourt Sampaio. 

A iiiiuiçã: i dos moços estudantes advinhára 
nelle a vocação que o levaria á gloria, mais 
tarde, e a esperança e conselhos daqucíla mo-
cidade illustre fizeram com cjue Antonio Carlos, 
um bello dia. contra a vontade do pae. embar-
casse. a bordo do "Pirapetinga". rumo do 
Rio de Janeiro, e de ulteriores triumphos. 

Isto foi em 1859. Xv» Conservatório do 
Rio. {requentou as aulas do professor Gianini 
e do maestro Francisco Man.iel. autor do 
"H ymno Xacional . Em 1860. comjviz uma 
"Cantata" para os exames do Conservar irio, 
cjue o acabou de popularizar na Capital da 
Xação. 

"Deus le abençoe" 

E' ci fecho da carta com que o velho Manoel 
José Gomes perdoava a seu filho a desobediente 

K Kl' K ES EN TA ST ES: 

RIO i>'Â JANEIRO: (asa Vieira Machado - R u a > «vi.h.r, 179 
SAO 8'Al'LO: Casa Winkclmann • Rua Henj. onstaiít » 
SANTOS: Casa Silva Monteiro fiu.-i <J„ C.,nmu-.cio. 41 ' 
IIP.! U» HORIZONTE: A. Ktr.aull X- C. - - K,::t Cariiós ; 7 H 
W»:íTO AI.EííKE: Theo.loro Ilartli I> & rfrn.:., Kua <Io« 
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A P E R E G R I N A D E E X T R A N H A M A N I A 
Xinguem soube quando, nem de onde veiu. En-

contraram-na as primeiras beatas a essa luz indecisa 
de tom opalescente do amanhecer, um dia, junto ao 
petreo portico encostado á velha igreja romana. 

Apenas se destacava de tão pegada ao muro, 
de tintas ocres, com as vivas notas verdes da hera 
que irrompia florescente por entre as brechas fundas 
das pedras desigitaes. Tinha uma extranha attitude, 
esperançosa, um gesto de desejo contido, de afan que 
se atraza e de impaciência dominada com torpe dis-
simulação. 

Em sua face pallida e dolente, uma ternura in-
suspeita e uma inquietante claridade, um fulgor 
fundo extranho, de allucinada, animava suas grandes 
pupilas desorbitadas, de olhar profundo como si qui-
zesse tudo abarcar, e que desconfia dos rostos e at-
titudes alheios. Emmaranhada tinha sua crespa ca-
belleira, que nem se erguia desafiante, nem se abatia 
humilhada e vencida: pallidas e finas as mãos que 
surgiam com seuri dedos longos, pouco acostumados 
a duros labores entri seus limpos farrapos. Tinha um 
gesto de arrogancía passada e inéditos modos de ti-
ni idez. 

01haram-n'a receiosamente as boas e piedosas 
comadres. Ella nem as olhava siquer. E quando, os 
gonzos da porte carcomida giraram, collocou-se no 
umbral e penetrou nas trevas doces e humidas da 
igreja, emquanto o sacristão, sonnolento ainda, fran-
queou a entrada do sagrado recinto. 

Suas pisadas quietas silenciosas, diíuiram-se nas 
trevas. Sua sombra escura, perdeu-se nas sombras cal-
mas que francamente formavam os cirios pallidos e 
callados e as luzinhas crcfcíitajntes nadfcndo sobre 
azeite escuro nar lampadas douradas, outrora relu-

zentes. Atraz delia entraram em tropel as beatas ma-
drugadoras com seus cochichos que se esparrama-
vam e perdiam no estrepito dos tamancos c chinellos 
arrastando-se pelo Iadrilhado com um "carrac-clac-
C!QU" prolongado. 

A recem-chegada collocou-se junto a uma co-
Iumna, e nem siquer se moveu, fixas suas pupillas 
11a imagem da Virgem, num extase inefável, alheia a 
tudo quanto a rodeava. 

Já havia sahido a ultima mulher. Duas ou tres 
vezes percorreu o sacristão a igrejinha, apagou as 
velas, e com voz fanhosa repetiu entre os dentes a 
phrase quotidiana: "Vão-se fechar as portas". . . 
um e outra vez. só para e l la . . . Porém ella não sahia. 
Até que elle afinal a expulsou do templo com modos 
muito brutos. 

Ao dia seguinte volteu ás primeiras horas. E 
assim por muitos d ias . . . Sem variar em sua attitude. 

Um dia soffreu um desmaio. Seu corpo deu con-
tra o sólo. Ao pcgal-a os mais proximos foram for-
temente agitados por uma força que os avassalava; 
a descnhecida se retorcia no solo, dotada de um poder 
que cinco ou seis não podiam abater. Lançava espuma 
pela bocea, arranhando-se, rasgando os pobres ves-
tidos remendados e desbotados. 

— Está endemoniada!... Está endemoniada!... 
exclamaram a um tempo varias boccas, sem prévio 
accorao. 

— Está endemoniada deram em dizer os outros 
e em propagal-o. De nada serviu que o medico tra-
tasse de explicar o succedido com raciocínios scien-
tificos, de neurose, phenomenos epileptiformes, phre-
nopathia, etc. 

Acreditavam que tinha o demonio no corpo: to-
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«!«.-. Iugiam delia «• -a a-. I II:IIM;.«̂  a seguiam era para 
TC-I< aivni-IUI <III IIM-MII» para I!'- atirarem pedras. 

I.oiita. lniira! grilava I «• di- longe a rapa-
ziada avalriitoada «• íregisla. 

I I r i r ti .111 santuário th.iitiado Maiiicomio e 
na t-iiilHiia »» «li-iiiotiú» <|iu* tini dentro . 

(>11 v a Saiila Eriiplirmia «Ir Santiago •!«» Ar-
teijo, <-.<u'lainava «mira intilhet/iiilia, .si não qui/rr ir 
a<> convento de lU-lliis. de Santiago.. . 

1'otéiu a extianlia peregrina não ia a nea.inm 
lugar nem ia/ia r:iM" «It- uiiiKiiini. ta m> a igrejinha 
o mais t«-ui|K> possível. 'riuiitia e t a l o , por cau-u dos 
olli.ues hostis i- os gestos ameaçadores dus otitro.s po 
iriu obstinada como ninguém |iode imaginar. O olhar 

/oiiio imploraml • piedade o trégua?-
.i agre? são r.uvoios.i »l.t> crianças 

livo na Virgem 
ao oitio alheio, 
sempre alertas 

i orno a i«lí 
os ri leitos do n 
amuletos. . 

IV.1111 
ai .l.< 

Até as ni-ii-s paia combaterem 
» olhares. fiirUium os iilhos de 

1'otua gente a tinha ouvido talar, t j unn a e>»."a 
lava ouvia uma plirasos euratth.is. iiurohcTeruo • 

- - KSM- rapaz que está nos braços í!a Vitgem É 
III I f i lho . . . 

K outras vezes: 
— \'«»u á ig reja para ver meu nenê . . . 
Esta sua e> ranlia maneira acalmu por perdel-a,. 

unia vez que turbamulta infantil lu-rsegtpdora, 
ma :s renhida que os outros dias. OV.Í'M acuellas pala-
vras exíranhas. perseguiu-a renhidar en te . . . I orem-
•una JH-dra certeira, sabe Deus por q ÍCIT atira' i, t i -
rou-lhe para sem i re t<xlo e qualquer a lento . . . 

Quando o m Sico foi fazer a autópsia, reconhe-
ceu a apenas a v.»i. 

— E" Silvina.. . disse simplesmei te. 
— O sr. a c«- -hecia? inquiriu algaem. 
— Sim; apresentaram-m'a cm Madrid no estúdio 

d- um esculptor amig> meu . . . Elle. por certo, foi 
quem talhou a iniager da Virgem que o» senhores 
v-m na igreja. De certo tai.ibcm que ella e o filho 
que morreu. !he serviram de modelo. E que semelhan-
ça mais assomhr sa produziu o art sta! Contempla- Jrj 

:rt!.tsrm está > vendo: o retrato delia e io filho!... 
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Xina Valreinc jamais se havia trajado como 
naquclla noite. 

Afinal, quem era Xina? Uma actriz, uma in-
significante actriz, imposta como primeira figura 
pela influencia de um '"comanditario" e que até 
então tinha sido julgada tão carecedora de talento 
quanto coberta dc jóias. 

Todo realce era o d«; suas jóias e, particular-
mente. do famoso collar dc pérolas dc que todo Paris 
fallou, porque orçava por um milhão. Nada menos. 
A prova estava nestas palavras ditas a Nina pelo 
director do "Fantaisies Tragiques", no momento de 
seu contracto: 

— Seja. Interpretara o papel, sob a condição, 
porém, de ostentar seu collar de pérolas. 

As más-linguas checaram até a assegurar que 
cila re*munir'>u • 

As pérolas voltarão a ser ostras! 
Em resumo, era o collar o que sc ia ver c ap-

plaudir. e não a atriz e nem a obra. 
Por conseguinte, houve uma grande surpreza em 

comprovar-se, inopinadam?ntc, cm Xina uma inten-
sidade de expressão, um jogo trágico, sobrio e com-
mo\edor. de que se havia crido ser ella totalmente 
incapaz. Xo ensaio geral e nas primeiras represen-
tações mostrou-se dc uma necedade e uma incom-
prehensão fastidiosas: estava horrível. E a critica, 
quer «Io flenco. quer da dirccção, resumia-se a estas 
ou semelhantes palavras: 

"Que pateta! Trabalha bem mal! Seu collar de 
peroias, porém, é magnífico. E" verdade que custou 
um milhão? 

Foi. neste momento que, inesperadamente, Xina 
Valreinc se revelou artista genial: foi agora que 
numa sccna trivial e excessivamente gasta no reper-
tório de velhos melodramas, que ella se convertia, 
de pósse de emoção fortíssima, sacudia os nervos, 
opprimia a garganta, suspendendo a respiração dos 
espectadores. E dc trxlos os recantos da sala, a as-

sistência. com os olhos fixos nella, seguiam, apaixo-
nadamente, seu jogo mímico, habilmente secundado 
por seu companheiro. 

Uma genialidade tão brusca como um furacão! 
Como occorreria isto? Ella tinha entrado em 

scena, tão tonta, como de costume, recitando sua 
parte á vontade de Deus. não se occupando senão 
de pôr em evidencia seu celebre collar. 

Apos, de repente, um despertar. Essa metamor-
phose se verificou á entrada do actor que com ella 
interpretava a grande scena do terceiro acto. 

Esta scena não revestia, sem embargo, nenhum 
effeito particularmente interessante. Xada de novo: 
situação, dialogo e mimica. tudo sc havia escoado á 
saciedade. 

Tratava-se dc um marido arruinado pelas extra-
vagancias de sua mulher que se negava a compar-
tilhar de seu infortúnio. Cynismo da esposa, dor e 
ira do marido compadecido pela cruel verdade, num 
sobresalto de indignação, fal-o chegar até a pérfida, 
de mãos abertas para estrangulal-a. Depois, cae 
a seus pés, soluça e supplica que o castiguem do mi-
nuto de espanto imposto pelo excesso dc violência. 

Para impressionar o publico, com tal enredo, é 
necessário ter gênio. 

Subitamente. Xina Valreine pareceu tel-o: per-
deu seu ar apalermado, sua apparente torpeza: deixou 
de parecer uma automata e de pavonear-se como um 
macaco vaidoso. 

Deixando de olhar o publico e de acariciar com 
ostentação suas pérolas, teve, por fim, um gesto na-
tural, que indicava a sorpresa e a emoção. Um 
personagem dc frak. o marido, acabava de entrar 
e se dirigia para junto delia com os olhos brilhantes 
de cólera. Viu-se, então, a Xina. sahir 0íc sua ordi-
naria apathia c emocionar-se. Teve. ante a physio-
nomia sombria e ameaçadora, o movimento que con-
vinha, o rápido retrocesso de terror, a interrogação 
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callada c a supplica muda, parecendo 
gritar em toda sua elevação: "tenho 
medo. não me faças mal!" 

Acto continuo, de repente, emquanto 
a scena se desenrolava em sua bruta-
lidade tragica. Nina, interpretando por 
fim seu papel, se animou mais c mais: 
traduziu com acertados gestos de terror 
o espanto crescente que se lhe apode-
rava. Retorceu-se sob a pressão das 

m ã o s que a 
agarravam, seu 
xosto se ccm-
vulsionou. seus 
olhos manifes-
taram a loucu-
ra e a dôr. Du-
rante alguns 

segundos, os espectadores, livres de seu aborrecimento 
estremeceram deante do espectaculo de uma agonia, 
patenteada admirvelmente em todas as suas pliaser. 
por um semblante transtornado. 

E quando a actriz. proseguindo sua interpretaçã .. 
dc uma naturalidade sem par. abndonou praa tr;r. 
a cabeça, com o cabello em desordem, cahindo ao 
sólo, lentamente, retida, apenas, pelas mãos do agente, 
o auditorio prorrompeu num cerrado applauso. 

Admiravam-a. Estavam de tal forma impressio-
nados. que nada se percebeu das modificações que 
havia soffrido a scena. 

Porque, cm logar de por-se de joelhos ante a que 
acabava de maltratar, o marido terminou a scena 
deixando sobre a almofada a sua insensivel victima. 
Por um instante, suas mãos continuaram opprimindo 
o collo da actriz. Depois, empurrando com seus pés 
o corpo da desfallecida. levantou-se tenebrosamen ?. 
contemplou-a com olhar du-o e sombrio, que produz u 
um estremecimento na concurrencia e sahiu pausA-
damente da scena, volvendo lentamente a cabeça. 

Uma segunda salva de bravos saudou sua salvid . 
O actor era dingno da actriz! Os dois acaba-

vam de interpretar uma scena com tal naturalidade 
que haviam impressionado profundamente o publico, 
chegando a crear uma atmosphera de angustia que 

persistiu atravéz da sabida do actor. ante a visão tio 
Corpo extendi lo em tragica imtnobiiidade. 

Em mek de um silencio dc morte. Nina Yar-
lcinc conserv va sua postura, prolongando o ef feito 
até causar um mal estar que pouc > a pouco se apo-
derou dos espectadores. Com tin tios brav« s, daqui 
e de lá. pensavam obter da actriz i. n resío, r n signal 
dc vida: vão i >i o intento. 

Sobre a ilenciosa scena, í actriz permanecia 
extendida: esta circumstancia ..i se tornava aluci-
nante. T r a j i c incute dominados, t dos os olhares se 
fixavam sobre ella; os pescoços se extendiam, os 
peitos respiravam com difficuldade... 

E a angustia, dc repente, transformou-se em pa-
vor. quando dois . ctores. destemidos, surgiram por 
entre os bastidores. coner.m até o logar cm que 
jazia Nina Yarleinc c se inclinaram sobre ell;\ em-
quanto o pa o cabia bruscani titc em meio * •.* um 
grande tumu o. 

Que ha? Um accidente? Porque se interrompeu 
a interpretação? 

Todo o mundo se precipitou para o palco, até 
a entrada do scenario. De bôcca em bôeca vo« >u a 
noticia, atterrando aos espectadores: 

"Acabam de assassinar X'na Yalreine e de ro«-
bar-lhe seu cr lar! Isto succed u . ntc nosso? olhos!" 

Os detalhes vieram depois: 
teve-se. então, a explicação da 
surprehe dente transformação da 
actriz, « errorizada pel t appari-
ção em scena de um desco-
nhecido ; suppoz-se (jue o om-
movedor jogo de scena. 
havia provocado tantos 
applausos, emprestava á 
realidade seu emmocio-
nante caracter. Lm des-
conhecido se introduzira 
no camarim de Xina e lhe 
applicara ao n riz um al-
godão embebido de iodo-
íormio. A seguir, tro-
cando seu traje pelo do 
*CT >r, tivera a audacia de 
peneirar em scena. em 
e dc interpretar seu papel 
cado pelas ue- essidas de seu pr< 
posito. 

E snte os olhos do 
publico, entliusiasmado. 
estrangulou e despojou 
a Xina Yalreine! 
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A D O R N O S DE J A N E L L A S 

TARA PEQUENA JANELLA — Porta cortina dc voilo cru ou 
beije com reposteiros <1? crctonc com fundo cru' ou beije e estampa-
rias de tons azti! de porcelana a vermelho tijolo com traços pretos. 

Da delicadeza 
e opportunidade 
dos enfeites ou 
ornamentações de 
uma casa, depen-
dem as mais das 
vezes o conforto 
e o sentimento de 
bem estar, conto 
também da sim-
plicidade elegan-
te. mais que do 
apparato " e spa -
ventoso, a boa 
quem observe em 
impressão para 
quem observe em detalhes geraes o ambiente 
circumdante. 

E se a luz tem influencia 
niaxíma sobre o aspecto fú-
nebre ou alegre de urna sala, 
conforme seja escassa ou dií-
íusa. é natural que da ma-
neira como sejam veladas as 
janellas dependa muito a im-
pressão de encanto ou repul-
são que se tenha ao entrar 
em uma qualquer dependen-
cia da casa. E ' preciso, pois, 
observar a maneira como se 
velam ou adornam as janel-
las. Uma cortina ou "store" 
que assente encantadoramen-
te em uma janella Lbaixa, 
pôde, conforme o logar e a 
posição, dar um aspecto com-
pletamente diverso si collo-
cado em outra de proporções 
differentes. 

ADORNO PARA JANELLA DE BAL-
CAO — LSobre os vidros, cortina de 
ctaminc com larga renda nas bordas. Esta 
cortina c fixa na part? superior da porta 
por meio de um balão que dissimula as 
taxas. A parte superior da janella cha-
mada bandeira é velada com uma tira da 
mesma fazenda em franzidos e o mesmo 
galão faz o contorno do quadrillatero de 
vidros para disfa-çar o pregamínto ; O 
reposteiro de creti ne, seda ou reps é for-
rado com seda ou setineta da cór clara 

dominante na estamparia. 

Os modelos 
que apresentamos 
nesta pagina são 
por si sós fáceis 
de comprehender, 
dadas as linhas 
simples e elegan-
te que reúnem. 

A escolha de-
pende do fim a 
que deve ser ap-
plicado: o modelo 
preferido e do 
gosto da pessoa a 
quem pode inte-
ressar. 

Para attender a meia luz que se procura 
ter moderadamente nos quartos, é íóra de du-

vida que se deve preferir o 
modelo n. 1. que, sem vedar 
completamente a luz. atravez 
as cortinas de tecido leve, 
mantém sempre uma meia 
sombra discreta, devido ás 
guarnições lateraes que de-
vem ser escuras. 

O modelo II, pôde ser 
applicado indi f ferentemfcnte 
a quarto ou sala, uma vez 
que lhe faltam adornos pe-
sados, e a sua confecção só-
bria não exija montagem 
luxuosa. 

A cortina pode ser feita 
de crtepon, voile ou tulle, con-
forme se queira mais ou 
menos transparente, sem que 
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i s t o prejudique 
de modo algum 
o conjuncto ligei-
ro e agradável. 

Nas mesmas 
condições não es-
tá o modelo III. 
que não se pode 
applicar sem o 
conjuncto q u e 
apresentamos. 

Para belleza 
do conjuncto. é 
indispensável a 
combinação d o 
volle creme com 
a cortina super-
posta de crepon. Xão è um con-
juncto pesado, mas impróprio 
para janella: preferível, parece-

PAKA CRAXI>E JAXEl . I .A - - U.mda e cortinas . 
cm t'ii»i de vermelho-tijolo-florcs .omar . l ladase tra, 

os vidros — «mclira-luz de cassa cri-me o; 

nos. applieal-o .. 
portes. principal-
mente interiores. 

O modelo IV 
é eiegantissimo e 
• e admirável ef-
eito. 

Como o pri-
meiro, parece ser 
r ais próprio parri 
(quartos, ou. em 
casos especiaes. 
j»ata salas onde 
não vão í ;car em 
desaccordo < om o 
mobiliário t com 
o estvlo. 

Oualquer desces modelos, po-
rém. é. de rara elegancia e de 
moderna linha. 

linlio estampado 
,s marron. Sohr.-

dc tu! Io. 

CORTINA SEM R E P O S T T i R G — Esta disposição v<e tom 
porta-janella de t í rraço <|i;c tenha porta de madeira ou vene-
ziana abrindo para fóra. Executa-se em cassa ou tullc 
com renda de I.ilro nas bor Ins. Xão tendo sa íefas convém 
para uma i«»rta interior IÍJÍ. '«In dois aposentos iu para uma 
•|ue a vara transversal, o? anneis sejam de m.tal on lióa 
inades liem acabados. O*-. ar.neis ou argollas devem ser 
grossos e largos solire a vara a r a correr bem. A passadeira 
ou abraço d .ve ser feito de a osso entremeio de renda egual 

á ponta que orna a core mas muito engommada. 

Q 
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O K M T 1 H M O E A D A N Ç A 

V 

Entre as antigas instituições que vão sos-
sobrar no movimento actual, cumpre notar o 
ensino do desenho de modelos vivos, conforme 
ia sendo praticado nestes úl-
timos séculos. 

Os artistas sempre sen-
tiram que os modelos im-
moveis eram um obstáculo á 
sua inspiração. 

Quantas vezes não dei-
xaram o pincel diante do 
gesto desgracioso fornecido 
pelo "poseur"! Mas que vi-
da podiam prestar estes mo-
delos desprovidos de nobre-
za no espirito e de . ythmo no 
corpo ? 

i 
H a dez annos atraz, 

uma grande artista plastica, ! 
entrava num desses "ate-
liers" de pintura onde os _ 
alumnos debuxavam um mo-
delo fixo. "Isso não tem v i d a ! . . . " disse a 
dansarina. E poderia ter accrescentado: "Fa-
çam-no levantar < 
correr. Animem 
esse corpo. Edu-
quem esses mus-
culos e esse cere-
bro. Ensinem-lhe 

a harmonia dos-
gestos, a euryíh-
mia. E ' preciso 
<juie d,'ora avante 
os mais bellos mo-
delos vivos sirvam 
aos artistas". 

Ho je a idéia 
está em via de rea-
lização. Provam-
n'o muitos faclos 
recentes. 

Jacques Dalcroze, nas múltiplas escolas 
da que era director alliou a eurythmia musi-
cal á corporal e seus discípulos o imitaram. 

Génier no Ocdipo to-
mou por modelos typos de 
"sportmen" que se executa-
vam como outr'ora os Gre-
gos nos jogos Olympicos. 

Sem falar das tentati-
vas individuaes que se mani-
festam por toda a parte: as 
senhoritas Erb, Romano, 
Hintzel e Myriam Ram-
berg. 

E Isidora D u n c a n ! 
Quantos pintores haveriam 
de reviver Pompeia nas val-
sas desta artista! 

Como utilisariam seus 
movimentos dramaticos em 
Kcdcmpção e nas Polonesas 
de Chopin. 

Emfiin, pouco a pouco, 
nestes últimos dez annos, a 

rythmica e a dança vieram como que renovar 
o corpo humano. E ' uma verdadeira renas-
cença da eurythmia. 

E ' muito 
para desejar 
que se multi-
pliquem o. s 
exercicios ba-
seados n'um 
exercício logi-
co dos muscu-
los e inspirade 
pelo desejo da 
belleza; gym-
nastica sueca 
racional ao la-

do da dança 
ideal de Isa-

dora Duncan. 



REVISTA FEMININA REVISTA FEMININA 

torpeza é a rainha do mundo", já o disse o deve obrigar á tortura uni moc.elo vivo para 
poeta. Despertemos a belleza adormecida e a comniodidade d«í uni dczenhiste ínhábil. 

Dahi a necessidade do movimento em to-
das as suas formas, como alimento do dezenho. 

Quando o artista principiante tiver visto 
cem vezes seguidas, no mesmo 
ponto do tapete da sala, o pé 
esquerdo do rythmista passar 
ante o pé direito, já terá no-
tado, ao menos schematica-
mente, um movimento de vida. 

E ' inútil dizir que a mu-
sica desempenha importante pa-
pei no fim que nos propomos. 
A melodia é o laço que une o 
rythmista ao artista. E' a alma, 
o verdadeiro mestre 

A' força de milhões, o grão duque de 
Hesse a tinha realizado e as cidades allemãs 
auxiliavam a tentativa. 

Em Marienhõhe, num par que em plena 
floresta, onde cantavam os passaros da região 
e onde cresciam innumeras arvores fructi-

feras, via-se uma dessas esco-
las, verdadeiro templo elevado 
á belleza. 

A cultura musical e intel-
Iectual era dispensada ás alu-
mnas que dansavam segundo 
modelos antigos coílocados na 
vasta sala. 

Os gestos eram minuciosa-
mente dirigidos por um artista. 

Os habitantes de Darms-
tadt, vinham, aos domingos, ti-
mida e indiscretamente olhar o 
pateo relvoso onde dezenas de 
donzellas em alvas túnicas, re-
petiam ao ar livre os gestos exe-
cutados na penumbra de uma 
grande sala azul . . . 

Oxalá que um começo de 
realização não se faça esperar e todas as ar-
tes. plasticas hão de receber um impulso, cujos 
et feitos é impossível enumerar. 

Mas é necessário tr .nsportar desde já, 
nas salas de rvthmica, as lições de dezenho 
e de pintura. 

Todas as escolas que 
se fundam neste fim, hão 
de fornecer aos artistas, 
modelos maravilhosos a 
quem se dará talvez um 
dia o nome de "rythmis-
tas". Obra de arte de tacs 
artistas está na expressão 
do corpo, na emoção exte-
riorisada e nas bellas for-
mas. Terão a gloria que 
os ha de unir ao tempo em 
que as Musas não eram 
ficção mas reaes inspira-
doras das obras humanas. 

Excluamos da arte 
tudo o que lembra o in-
decoro realista. O espirito é que dieta as leis; 
a matéria é tão somente a argilla onde a força 
ephemera. imprime o immortal. "A impura 

i ara começar, eliminemos dos nossos "ateliers" 
de artistas, os modelos sem rythmo. 

Para ci .-ar é necessário a exaltação c o 
enthusiasmo. Uma nova 
humanidade está pari nas-
cer. Aos a tistas c< mpete 
instaural-a segundo u mais 
!>ella concepção do gênio. 
Depois dos "ateliers" virão 
os theatros os cortejos 
civicos. etc. 

Neste culto da belleza, 
encerra-se talvez uma das 
bases da lei social: o re-
riedio co itra a decade cia 
da raça. 

* * 

Si realizarmos a fusão 
das duas artes, a dansa e 
o desenb ». lão é possível 
a existencia .lo modelo im-
movel. Um movimento não 

pode st ;ter-sc, nem durante algumas horas 
nem síquer por alguns minutos. Está acima 
das forças humanas fixai um gesto, e não se 

Arte idealista! dirão al-
guns. Digamos para acabar, que 
esta escola existe, ou ao menos 
existia antes da guerra. Foi na 
Allemanha perto de Darmstadt. 
Uma escola de plastica e de dança tinha sido 
fundada por Izabel Duncan. irmã da já citada 
í/adora. 
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PAGINAS DUM 
LIVRO INTIMO 

Nossa senhora 
dos olhos negros 

P o r C A S T E L L O D E N 

Entre as romantic;> tio malniequer e <1>: 
livro de horas e a» scepticas "Fif is á Xin«m'. 
com as saias pelo joelho, existem apenas di-
ferenças indumentárias. Isso que distingu? 
um bife penado de um bife 11a grelha ma:> 
nada. Com elles dá-se o mesmo. 

O romantismo puro vai anichar-se e 1 
qualquer parte. 

Xa farda de um major ou 11a pelle g l abn 
dum estudante de letras. E* microbio latino. 

O escriptorio do Peixoto era ninheir 
delles. de românticos. hiper-lusiadas que be 
zoiravam como 11111 enxame em volta dos di 
zoito annos de Maríasinha. a dactylographa da 
correspondência. 

"Xossa Senhora dos Olhos Xerjros". 
O poeta da casa. o major Dias clirismanío-

a. erguera-lhe um altar, estabelecera-lhe ; ni 
culto, fazendo subir para ella a prece de mui-
tos, a oração de todos. 

Nossa Senhora dos Olhos Negros! Pa» 1 
ella. o Sousa, da Contabilidade, ageitava capri-
chosamente o laço berrante, o Almeida cons-
truía phrases diabólicas, o Silva estudava uiv 
rictus soberbo, a sublinhar o monoculo duro. 
e o Fonseca, do Archivo. tornava-se ríspido, 
disciplinado á ingleza.. . 

Todos a queriam, ninguém a disputava e 
todos viviam assim, unidos, irmãos 110 amor 
por ella que não era <ie nenhum. 

O Fonseca era ríspido só para ter oci.a-
sião de quebrar, para ella. a disciplina lirifi-

nica. Os outros, cada n:i dentro «lo seu 
possível, to navam-lhe ale ;rc e fácil a lida do 
escriptorio. 

( Silva caprichava de synthetico nas mi-
nutas jara ella esc ever pouco. 

Ao lado «Ia machina havia sempre uim 
jarra com flores da ép c h a . . . 

Xossa Senhora dos Olhos Xcaros! 
E cada um delles. a dentro tia lma juasi 

ingênua, repetia baixinho, para que os > itros 
não sonhassem: Rogai por mim! 

A prece, junto deíla. chegava no phiril 
e ella rogL oa por todos dando a t idos o riso 
branco dos seü£ 'jer.íes e despindo até o honi-
'.:-ro os braços lindos que ninguém tocava 

Todos esperavam que o amor viesse e 
rodos tinham medo que o amor escolhesse.. . 

E pensava cada um — desgraçaria delia se 
não for ei... 

Ora o amor rondava perto, como sempre, 
lobo em pele de cordeiro, e nenhum delles via 
o l adrão . . . 

Como poderiam ve-lo se Xos:a Senhora 
dos Olhos Negros os tinha cegado Ü todos? 

* 

* * 

Rondaram mezes. O ten »o, isciplinado 
como o Fonseca, cumpria a ua missão de 
Beleza. 
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Diziam todos: que linda! 
Os olhos deila tinham perdido aquelle vago 

infantil que não fitava. 
O colo enfomiara, o busto arredondara-

se como se um !;sculptor apaixonado o tivesse 
moldado numa caricia avelludada e concava. 

Uma seiva occulta, mysteriosa e ardente, 
fazia-a desabrochar para a vida com a frescura 
viçosa duma camelia rara. 

Xos seus gesros, ha pouco indecisos, havia 
agora a precisão macia e felina de quem já 
sentia nos dedos a consciência da vida toda. 

Era a mulher perfeita, a madona do San-
zio sem os attributos da maternidade divina. 

* 

* # 

Um dia. uma segunda feira, a Remington 
ficou silenciosa. Cinco pares de olhos espiaram 
toda a manhã a cadeira viuva. 

•— Que teria sido Que teria sido? 
Xa volta do almoço o Fonseca explicou: 
Estava dnent ' . Um telegramma de Lei-

ria. inquietante e conciso dizia que ella estava 
gravemente doen te . . . 

-— Meu Deus. meu Deus . . . 
Xaquella tarde ninguém trabalhou. O 

serviço fez-se ao Deus dará, sem um protesto 
do chefe. 

Deram as seis. Sem combinação prévia, 
acharam-se na rua. todos cinco, em grupo, ca-
lados e patetas, sem coragem de se deixarem. 

Xão sabiam porque, mas parecia-lhes que 
estavam mais com Ella estando juntos. 

O Silva lembrou: — Se fossemos jantar 
a qualquer parte? não sei que diabo tenho 
hoje! 

Respondeu-se: Vamos! 
Os cinco subiram o Chiado, sem destino, 

ílesíorados. contrafeitos. atrelados a uma tris-
teza que lhes pesava como um vehiculo sem 
rodas. 

Olhavam-se Je soslaio e perguntavam-se 
sem nenhum chegar a formular a pergunta: 

Mas para que diabo viemos todos? 
Xenhum saberia responder. Mas todos 

seguiam mais tristes por verem irremediavel-
mente que ella era de todos. De todos e de 
n inguém. . . 

Em outros dias que jantavam juntos aban-
cavam sempre numa casa modesta do Bairro 
Alto. meio taherna, meio restaurante, onde o 
preço convidava e o vinho aquecia. 

Desta vez não foi assim. Sem saberem 

porque, todos queriam uma moldura limpa 
para a imagem que lhes bailava nos olhos. Não 
iam comer, iam resar a Nossa Senhora dos 
Olhos Negros... 

A' mesa falaram delia mas nenhum pro-
nunciou o nome querido. Não falaram nas 
suas graças. Esconderam-lhe a beleza em si-
lêncios ciumentos e ferozes. Sentiam que todos 

...repelia baixinho: orai por mim! 

por ella se odiavam e todos por ella se uniam. 
Xinguem comia, os copos ficavam em meio. 
Alguém falou na doença. Se fosse grave, se 
a perdessem? Um silencio trágico encheu o ga-
binete. 

E passava alli a morte, evocada por cinco 
almas differentes. Então o Vasconcellos, de 
contas correntes o mais intelligente e o mais 
sincero, accrescentou: 

— Olhem, era melhor; morta, não era de 
ninguém e era de todos! Não foi a blasphemia 
que levantou protestos, não, foi todos serem 
desmascarados, gritando em voz alta o pensa-
mento de cada um. que fez vociferar a compa-
nhia : gritaram, praguejaram. Todos os odios 
que os arruinavam por dentro, toda a raiva 
surda que os moia. todos os desejos inconfes-
sados que os mordiam fizeram explosão. Hou-
ve ameaças. De repente, o ridículo da situação 
acalmou-os. 

Pouco a pouco, como se aquella esperança 
de morte os tivesse reconciliado, veio entrando 
a alegria. Comeram, beberam, como quem 
festeja uma data risonha. E nessa noite não 
tornaram a falar delia. Foram ao Coliseu, 
correram os clubs. embebedaram-se. 

* 

* * 

A vida do escriptorio foi decorrendo mo-
notona. O Silva fazia morosamente a corres-
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pondencia sem os antigos cuidados da synthese. 
Agradava-lhe occupar a cadeira vaga. pas-

sar os dedos pelas teclas da machina. puidas 
do trabalho delia. 

Não sabiam novas. Vagamente.: ainda 
não sabiam de onde, como todas as noticias 
más, correu um Iwato de un typho. Sem tro-
carem esperanças nem confidencias, todos 110 
entanto, esperavam a mesma occasião para sa-
berem delia; o fim do mez. Havia que man-
dar-lhe o ordenado, saberiam onde estava. Fi-
nalmente o dia 30 apontou no calendario. O 

sua "demarrhe": a pequena era pobre, todos, 
alii i sabiam, vivia do ordenado e duma pen-
são miserável que lhe viera do pai. 

Para lhe poupar despezas e tra'>allios que-
ria maralar-lhe o dinheiro a casi e por isso. 
sin só por isso. pedia a morada da mãe. 

A isso o Peixoto responcera. única e sim-
plesmente. que a Mariasinha — a Senhora I). 
Maria, como o é extranhamente articulara, já 
não era empre: ada da casa. 

Xada tinha a recelíer... 
í rapazes indignaram-se. Ella não ti-

Fonseca. como chefe da thesouraria. procurou 
o sr. Peixoto perguntando-lhe para onde devia 
mandar o dinheiro. Os outros esperaram 
curiosos o resultado da pergunta. 

Ouviram então fechar-se bruscamente a 
porta do gabinete da direcção e viram assomar 
o Fonseca, tristonho. pensativo. descoroçoado. 
Xinguem o interrogou, elle falaria quando qui-
zesse. 

Pagos os vencimentos a todo o pessoal, 
o chefe dispoz-se a falar e contou. 

Tinha exposto ao Peixoto as razões dft 

cana sem o ordenado. Ella havia de receber. 
O Silva, de olhos nus, sem a apostilln 

do monoctilo. entregava na totalidade a gra-
tificação que 1 ie fóra estipulad: pelo trabalho 
de correspondente. 

Todos queriam dar, do seu pouco, o ne-
>sario para que ella recebesse o vencimento 

. cacto. 

O Fonseca ruminara palavras soltas. ' > 
modo brusco do patrão deixava-o inquieto. Por 
aii andava qualquer mysterio. 

— Olhem, era iticllt.ir wnrla — disse o I 'iiscnncelíos — nãn cm tlc wvyitcm c era dc *odns!... 
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A suspeita natural verrumou-o. 
O Peixoto não era atrevido, mas. quem 

podia af firmar? Talvez um avanço de patrão, 
uni capricho de soba, tivesse offendido a pe-
quena e ella se tivesse despedido. . . 

Sim. porque a não ser 
isso eíla tinha direito ao ven-
cimento. 

Em olíedienci.i á disci-
plina calou-se. não lançou a 
suspeita mas ficou de atalaia, 
a vigiar. 

Os dias foram correndo 
e o inysterio não se aclarava. 

Uma nuvem de tristeza 
pairava sobre o escriptorio. 

A cadeira tinha um ar 
•de s^iiola vazia. 

A ingratidão doeu-lhes. Soffreram todos, 
cada um do seu modo. 

O Fonseca sujeitou o major a um interro-
gatório em forma. As horas do encontro, o si-
tio, a côr do vestido, se estava muito palida. 

O solitário de crystal tinha ido para cima 
do cofre, desterrado por inútil, mas conser-
vando ainda resequtdas e murchas as hastes 
das ultimas flores. 

O preito a Nossa Senhora dos Olhos Ne-
gros. 

Mas ninguém ralava delia. 
Uma tarde o major Dias veiu dizer que a 

tinha encontrado no Chiado, magrinha, muito 
pallida. pelo bra ,o duma senhora que não de-
via ser a mãe porque trazia um casaco de pelles. 

Não tinha i>ensado nelks! 
E não tinha cá voltado! 

Era uma forma de conseguir falar n'Ella 
muito tempo, em voz alta, ao pé dos outros 
que se não a t rev iam. . . 

Comtudo o mysterio perdurava. 
O que seria feito d'Ella? 
Um encontro na rua não explicava nada... 
Teria s i d o . . . ? Não! Não! Isso n ã o ! . . . 
E comtudo, envergonhado da suspeita, -

Fonseca resou baixinho a Nossa Senhora dos 
Olhos Negros... 

* 
* * 
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Elle não havia de ficar sem o ordenado, havia ie receber!! 

Passaram duas semanas lugubres. Um dia, 
á hora do almoço, o Peixoto chamou os em-
pregados a»> seu gabinete. Com o ar dos mi-
nutos solennes annunciou ([ue os escriptorios, 
110 dia seguinte fechavam ao meio dia. 

O filho delle. o Ruy casava-se. e o Pei-
xoto teria muito prazer em ofíerecer. em sua 
casa. uma taça de chatnpagne aos seus empre-
gados— 

C) Silva, do expediente, ageitmi o monoculo 
e falou por todos os collegas. fazendo votos, 
felicitando, agradecendo e acceitando a gentil-
leza. Lá iriam. Lá iriam todos! 

O Peixoto, tocado pelas pbrases amaveis 
explicou: 

Casavam no dia seguinte e ellcs. todos 
elles. conheciam a noiva: -- a D. Maria, aquella 
senhora que foi minha empregada... 

()lharani-sc. calaram e tremeram. 
Queriam dizer que não. que não iriam á 

boda e não puderam falar, queriam fugir e 
não se moveram, queriam chorar e não ti-
nham uma gotta de agua tios olhos. . . 

O Peixoto deu fim a reunião lembrando 
a hora do almoço. 

Sahintm quasi de tropel. desejosos de se 
verem sós. cada um comsigo mesmo, a ranger 
o proprio desespero. 

la casar-se... 
Nenhum se tinha lembrado disso. . . Devia 

ser mentira! Xão fazia mentido que ella fosse 
casar, com o Ruy. com o palerma do Ruy 
Ella. Nossa senhora dos Olhos Xegros! 

A* poria juntaram-se em grupo, como d 
outra vez. mas não seguiram juntos. Uniram 

se apenas para se prometterem mutuamente-
;tie não iriam beber o vinho do Peixoto, que 

ninguém, oh ninguém, iria vêr os noivos: 
Xo escriptorio a tarde correu fúnebre. < ) 

ar pesava. 
() frio de cinco almas d 'sír rdadas gelava 

o ambiente. 
Por única referencia ao acontecimento -ó 

esta phr se do Almei ia! 
— \*ou j)edir ao Peixoto o lugar da me-

nina. Aqui não entram m tis mulheres! Vocês 
verão! 

* • 

() casamento era 11a Sé, ao meio-dia. 
A passadeira vermelha chamava o povo. 

sempre gulos • da velha pitança dum noivado. 
O primeiro a faltar ao juramento da vés-

pera foi o Fonseca. Chegou, olhou em roda e 
s;iiMÍu-se no templo a disfarçar o vulto pesado 
na sombra duma '-olumna da nave lateral. Se-
guiu-se-lhe o Almeida, depois o Silva, por fim 
o outro. Cot 10 ladrões dum fruto prohibido. 
deslizavam como sombras e aconchegavam-se 
na penumbra dos altares, nos vãos das porta», 
nos recantos do guarda vento. 

Os minutos pareciam séculos. 
Finalmente um borborinho de p.dintes e 

do pas.sos annunciou o instante grave. Mo-
mentos depois formava-se o cortejo. 

Ella >elo braço 00 Peixoto, o Ruy acom-
panhando a madrinha, commer« ant milita-
res- senhoras gordas, donzellas ê  algadas. todo 
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esse povo em fim que forma o núcleo de todos 
os cor te jos em todos os casamentos. 

Aquelle tormento durou uma hora. O 
padre falou, disse as palavras sensatas do cos-
tume, houve lagrimas, l>eijos, flores, pétalas 
de rosa sobre os noivos, os t rens rodaram ;i 
caminho do cham pague e elles, os cinco, cada 
um sahido do seu canto, vieram juntar-se in-
conscientemente nos últ imos degraus do portico, 
como homens que jur.to t inham descido os 
degraus da mesma illusão. 

Todas as bocas baibuciaram palavras con-
fusas . envergonhados a quererem dizer o mes-
mo, a quererem dizer i s to : 

— Af ina l sempre vim — 
N ã o se quer iam mal pela trahição. Ella 

j á não podia ser de nenhum d e l l e s . . . 
Depois, a pa r t e reles de cada um, a parte 

humana, supurou ph rases r u i n s : 
— O dinheiro é bonito — 
— E nós a respei tarmos aquillo!... 
— Afina l é como Iodas — 

m VISITA DOS M A M S F S W Z E S Á • 
COPANM "ÍASTELLÜES" 

Chegou hontem a esta capital, procedente de 
Santos, numerosa turma de marinheiros da divisão 
naval franceza, ora em cruzeiro pelos mares sul-ame-
ricanos, composta do cruzador "La Mottc-Picquet" 
e do caça torpedeiros "Jaguar", sob o commando do 
contra-almirante Pirot. Os bravos marujos, que fo-
ram recebidos com eloqüentes demonstrações de ca-
rinho por parte da colônia franceza aqui domiciliada, 
tiveram opportunidade de realisar varias visitas, que 
lhes permittiram levar uma impressão do progresso 
de S. Paulo da maneira p^r que aqui vivem os seus 
compatriotas, engrandecendo por suas iniciativas a 
França e contribuindo pela sua operosidade para o 
engrandecimento de un<«a terra. 

Cma das visitas realizadas pelos garbosos maru-
jos cjue mais lisonjeira ii?-pressão deve ter-lhes cau-
sado do grau de desenvolvimento de nossas industrias 
foi a cjue elles fizeram á tarde á fabrica da Com-
panhia "Castellões", á rua Alegria. Ao entrarem 
naquelle estabelecimento, recebidos por entre ruidosas 
acclamações ao seu paiz por parte dos directores da 
Companhia e do elevado numero de operários de am-
bos os sexos que alli trabalham, tiveram os marinhei-
ros dos navios do paiz amigo a grata impressão de 
ver tremulando aos ares, ao lado de outras, de nossa 
nacionalidade, de Portugal e de vários paizes euro-
peu», collocada no ma-tro principal, a bandeira de 
sua terra natal. 

Depois de terem percorrido demoradamente os 
diversos departamento da fabrica, assistindo os tra-
balhos de preparação dos vários produetos daquelle 
estabelecimento, os v:sitantes retiraram-se, levando, 
de presente, elegantes carteiras de todas as marcas t-e 
cigarros, desde a " G'.;te!lões ", que deu nome á em-

O Fonseca, sempre disciplinador, acres-
cen tou: M e u s amigos, ella hoje. apesar de 
magra e estragada, é a esposa dc» filho do-
nosso pat rão. 

A phrase surt iu e f fe i to . A canga, o jugo, 
pesou em todos os hombros e os empregados 
do sr . Peixoto seguiram todos o trilho do ele-
ctrico. 

N a esquina de S. Nicolau o Silva lembrou 
acompanharem o chefe até lá cima, ao Loreto. 

Acharam-se, como da outra vez, no largo 
das Duas I g r e j a s ; não tinham dito. desde o 
adro da Sé, uma palavra que se referisse a 
Ella. 

Olharam-se em silencio quando o Vas-
concellos lembrou: 

— Digam lá vocês, não tinha sido melhor 
o typkoF 

Ninguém respondeu e foi cada um para 
seu l a d o . . . 

E assim ruiu a capella de Nossa Senhora 
dos Olhos Negros... 

presa, até " C l á s s i c o s " Portugal Club" c " Cas-
tellões-Extra ", as ultimas lançadas no mercado. 

A's 15 horas os marinheiros visitaram o Monu-
mento do Ipiranga e as dependencias do Museu. 

As 1(» horas, foi-lhes servido um lanche. 
( D ' 0 Estado de S. Paulo, de 31-8-927). 

m e m ó r i a f r a c a 
Ha muita gente de memória fraca. Em São 

Paulo havia um Juiz de Direitr de progressista loca-
lidade que, certa manhã, ainda escura, montou a ca-
vai lo e tocou para uma cidade próxima onde devia 
presidir o jury. A certo momento, já ha uma bôa 
hora de viagem, teve de apear-se... Ao montar de 
novo, não notou cjue o animal se havia virado, con-
tinuando, muito satisfeito, de regresso ao ponto de 
partida. Ao clarear o dia, entra novamente na cidade 
de onde partira, só dando pelo engano quando se vê 
defronte da própria casa. 

Ha indivíduos que sabem á rua sem chapéo, ou-
tros cjue esquecem datas ou nomes, outros que esque-
cem compromissos e . . . dividas! 

Isso acontece, geralmente, ás pessoas que perdem 
phosphatos e ás cjue nunca usaram Candiolina Bavcr, 
poderosa medicação composta de phosphoro e cálcio 
phvsiologico, de optimo e rápido effeito nos casos 
de fraqueza de memória, na "surmenage" intelle-
ctual, nos estados de cançaço e excitação nervosa e, 
de modo geral, na fraqueza physica e psychica. 

A Candiolina apresenta-se sob a fôrma de deli-
ciosos bombons de chocolate, fáceis de serem trazi-
dos no bolso para serem tomados ao numero de 3 a 
4 por dia. Com a Candiolina é o caso de dizer-se: 
só tem memória fraca quem quer. 
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O segredo de Sansão 
Quando a tia Rufina me contou esta historia, 

não pude deixar de rir. Não sei si seria que a natural 
graça da velha, louçã e fresca apesar dos annos, ma-
tizava de interesse as maiores vulgariddes, ou bem 
que coisa em si tivesse graça; mas é caso de rir 
ainda quando me lembro. Vou procurar contal-a eu 
mesmo, por minha vez, como Deus me dê a entender. 

Na vida de Romão Alvarez de Alcapessa ha-
via uma nuvem. Um titulo magniíico c sonoro, fa-
moso nos fastos da Historia. For-
tuna enorme e sã; saúde. ía.enlo, 
posição social, sympathia. graça 
gentil, e até, si não me engano, 
intelligencia. 

Tudo isso tornava-o uma 
pessoa excepcional um desses ra-
ros eleitos em volta de cujo berço 
reuniram-se as fadas benevolas 
lev ando-lhe presentes. 

Porém, como em toda a hu-
manidade, havia um defeito em 
sua aurea existencia, embora in-
significante: era a cal vicie. 

Sim, senhor: Ramão via com 
horror, approximar-se o dia em 
que o resto da cabellcira que fora 
magnífica havia desapparecido, e 
com cila. a mocidade! 

A cutis perfeita, sem uma 
só mancha ou ruga; os olhos vi-
vos, as maneiras graciosas e a 
dentadura desafiando o reclame 
dc qualquer dentista norte-ameri-
cano. ante aquella trahição da 
Natureza, de nada serviam para 
reter a mocidade que fugia. 
Assim é que Ramão Alvares de 
Alcaperra, raivoso, desconsolado, 
batalhava desesperadamente. de-
l u a o foi inútil: cada dia o pente 
1 atia-se com furor, enrai vecíat.. 
trahidor e ironico, levava alguns 
cabcllos. Svs«emas para combater 
a cal vicie, regimens mais nu me-
nos severos, especificos, prepa-
rados capillares. Nada; tudo inú-
til ; a calvicie, como o siuioun do 
deserto, continuava a assolar o 
craneo, e o cabello, como um 
exercito em franca derrota, re-
trocedia. Afinal chegou o dia c-m 
que ficou careca, atrozmente ca-
reca, injuriosamente careca. Mas 
não se resignou: continuoii a 
provar systemas, a querer espe-
cialistas, a adquirir produetos pomposamente annun 
ciados, sem maior êxito. 

Como apezar da prematura calvicie, era muito 
moço de espirito, não deixou nem o automvel, nem o 
sport cinegetico, nem o yachting, nem a aviaçã< E 
.nella justamente, num concurso cm Nova Y >rk, 

achou a morte. Alli o enterraram, e quasi haviam-
se esquecic delle e de seus modos, quando sua irmã 
Christina < IÍZ que dormisse o somro eterno no pa»I-
theão fámiiiar. Confiou a tris.e missão a alguns pa-
rente e amigos íntimos e empv henderam a viagem. 

Vencidas as diíficuldades e outras peripecias, 
chegou a i >ra da exhumação. 

Ao des obrir o cadaver deram com uma ca-
belleira espessa e larguissimr que o cobria inteira-

mente! Os especificos, inúteis em vida, haviam d?dc 
resultado depois dc rr-rlo. e, grnç s a clies, o pobre 
Ramão poderia apresentar-se ao juízo final ostentando 
empridí;: ima cabelleira, 

Antonio dc Toy\ . e Vinent 



N u m T f i e a t r © SOJJ s ã o C a l w o s ! 

Q uanòc U. 5 . for o um theatro obserue que 
GO °/0 â o s e spec tadores s ã o caluos. 

R caluicie. em geral prouem ôo mau trato e 
òes i e ixo ôe muitos, pnra com o cabello. E iuào 
quanto é mal trataâo. caminha a p a s s a s lar-
g o s para a à e g e n e r a ç o o . 

O cabello 6 a tacaòo constantemente por innu-
m e r a s molés t ias . qu( precisam ser combati-
das . s o b pena àe a las trarem-se por toào o 
couro cabel luào, exterminanâo-o por completo. 

R s c a s p a s s â o um â o s m a i o r e s Inimigos â o 
cabello. E s s a s c a s p a s que U. 5 . hole no 
s e u cabello. s e r ã o com certeza, a causa âa 
s u a futuro caluicie. 

FORQUE NÃO COMBATER DESDE JA O MAL? 
R Loção Bri lhante é absolutamente inoffensi-
ua. poàenòo , portanto, ser u s c ô a diariamente 
e por t empo Indeterminado, porque a s u a aç-
çâo é s e m p r e benefica. 

Usando a Loção Brilhante W 5 combate os cabellos 
brancos e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o 
cabello forte. lindo e seâoso. Evitará as caspas, a 
queOO 00 Cdbello e a caluicie. 

R Laçâa Brilhante nüo mancha a pelle. nem queima 
os cabellos, como acontece com alguns remeâios que 
contém nitrato ôe prata e outros saes naciuos. E* re-
commenâaâa paios prlncipaes Institutos Sanitarios 
âo extrangeiro e analysaâa peto Departamento ôe 
Hygiene âo Brasil 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
Nfio HRRETREM H R D H oue s e oien S E R - T A O som" ou -H mesmp 
ro:5H": P O D E - S E T E R S R H U E S P R E 1 U I Z O S P O R CHUSF» O O S S U B S T I 

T U T O S E x n n S E U I P R E . 
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AS N O S S A S H E R O I N A S 
Na praça da Cadeia da villa de Nussa Senhora 

dc» Rosário do Porto da Cachoeira, -Iluminada por 
uma fogueira de paus de carnaúba, reuniam-se 
alguns soldados das ordenanças. do regimento do 
infantaria, da cavallaria miliciana e voluntários de 
folga do batalhão dos Piriquitos, muitos dos quão. 
ali em São Felix se tinham batido, e aprisioi>'id<< 
a canhoneira portuguesa que lhes despejara bala 
em cima por tres dias a fio. 

Era numeroso o grupo, augmentado de alguns 
paizanns, constituído por indivíduos provenientes do 
reconcavo e dos sertões, e todos exaltados pela 
idéa de repellir os que poderiam obstar por qual-
quer fôrma a índepenclencia de sua terra. Havia no 
serão gente da serra das Macahubas, cangaceiro; 
de Chique-Chique e de SantWnna dos Brejos, 
faisqueiros do Jequitinhonha. caboclos valentões do 
Bom Jesus dos Meiras. Todos rccosidos pela vida 
ao soalhal na faina das colheitas e malhadas, na-
quelles rincões brabos dentre o rio de Contas e o 
grande São Francisco. Velhos salteadores de est •-
da. caçadores de veados e sussuaranas nas chapac .s 
e outeiros. campeadores de gado nas caratingas. para 
os quaes massa de chique-chiquc e raiz de umbú 
era comida, plantadores de fumo. mandioca. mi'ho 
e algodão nas lombas rias serras e 110 fresco das 
vazantes, de tudo havia nesse bando de homens, 
deitados n<« chão ou de cócoras, sob a chuva MIS-
pensa e lundu- - a das cni>tellações tropicaes. 

As labaredas inquietas «la coivara multiplica-
vam a- -«nnbras do povo indetenninaudo-as: sua 
clarid;* vacillante não ajuoava a que se distinguis-
sem as physi«»nomias enca -d«das de sol. magras de 
abstinência e fulguradas de -nergia. A "estiam quasi 
todos a baeta das praças pa as. a can isa e cernida 
de altiodãoziuho um ou outro a c«»u. atua dos va-
queiros ximios em trilhar c jazer a mão para a 
musica; raziam chapéus « e palha ou tle sola. ba~-
retinas ou guritões. Pont »s negros, o resto com-
punha-se do meio sangue d'e> es cruzados de branco 
e indio. < :e a invasão colonial instituiu e deixou es-
quecido dos maz unhos e mulatos litorâneos. 

Sob um pé dc ganaleira narrava certo peão de 
('ainatnú. cju: corria ter chegado na feira de 
Sant'Anna o general Labatr.t. afim de ajudar a 
botar pYa fóra os .narinheiros da Bahia. Mais 
longe, ; vaqueidos da erra Oróbó c< itava um 
jagunço alto e membrud , condecorado 11 «ninas 
e veronuas. a façanha do pHto-U rgo da ribeira de 
suas bandas, que, fazendo or<inião levara acossando 
outro cabra vinte e ires dias e afinal, imitando o 
t/ado p'ra levar p'ro espinho .» encontrara já muito 
velho e esbilitado 110 fundo da rede do algodão. 110 
rancho de uma fazenda virada em refugio de mo-
canibeiro.-. Chamava-se o perseguidor Chico Rosa 
da Pombi ba. Era um curboc-, da serra do Sincorá. 
Esbarrado no .dversaric d- quem andava atrá* 
havia tantos annos, o Chie fóra logo avizando: 

CASâ BUCHEN 78-80 — Ri A S.JO B E N T O — SÃO P A U L O 
P; O N E S C E N T R A L 429 e 519» — C A I X A 497 

V I N H O S £ C O M E S T Í V E I S 
CHOCOLATES, CACÁCK BONBONS, BALAS, DOCES 

Marrons glacés. Creme de Marrons á la VaniP.c 
FRUCTAS FRESCAS E SECCAS 

Caié. Assucar. Chá, Azeite. Viu gre. Pickles. Molhos. Manteiga. Banha, 
Queijos. N , Pimenta, Mc-tarda 

ARTIGOS DE LIMPEZA E ACCESS »RIOS DE MESA 
SABÃO. SABONETES. PAPEIS HYGIKXICOS, VASSOURAS, ESCOVA 

FARINHAS ALIMENTÍCIAS E ALIMENTOS PARA CRIANCAS 
MASSAS L: MACARRÃO 

CONSERVAS DE LEGUMES E LEGUMES SECCOS 
FRIOS - CHARCUTERIAS 

Mortadella. Salame. Presuntos crú e cozsdcs extra. — Conservas de p- ixe e sardinhas, 
Prates, Galantina. — Pôts de tripés á lá -nod'":. Gambon seaux. — Escarg' cs de Bourgogne. 

Caixa s 2, 4 e 6 dúzias. 
PASTISSERIAS 

Brioches, Croissants, I? >mbas, Tortas, Folhados Bolos 
BISCOU 'OS DUCHEN 

MARIA. PETIT-BEURRE, ARARUTA. BRASILEIRA, CAFE' MEIA LUA. « ~.M, Mai-
zena. Combination. Palpites, Rio Branco. Tip- Top. Alphabeto, Agua e sal. Artic, Leitt 
ao kil. 6$000 — Champagne, Presidente. Agulh a, Boudoir, Régatas, Brinde imperial. Real, 
Presidencial ao uil. 8$000 — Amanditas. Delicia, Fructas, Favoritas ao kilo 15SOOO. 

B A R D U C H E N 
Chops ANTARCTICA 

Coktails, Aperitivos, ''antaoii ths, Licores, Portos Wâskys. 
Expedições para todas localidades contra cheques e va es postaes 
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P O M A D A m m e 

TRAMENTO 
DA PELLE 

EXTRACÇÃO 
DE CRAVOS 

Sambango! Co usa ulm! té que t'enxergo! Não 
va'e a pena para h.ileres com o rabo na cerca te 
metter um chumheir,, de clarim. E o Pombeba es-
carnara da cinta o .seu facão rabo-de-gallo c jarre-
tara o desgraçado. Depois o tureba accendera o 
cigarro e fôra sahindo do copiar do amttcambado, 
enxergando o lerro na vaqueta dv> guarda-peito 

Mas, quando, atravessava o terreiro o Chico 
Rosa cahira de borco no arisco. Acontecera o velho 
amaldiçoado, que era uma cabra do Ricardo do 
Xavio, com os tendões das pernas a sangrarem, 
assim mesmo achara geito de mandar uma garra-
chada traiçoeira bem 110 meio das pás daquelle que 
o poupara da morte. Estava alli em que déra fazer-
se de generoso e não acabar com a vida do ini-
migo. O alvejado nem tivera tempo de concluir o 
Credo. Estrondando o papo, o Chico esticara as ca-
nchas feito um garção acoando... 

Longo silencio apreciativo succedeu a atroz c 
simplória narrativa do sertanejo. Xa cumieira do 
Tinibirá limiava a lua mais branca que uma coité 
de apojo. Ouvia-se nas aguas do Paraguassti' o can-
tar dos canociros descendo para Maragogipe. Sur-
do.; sons de batuque e chocalhadas de ganzé num 
cachambu*, para trás lo hospital de São João de 
Deus, marcavam os passos desenvoltos do balão. Na 
rua do Pasto tilintavan os maxins no rasgado e um-
bigadas de outro samba. A voz de um vulto que 
irrompera na obscuridade, dizia ter chegado áquella 
hora na secretaria da Junta, muito aforismado, um 
fazendeiro do Rio do Peixe, pretendendo fallar ao 
doutor Rebouças, e o qual andava avexado a pro-
curar a filha que lh.» fugira. Estava ainda todo 
coberto da poeira de vinte léguas dc estrada e com 
os olhos ardidos de chorar. 

Haviam logo mandado procurar a rapariga nos 
ranchos e casa da Cachoeira. O fazendeiro af fir-
mava tratar-se de mocinha timida e tão morena que 
se diria mameluca. Ella tinha-se entrado no mundo 
havia pouco tempo, deixando a familia em São José, 
Pelo que houvera dito ao cunhado, dias antes de 
deixar o tecto de seus paes, parecia resolvida a as-
sentar praça nas 'orças de D. Pedro para matar os 
broada largada que constituía o grosso das tropas 
" p é s - d e - c h u m b o D e quem se trataria, nessa ca-
broada largava que constituía o arrojo das tropas 
levantadas contra o general Madeira? Mulheres fa-
zem renda, batem roupa, cozinham e ajudam na 

roça e não são próprias a pegar em trabuco para 
topetar com os portugas... 

Mas, o viajante mostrava-se desesperado, af fir-
mava a pés juntos que a filha devia encontrar-se 
11a Cachoeira, que catassem bem em todos os cantos 
da villa. Fizera elle promessa á Nossa Senhora do 
Convento do Carmo. Daria dous garrotes e uma 
vacca parideira a quem lhe descobrisse a menina. 
Era boa e ajuizada, mas talvez por birra á madrasta 
tivesse dado o mau passo. Queria vér a Maria Qui-
teria de Jesus, assim dizia chamar-se a desgarrada. 
Xão haveria de sahir dal li sem pôr os olhos nessa 
ingrata. Tão mimosa, tão quieta, andar pelo meio 
daquelle tempo quente e desavença e revolução so-
zinha e desamparada! O ancião entrevinda, a solu-
çar. mostrava um punhado de carta para o capitão 
Elesbão, o desembargador Gondim, o padre Dendê 
Bus e o coronel Caldeira.. . 

Ouvindo o caso um dos circumstantes. que des-
cançava numa banquinha, dc um pequeno grito de 
offegante: — Por Xossa Senhora da Salvação! cor-
tando-se dessa maneira a murmuração do alviçarei-
ro. Rodearam o companheiro desmaiado. Era um 
infante e recruta transferido da artilharia, e o qual 
déra já boas provas dc si nas fuziladas com os rei-
noes, e se notabilizara por mostrar-se muito affa-
vel e delicado naquelle tumulto de insurrectos e 
desagusados. Procurando reter-se no desíallecimen-
to, o pedestre declarou meigamente aos que o ro-
deavam : Meu pae me procura! Não me arredará da 
fenção. Que mal fas o uniforme de soldado brasi-
leiro vestindo uma dmizella? Dentro d elle sustento 
a minha honra c sirvo a minha patria... 

Era Maria Quiteria de Jesus que seguiu dalli 
mesmo para a secretaria da Junta Interna Concilia-
tória de Defesa. A virgem do sertão sem sobroço 
ficou com o passo firme e o coração bem plácido. 
Xa sombra da noite estourou-lhe de um vaqueiro 
acocorado a pitar este applauso de expontâneo e 
pittoresco espantado: — Et a. mulhcrcinha espritada 
c macha! E esguichara dentre os dentes apontados 
um jacto da saliva sarrenta. 

O sertanejo anonymo saudava e rubricava com 
antecedencia as honras de Porta-bandeira e a cruz 
de Christo com as quaes o Imperador haveria de 
galardoal-a um dia. 

ALBERTO RANGEL. 
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Emprego util do Domingo 
Num dos seus artigos da revista "O Panorama", 

fala Alexandre Herculano dc Roberto Raikes, n 
benemérito fundador das escolas domingueiras em 
Inglaterra. Movido por um ardente amor da lnima-
tuu atiumuuiatuMd notiu»; '(ouc|noj.">H -1A;uJs;>) 'nl,,;P!u 

grandiosissimo interesse na sorte dos presos: porém, 
reconhecendo que a sua ignorancia c emhrutccimento 
repeliam quasi invencivelmente qual(|uer tentativa de 
mlhoramento moral, comprehcndeu que era preciso.e 
antes de tudo. cuidar da educação dos rapazes do 
povo. Magoado ao ver todos os dias os meninos da 
sua patria andarem ás bulhas nas ruas, num estado 
lamentos»» de desamparo e miséria, escolheu quatro 
mulheres do seu bairro, que dirigiam pequenas esco-
las de leitura e pagou-lhes um .-cliiUini» cada domingo, 
debaixo da condição de receberem tantos meninos 
quantos nesse dia lhe enviasse. O pastor da paro-
chia offereceu-sc a auxilial-o na boa ordem. 

Do effeito produzido pela iniciativa do bondoso 
Raikes. fala-nos também eloqüentemente o notável 
autor do "Enrico" : 

"Lencastcr, um dos inventores do methodo di 
ensino mutuo, conversando uma vez com Raiki">. 
perguntou-lhe se entre os presos do condado tinha 
encontrado alguma vez di>cipulos seus: Raikes tinha 
curado da educação de muitos milhares de menino-, 
pobres; qual seria a profunda alegria do velho ven- • 

CASA L E i C K E 
Acabamos de tec ibc/: 

um l indo sortim* i t o zm 
Toalhinhas 

c m rendas redondas, ovaes 
o reciangul s. 

bordados finos d< Ilha 
da Madeira 

Trabalhos começa-
dos, riscados e 

prompíor». 
Linlias 

para bord tr. 
dinheiro 

5% 

SÃO P A U L O 
R u a L i b e r o 
Badaró 100/4 

S A N T O S 
lua do Com= 

tmercio 13 

Os edidos do interior devem vir acorov 
f mhados da respectiva importancia. 

JÓIAS E ARTIGOS 
PARA PRESENTES 

\ QUE VI NE 5 
MAIá BARATO 

Lui 

RUA LIBERO BADARÓ, 34 
TELEPH. 2780 CENT. 

SÃO f 'AULO 

rando que consagrara as forças da sua vida a uma 
obra tão bela. quando respondia a Lencastcr: 
"Xintca!" 

Lembra-nos agora, a proposito, esta parabola de 
Rose-Thé: "Certa mãe perguntou ao filho o ';ue 

entendia elle por domingo. Mãe, respond-u a criança, 
é o dia em que dispomos de tempo para amar". 

Era assim também que o entendia Raikes, ass'm 
também o devem comprehender os que desejem fazer 
do domingo um dia de descanço... util. 

SILVÍCS 

i®o 'oestsc-cssi 

K f \ \ íh ^ lT\ P* 1 AneítJa, fraqaeza, rachitismo, molfstâa ãa esto' 
U1 1 Ul O 1 \J W, 1 maga. Uílí no crescimento das crianças. — — 



Atilada 
ao sport, urna alimentação substancial, robustece 
o organismo, desenvolve os muscuíos e fortalece 
o caracter. 
Quem pratica exercícios phisicos, não -deve des-
cu-irií r-se de uma alimentação adequada quer 
pelo valor nutritivo quer pela natureza saudavel 
d e s s e s alimentos. As massas são os alimentos 
mais convenientes: são saudaveís, riquíssimas em 
valor alimentício e completamente assimiláveis. 
Não deixe pois, de comer diariamente um prato 
de massas AYMORE'. 

Peça ao seu armazém: 

SECÇ.mOF. 
Moinno I igiez. 

j.r-. 
M A S S A S 

ALI/AENTICIAS 

A Y M O R E . 
MOINHO IMGIEZ-QUITANDA, IOBtRIO 



E S M A L T E — C R E M E 
A G U A D E C O L O N I A e â b y 

S/ .O OS PRODL C l />s M A I S 
P R O C U R A D J S 

•REMiADOS NO E S T R A N G E I R O 
.OM M E D A L H A D E O U R O E 

G R A N D E P R I X 
ENCONTRAM-SE EM TODAS A S 

BOAS CASAS. 

U m a participação á s collabors 
Participamos ás exmas. famílias que, para m 
nosso estabelecimento um Laboratorio pare a 

W U L F P â C I A . 
Importação direcía 

de pelles legitimas, Esconsk, 
Puto i s , W izo t i , T o p e , e t c . 

• ooc 
Permanente stock de Capas, 

Câsaquínhos e Estolas de Pelles. 
Vendas por 

toras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
:hor servir a nossa distincta clientelia, abrimos no 
conservação ds pelles durante a estação csbisosa 

Confecções sob rmedidcs 
Reformas e concertos 

S E R V I Ç O G A R A N T S D O 
u.oo 

A n n e x o : F a b r i c a de g u a r d a 
chuvas e sombrinhas, 

STOCK PEr MANENTE 
a t a c a d o e a va re jo 

RUA BARÃO ITAPETIN1NGA, 5 3 S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 

P A S T A 

O R D E 
O M E L H O R D E Í M T I F R I F I O 

A v e n d a « m i o d o o B r a s i l 

R E V I S T A FEM I N I N A 

a s p m m p r e c i o s a s 

O rubi é, depois do diamante, a pedra mais esti-
mada. H a variedades de rubis como os ha de dia-
mantes. O mais estimado é o rubi oriental, ou rubi 
de Ceilão e da Birmania. cuja coloração é vermelha 
côr de logo. e só pode ser cortado pelo diamante; 
o seu preço é mais elevado tjue o do proprio dia-
mante. O rubi do Ceilão é mais escuro e a sua côr 
approxima-se d ada gr;, nada, vale muito menos «jue o 
oriental. 

As pedras conhecidas por rubi "spinelle" e rubi 
balaio, não são rubis verdadeiros e só pela côr se 
parecem com elles. a sua composição é completamente 
diffcrente. O rubi "spinelle". dum lindo vermelho 
carregado, é cobr ido pelo ácido cromico, os seus 
crvstaes tem um brilho muito vivo. são transparentes 
e offerecem vários tons de vermelho, o mais vivo 
é o mais procurado e ha quem o faça passar pelo 
rubi oriental. Encontra-s em Ceilão. no Hindustão 
e no Peru' , mas os mais bellos vêm da índia. O rubi 
balaio de uma côr rosada, é menos estimado e ha 
quem o con funda com o topazio queimado. Chamam 

VESTIDOS -

MANTEAUX -

CHAPÉUS -

118. C. SII1III 
C A P R I C H O 

A R T E - G O S T O 

:•: PREÇOS RAZOAVEIS : - : 

ACCEITAM-SE ENCOMMENDAS 

DO INTERIOR 

R u a d a L i b e r d a d e 1G9=A 

Tel.x C e n t r a l 2984 :=: 

3. PAULO 

LíISfl/TVOOERNfl 

" j a h ü " 

FUNDADA 
EM 1900] 

EM DIVERSAS CORES - 50$000 

0 BEM ESTAR DE V' S. ENCONTRARÃO NA 
D A FABRICA A O 
C O N S U M I D O R 

Especialidade em Calçados de Luxo para Senhoras. 

MENSALMENTE MODELOS NOVOS 
PROCUREM HOJE MESMO 

R U A S A N T A E P H I G E N I A . U 4 
CIDADE, Í362 — S. PAULO 

também rubi do Brasil a um topazio rosado, rubi < 
Hungria a uma granada violacea; rubi da Boêmia, 
á granada vermelha côr de fogo, rubi da Sibéria a 
uma turmalina vermelha carmezim. Muita gente 
chama rubi a todas as pedras vermelhas. O rubi do 
Oriente é um corindo e não um alumínio de magne-
sio, como o "Spinelle". O rubi corindo não c, 
scientificamente falando, um rubi, mas sim uma sa-
fira vermelha. E' raro que um rubi seja de uma bella 
côr e de grande dimensão. As duas qualidades in-
fluem sobre o preço da pedra, ao ponto que uma 
pedra palida, pode ser comprada cem vezes menos 
cara que uma de bonita côr. O verdadeiro rubi, cuja 
coloração é devida ao oxido de cromo, distingue-se 
facilmente das outras pedras vermelhas pelas suas pro-
priedades fisicas (duresa, densidade, forma crista-
lina, ponto de fuão) , torna-se verde ao calor (chama 
de um accendedor Bunsen) e retoma a sua côr ao ar-
refecer. O rubi é a pedra melhor imitada actualmente. 
A dureza e as propriedades ópticas do rubi falso são 
as mesmas do rubi verdadeiro. 

A SAÚDE DAS CREANÇAS 

ÚNICOS IMPORTADORES 

G L O S S O P & C . 
CAiXA POSTAL, 2 6 5 

RIO D S JANEIRO 

% toiTotíucçQo do VMOL no Eraoil Sol bem recebida pala claeso 
medica que o prescreve com os mais ourprehendentes resultados 
nos casos de Dysenterla, má nutrição, tuberculose etc., onde se 
faça mister uma alimentação assimilável. E' a ultima palavra 
como alimento scientiflco, sendo usado em mais de 3.000 hospi-
taes de creanças e tuberculosos. 
Contêm proteicos de ovos, gorduras de carne de vacca e ovos, 
medulla de osso de vacca, carbo-hydratos, extracto de malta e 
os saes de vacca e ovos, sendo reconhecido em todo o mundo 
como o alimento indispensável ás creanças, velhos e conva* 
iescentes. 
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R E V I S T A ' EM I N I N A 

A FESTA DE DOMINGO DE RAMOS 
Esta festa, que se chamou também Paschoa flo-

rida, é uma instituição antiquissima. porque desde o 
seculu V. os religiosos que se tinham retirado para 
o deserto, para sc prepararem para a Paschoa, nã • 
deixavam de voltar aos seus monasterios para cele-
brarem a festa de Ramos. Esta festa veiu da Pales-
tina, e dahi se espalhou por todo o Oriente c Occi-
dente. Eis o que diz um autor do século XI, desta 
festa, 110 seu tempo. 

"Prepara-se deante do altar-mór uma poltrom 
muito adornada, onde se colloca o livro dos Santos 
Evangelhos, como representando Christo. Todo o 
clero se reúne em volta e são abençoadas as palmas 
e todas as flores da estação. Depois da distribuiçãi 
dos ramos, dois diaconos tomam o livro e levam-nr. 
num andor, em meio de uma multidão de velas c in-
censando-o continuamente, precedidos pelo clero e se-
guidos pelo povo. Sai assim a procissão da igreja. 
Xa volta, a procissão para á porta principal da igreja 
que esta fechada como se faz para a entrada dos reis 
c senhores nas cidades. Então, canta-se o hvmno 
"Gloria laus", attribuido a Iesdulo. bispo de Orléans. 
que vivia no principio do século IX — sob Cario-
Magno: — depois disto, ba;e-se á porta,repetindo tres 
vezes as palavras do psalino "Atolite portas", que 
quere dizer: "Abri as vossas portas, e o rei da GIor::i 
entrará". A porta abre-se e o livro dos Evangelhos 
entra em 'triumpho. Todo o povo se prostra e abaixa 
respeitosamente as palmas e as flores, saudando: 
"Hossana!" até que os padres cheguem ao altar 

E ainda hoje, no século XX, sc faz a mes. -a 
festa com o mesmo ritual. 

ASSIS 

E V I T A E CURA n s A S S A D U R A S B A S 
C 8 E A N C A S , g a r a n t i n d o - i h e s u m 
S O M F ^ O C A L M O , A* "ORMULA OODR 
SYÈVIÕ I<1RYA, Director da MATERNIDADE 

E B H s a E E o i . de S.PFLULC 



Beileza Femifiina 
CUTISOL - REIS 

Producto Scientiíico 

Vende-se em todas ;ss Droga-
rias, Pihiarmacias e Perfumadas 

desSa capital e do Exterior. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

R. BUS. M p i ú O , 1 

HO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

R U A D O S O U R I V E S , 88 

Ser bella, ter uma cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jámais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de beileza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E' o melhor fixador do pó de arroz. 

^ o j p p j ^ Q R " H a m e i ? 

Corte - Ondulação "Marcél" Manicure - Massagens - Per-

f i s en plis" - "Schampoing" fumaria a o • • a • • 

S E R V I Ç O E S P E C I A L D E 

O N D U L A Ç Ã O P E R M A N E N T E 

R U A M A R Q U E Z D E I T Ú N . 8 

T e l e p h o n e : C i d a d e , 5 0 2 9 :-: São Pau lo 



U M P R O T E S T O ! 

HOMENS SEM HONRA ! 
Dc \ • >itH ila minha ultima viagem a Xova York 

e Buenos Aires, tive a surpreza de ver que augmcu-
laratn muito nos jornaes, durante a minha ausência, 
as copias . c imitações mais verg» uhosa- dos meus 
annuncios. 

X.» Ri" dc Jane«ro. São Paulo c outros Estados 
.Io Brasil. 

Km Pernambuco um pharmaceutico teve a au-
dacia de copiar, palavra por palavra. >> anntmcio do'í 
meu remédio " rcntre-i.irre". 

Km São i.uiz do Maranhão, outro, tão cynico 
quanto «i primeiro, também copiou palavra por pa-
iavra o • antiuncio d., meti remédio Regulador 
«•Gesteira» 

Aqui., .em' Belém (Estado do Pará) ainda um ou-
tro com uma velha drogaria dc terceira ordem. le-
vou o cynismo ponto-de passar a assignar-se Dou-
tor c de copiar. <íc uma maneira verdadeiramente re-
voltante. os meus l.ivros. cm que explico a acção dos 
mfcu> tão conhecidos remédios. 

Até isto!! .-
E assim muitos outros mais. todos elles tão in-

digno.-. tão vis. tão desprezíveis, que tenho repug-
nância de cital-r>s. 

Só queimados vivo>. estes patifes!! 
Angmentando. cada vez inaix o numero destes 

de-hi.nestos. resolvi chamar a attenõo dos doentes, 
para que se não deixem enganar. 

l'm homem ijue imita e copia annuncio< 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 
publica de que e um homem st m honra e sem 
infellit/eneia. 

Sim. sem honra e sem intelligencia. 
E um homem sem intelligencia para e-crever 

um annuncio <>u um Livro, não poderá nunca ter. 
capacidade para estudar e descobrir um bom re-
médio ! 

Publico este protesto para que ninguém >eja 
enganado 

Ha. felizmente, em toda- a- partes d<> Brasil, 
pharmacias e drogarias de inteira confiança, onde 
se podem comprar Regulador ^Gcstcíra» "Ventre-
Livre' e " í ferina" sem «pie sejam trocados por Iie-
heragens que nada valem. 

Estes meu- remédios vendem-se hoje em mui-
to- paizes importante-. 

Tão grande é a procura no estrangeiro e tão 
exagerados e exhorbitantes são >s impo-tos no Bra-
sil. que me vi obrigado a montar outro laboratorio 
na America do Xorte. para poder íabrical-os e veu-
del-os. nas outras nações, por preços mais baratos. 

O endereço do meu deposito na America do 
Xorte é o semiinte: Maiden Lane 120 - - XOVA 
YORK. 

De lá é que eu remetto para todos o- paizes es-
trangeiros. 

Da America do Sul. basta íaJar em Buenos Ai-
res. a sua cidade maior e mais populosa, c onde ha 
um enorme rigor na approvação dos remedios. 

Pois bem em Buenos Ait-s o- meus remedios 
são vendido», de uma maneira tão extraordinária e 
vão augmentan lo tanto de procui i. que resolvi c*-
talieiecer lá u. grande deposito. 

Os meus depositários em Buenos Aires são Os 
grandes industriaes Srs. Badaracco & Bardin. pro-
prietários da "Phc -macia Franco-Inglcca". a maior 
liharmacia do mutUio. leüiut hem: a maior pharma-
riii do mundo! 

A grand' Pharmacia Pnuico-lnglcza. tão admi-
rada em Bu ios Aires, só ; rceita a repre-entação 
de remédios ,ie primeira ordem inu ira confiança. 

O endereço da "Pharmacia franco-Inglesa" é o 
-•guinte: t'al!e Sarmiento n. 581 - - Buenos Aires. 

G»ni o- endereços que dei de Xova York <• Bue-
nos Aires. qu;.lqucr pessoa poderá verificar se digo 
< u não a verdade, escrevendo, para obícr informa-
ções. 

\ verdade a grande ven ude é es ta : , os meu-
remédios -e vuidetn tanto e .ão tügmentaisdo cada 
\e/. mais d - pr< cura. no Brazil paizes estrangei-
ro-. ie são realmente bons e preparados com 
todo cui» ido. i. maximi rigor e consciência. 

Sim! — Regulado- «GesteiVa 'SPentrc-rivre" 
« " í 'ferina" são esplendidos remedios descob ir'os por 
mim. d«-p"t- de muito trai alho r- prolongados es-
Tisdos; 

Os homens -em honra, nem intelli; encia que 
copiam t imitam os meus annuncios e L vros per-
dem. portanto. ,eu tempo e não hão de pode en-
ganar a ninguém. 

Patifes;! 

I MA D E C L A R A R Ã O : 
O [ )r. J. (iesteira julga tair.bcm conveniente de-

parar que não tem iilial no Rio dc Janeiro, nem 
em cidade algema do Brasil. 

O -eu laboratório, nn Bra-il. é em Belém. Es-
tado do Pará. 

I)eclara-o. para evitar que o rtos indivíduos sem 
e-erupulo- co. tittuem a cxplor. ção torj»e de seu 
nome. dizendo-se seus sócios no Sul do Brasil, co-
mo tem sido informado jji.r dedicados amigos. 

l /M P E D I D O A O S G E R E X T E S l)K 
T O D O S O S J O R N A E S 

B R A S I L E I R O S 

Fazendo questão de publicar este meu protesto 
em todos os jornaes brasileiros, sem excepção de 
mr >ó. de - Ie «k das gi andes capitaes e importantes 
cidades ao.- dos logarcs mais longin juos e modestos. 
JK-ÇO aos < «crentes de UKIOS elles - ie me escrevam 
informando o preço de publicação i 1.*. 2." e 3.* 
paginas. 

Qtierx» -aber quantos jornaes ha no Brasil, sem 
esquecimento de um só! 

Belém. Estado /• Pará. Avenida Xazareth 
. 05. 

Br. d. ©esteira 
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